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CBGINO OFICIiL DEl IPOSTADEEO M U H i B A N J 

T E L E G R A M A S H O Y 

Madrid, 5 (?£• « m ^ o , 

F í l í D E U N A H U E L G A 

H a t e r m i n a d o l a h u e l g a q u o se b a c í a 

h i c i a d o en las m i n a s do B i l b a o . 

C O N S E J O A P L A Z A D O 

Se h a aplazado e l Ccssejo de M i n i s t r o s 

que es taba a n u n c i a d o p a r a h o y . 

K E G A L O R E G I O 

D i c e i m p e r i ó d i c o que S, M . l a H e i n a 

E e g e n t e r e g a l a r á a l g e n e r a l P o l a v i e j a l a s 

j n s i c n i a s de l a G r a n Gruz de S a n F e r ­

nando, que le h a s ido conced ida p o r e l 

b r i l l a n t e é x i t o de s u c a m p a ñ a c o n t r a los 

i n s u r r e c t o s de F i l i p i n a s . 

L O S D E P O R T A D O S 

"El p res iden te de l Ccnssjo de M i n i s t r o s 

h a declarado que c o n s u l t a r á a l g e n e r a l 

W e y l e r lo que pueda hacerse p a r a m e j o ­

r a r l a s i t u a c i ó n de ]o?> depor tados c u ­

banos. 

E N H O N O K D E P O L A V Í E J A 

S n B a r c e l o n a se p r e p a r a u n e n t u s i a s t a 

r e c i b i m i e n t o a l g e n e r a l P o l a v i e j a , en c u ­

y o honor se e s t á l e v a n t a n d o u n e s p l é n d i ­

do arco. 
E I L U ' I N A S 

E l g e n e r a l P r i m o de E i v e r a se h a apo­

derado de Y u d s u g d e s p u é s de u n r e ñ i d o 

combate , 

T B L 2 G E A M Á S M H O Y . 

Nveva YoW,-, 5 de mayo. 

. . L A S T A R I F A S 

E l C o m i t é de H a c i e n d a h a dado c u e n t a 

l e í B i l l de las T a r i f a s , p r e s e n t á n d o l o a l 

Senado con las g randes m c d i ñ c a c i o n e s 

que h a s u f r i d o a l ser d i s c u t i d o en l a C á -

mar;v de? . representantes . 

Son m u c h a s las r e d u c c i ó n s s hechas en 

les derechos impues to s por l a t a r i f a D i n -

g l e y en • u n p r i n c i p i o á v a r i o s a r t í c u l o s ; 

sobre todo á los a z ú c a r e s . Es tos , cuando 

no pasen del n ú m e r o diez y seis de l a es­

cala holandesa, y a sean a z ú c a r e s crudos , 

fondagss de tanques , s iropes de c a ñ a ó 

r e m o i a c h a , melado, concentrados, mie les 

comunes ó concentradas que p o l a r i c e n so­

b r e 87 grados y no pasen de 83 , p a g a r á n 

s e t en t a y n u e v o c e n t é s i m a s de cen tavo 

p o r l i b r a , y dos c e n t é s i m a s de cen tavo 

por cada g rado a d i c i o n a l , y en p r o p o r c i ó n 

las f racciones da g r ado m á s que m a r q u e n 

d ichos f r u t o s . 

L o s a z ú c a r e s quo excedan d e l n ú m e r o 

d iez y seis de l a m e n c i o n a d a escala y los 

ref inados, p a g a r á n u n o y u n d iez y seis 

Centesimos de cen tavo por l i b r a y a d e m á s 

de lo expresado, e l t r e i n t a y c inco p o r 

c ien to ( id v a l o r e m . 
L o s a z ú c a r e s que no l l e g u e n a l n ú m e ­

r o d iez y seis de l a escala ho l andesa y 

que no acusen 8? grades , p a g a r á n se ten­

t a y c inco p o r c i en to a d v a l o r e m . 
L a s mie l e s de m á s de c u a r e n t a grados 

p o l a r i m é t r i c c s y menos de 56- c u a t r o cen­

tavos e l g a l ó n , y las que acusen d ichos 

56 grados ó m á s , h á i t a 7 0 ° , p a g a r á n ocho 

centavos e l g a l ó n . 

L a c a ñ a de a z ú c a r en su estado n a t u ­

r a l , p a g a r á diez por c i en to a d v a l o ­

r e m , y l a s aca r ina u n peso po r l i b r a y 

d iez ñ o r c i en to o d ú a l o v e m . 
T a m b i é n e l tabaco h a s u f r i d o las s i ­

g u i e n t e s m c d i ñ c a c i o n e s : 

L a capa y t r i p a s mezc labas , ó empa­

que tadas en p r o p o r c i ó n de u n c inco por 

c ien to de su peso de capa y e l res to de 

t r i p a s , y t oda ho ja q u e sea p r o d u c t o mez­

clado de dos ó m á s p a í s e s ó e s t é n empa­

quetados j u n t o s , p a g a r á n , s i no e s t á n 

despa l i l l ados , u n poso c i n c u e n t a cen tavos 

por l i b r a y s i despa l i l l ados , dos v e i n t e y 

cinco. 

L a t r i p a sola, si no e s t á p r e p a r a d a es­

p e c i a l m e n t e y s i n d e s p a l i l l a r , a b o n a r á 

t r e i n t a y c inco cen tavos l a l i b r a , y des. 

paUl l ada , c i n c u e n t a . 

D i c h a s t a r i f a s c o m e n z a r á n a penarse 

en v i g o r en p r i m e r o d e - j u l i o p r ó x i m o , ha ­

b i é n d o s e a n u l a d o la c l a u s u l a r e t r o a c t i v a 

m a n d a d a p r o v i s i o n a l m e n t e á c u m p l i r s e , 

a s í como lo anotado con r e l a c i ó n a l t r a ­

tado de r e c i p r o c i d a d c í n las i s las Sand­

w i c h ó H a w a y . 

L A C A T Á S T R O F E D E P A R Í S 

L s r ec i en te c a t á s t r o f e o c u r r i d a en el 

l u g a r en que celebraba u n baza r la Socie­

dad de c a r i d a d m a t e r n a l de P a r í s , ha sido 

u n o de les sucesos m á s hor rorosos que 

r e g i s t r a n las c r ó n i c a s de l a g r a n c a p i t a l 

europea. 

P r e s i d í a las fiestas l a duquesa de De-

m c u c h y . y la secundaban i n f i n i d a d de da­

mas y cabal leros de l a a r i s t o c r a c i a y de 

la p r i m e r a sociedad francesa. 

• H a l l á b a n s e presentes ñ u s de m i l q u i -

. r l e n t a s personas de las clases d i s t i n g u i ­

das, y las s e ñ o r a s m á s no t ab l e s po r s u 

t a l e n t o , l a be l l eza ó e l n a c i m i e n t o , se h a ­

l l a b a n encargadas de las d ive r sas mesas 

en que se v e n d í a n las papele tas p a r a l a 

r i f a . 

E l fuego c o m e n z ó á las c u a t r o de 1 a t a r ­

do en e l d e p a r t a m e n t o n ú m e r o t r ece , o -

cupado p o r s e ñ o r e s , y las p u e r t a s q u e d a ­

r o n cerradas con l a a g l o m e r a c i ó n de las 

personas que se p r e c i p i t a b a n á h u i r , r o ­

dando m u c h o s po r e l suelo y s iendo a l l í 

p isoteadas por l a m u l t i t u d . 

L a s l l a m a s t o m a r o n r á p i d o i n c r e m e n t o , 

y en med io de les g r i t o s de a g o n í a de los 

q u e se q u e m a b a n , se d e r r u m b ó sobre U 
c o n c u r r e n c i a u n a p a r t e de l techo, 

L O S C A D A V E R E S 

Centenares de c a d á v e r e s fue ron a r r a n ­

cados do les h u m e a n t e s escombros y con­

duc idos a l Pa lac io de l a I n d u s t r i a , que 

% é v i s i t a d o por e l P r e s iden t e F a u r e y 

los cuales desde los p r i m e r o s m e m e n ­

tos a l u d i e r o n a l l u g a r d e l suceso. 

L O S H E R I D O S 

Pasan de doscientos los h e r i d e s que 

h a n sido socorr idos en l a t a r d e de a y e r 

en los i n s t a n t e s p r i m e r o s de l a c a t á s t r o ­

fe-

N O M B R E S D E L A S V Í C T I M A S 

Se c u e n t a n h a s t a ahora , e n t r e los que 

h a n perecido, l a baronesa de S a i n t M a r ­

t i n , l a de S a i n t D i d i o r y l a do M a c k s w ; 

l a h e r m a n a G u i n o x , s u p e : i o r a d e l con­

v e n t o de San V i c e n t e de P a u l ; l a v i z c o n ­

desa de B o n n e v a l ; l a s condesas de S a i n t 

Pe r io r , do M e r i m e l , de B r o d e r v i l l e , de 

D e m u n D e l a t o n e y de S a v i g n y ; l a p r i n c e ­

sa K ó l z e b u e ; l a V i z c o n d e s a de D a v e n e l y 

e l d u q u e de AlenQon . 

L O S H E R I D O S 

E n t r e los h e r i d o s se c u e n t a n l a V i z ­

condesa de l í o l s t e i n ; l a s e ñ e r a F l o r e s , 

esposa d e l C ó n s u l de E s p a ñ a ; l a M a r q u e ­

sa de Crall ifet ; e l g e n e r a l M e u n i e r , y o t r a 

p o r c i ó n de t í t u l o s no tab les . 

D E T A L L E S 

A n t e s do ser conduc idos los c a d á v e r e s 

a l Pa lac io de l a I n d u s t r i a , se h a l l a b a n 

é s t o s amontonados unos sobro o t r o s en 

las calles; en las c e r c a n í a s de l l u g a r de l 

i ncend io . M u c h o s de d ichos c a d á v e r e s 

e r an t ronces m u t i l a d o s ó cue rpos h o r r i ­

b l e m e n t e carbonizados : a l g u n o s s i n ca-

besr.. 

L O S T E A T R O S 

Todos los t e a t ro s y e s p e c t á c u l o s p i i b l i -
cos de P a r í s se c e r r a r o n anoche. 

U L T I M O S D A T O S 

A ú l t i m a h o r a se d ice que e l n ú m e r o 

do m u e r t o s e x t r a í d o s d e l l u g a r de l a ca­

t á s t r o f e de P a r í s a sc iende á c ien to once; 

pero se cree que e l t o t a l s u b i r á á d e s d e n -

tos po r l o menos. 

P O R M E N O R E S 

L a p a r t e q u e m a d a de l e - u ñ e i o dondo se 

ce lebraba e l B a z a r de P a r í s , ocupaba u n a 

s i T p e r ñ c i e de c i e n y a r d a s do l a r g o p o r 

sesenta do ancho . 

S I e d i ñ e i o ora do c o n s t r u c c i ó n m u y 11-

j e r a y a r d i ó has ta q u e d a r c o m p l e t a m e n ­

te destruid .* en solo doce m i n u t e s . 

V a r i a s h e r m a n a s d é l a c a r i d a d h a n pe ­

r ec ido en l a c a t á s t r o f e , que los s o b r e v i ­

v i e n t e s desc r iben como e l e s p e c t á o u l o 

m á s h r ro ro so que so h a y a podido v o r j a ­

m á s , h a b i e n d o sido t e r r i b l e l a l u c h a que 

l i b r a b a n en t r e las l l a m a s los q u o h a c í a n 

por sa lvarse , 

E L O R I G E N 

E l fuego fué ocasionado p o r haberse 

p r e n d i d o o l ve s t i do á u n a s o ñ e r a , de c u ­

yas ropas se c o m u n i c a r o n las l l a m a s a l 

apara to de i l u m i n a c i ó n d e l K i n e m a t ó g r a -

fo, e l c u a l h i z o o x p l o s i ó n . 

L L E G A D A 

H a n l l egado á este p u e r t o los v a p o t t g 

Habana y City of Washington, 
O P I N I O N D E E X P E R T O S 

Les "expertos en asuntos azuca re ros ca l ­

c u l a n que los derechos i m p u e s t o s á los 

a z ú c a r e s e q u i v a l e n t a n só lo á u n a u m e n t o 

de d iez p e r c iento sobre los de l a t a r i f a 

a c t u a l , y que se i m p o n e n derechos e x t r a e r 

d i ñ a r l o s sobre a q u e l l o s f ru to s p r o t e j i d o s 

por p r i m a s en e l l u g a r d e ! s u e m b a r q u e . 

S e g i i l r e i M s s e n í a d s s 

D e c í a m o s a y e r , q u e p a r a q u e l a s 
r e f o r m a s d i e r a n e l r e s u l t a d o q u e e l 
G o b i e r n o y t o d o s l o s e s p a ñ o l e s d e -
s e a u , e r a p r e c i s o q n e e l p a í s s e e o n -
v e n c i e s e d e q u e se i b a n a a p l i c a r 
c o n e n t e r a l e a l t a d , y q u e p a r a e l l o 
e r a n e c e s a r i o q u e l o s g o b i e r n o s c i ­
v i l e s d e p r o v i n c i a s s e p r o v e y e s e n e n 
p e r s o n a s d e i m p a r c i a l i d a d r e c o n o ­
c i d a q u e , s i n a n t e c e d e n t e s a n t i r r e ­
f o r m i s t a s n i c o m p r o m i s o s d e n i n g ú n 
l i n a j e , c o a d y u v a s e n d e s i n t e r e s a d a y 
e f i c a z m e n t e á l a o b r a r e p a r a d o r a 
d e l G o b i e r n o . Y a ñ a d í a m o s q u e 
t a m b i é n e r a i n d i s p e n s a b l e q u e se 
d i e r a i n t e r v e n c i ó n e q u i t a t i v a e n l o s 
A y u n t a m i e n t o s y D i p u t a c i o n e s á 
t o d a s i a s f u e r z a s p o l í t i c a s d e l a I s ­
l a , c o s a t a n t o m á s o p o r t u n a c n a n t o 
q n e b u l l e g a d o y a e i p e r í o d o l e g a l 
p n r a l a r e n o v a c i ó n d e d i c h a s c o r p o ­
r a c i o n e s . 

Unión Constifnoiorud GontQstñ, 
e n s u n ú m e r o d e e s t a m a ñ a n a , q u e 
s i e s o e s p e r a m o s , podemos esperar 
sentados. 

P u e s b i e n ; s i e se c r i t e r i o p r e d o ­
m i n a s e , n o s s e n t a r í a m o s , ó m e j o r 
d i c h o , s e g u i r í a n j ü s s e n t a d o s ; p o r ­
q u e p o n e r n o s e n p i e p a r a c o n t r i b u i r 
á q u e l a i n i x t i ü c a c k m y e l e g o í s m o 
h i c i e r a n f r a c a s a r , c o n e s c á n d a l o d e l 
m u n d o e n t e r ó , l o s p r o p ó s i t o s l e ­
v a n t a d o s y j u s t o s d e ! g o b i e r n o d e 
i a n a c i ó n , s e r í a rín c r i m e n . Y n o s o ­
t r o s tíi c o m e t é i e n i o s e s e c r i m e n , 
p o r q u e s o m o s p o l í t i c o s h o n r a d o s y 
e s p a ñ o l e s d e v e r a s , n i i n c u r r i r e m o s 
e n l a n e c e d a d d e a s u m i r , p o r f a l t a 
d e e n t e r e z a , t r e m e n d a s r e s p o n s a b i ­
l i d a d e s . 

F r a c a s a d o e l a s i m i l i s m o , q u e s e a n 
l o s a s i m i l i s t a n i o s q n e s i g a n c a n ­
t a n d o v i c t o r i a ; f r i u n l a n t e s l a s r e -
t o n n a s , q u e s e a n i o s r e í ' o n n i s í a s i o s 
q u e c o n t i n m m e n e n t r e d i c h o , s i n o 
p e r s e g n i d o s ; n r o c i a n i a d a á l a f a z 
d e l a s n a c i o n e s i a n e c e s i d a d d e d a r | 
a l p a í s l a i n t e r v e n c i ó n d e b i d a e n l a i 
a d m i n i s t r a o i ó n d e s u s p e e n 1 i aVes ¡ 
i n t e r e s e s , q n e d n r e y p e r d u r e y so i 
e i e v e b a s t a e l c n b o e l p r e d n m i n i ó 1 
e x c l n s i v o y a b s o l n t o d e i a o l i g a r ­
q u í a , s o b e r b i a q n e t a n t o s y t a n g r a ­
v e s m a l e s h a p r o d u c i d o . P e r o q n e | 
s e a s i n n u e s t r a c o m p l i c i d a d , s i n 
q u e d i r e c t a n i i n d i r e c t a m e n t e t e n -
g a m o s p a r t e e n e l l o . 

M a s , p o r f o r t u n a , n o s e r á a s í . I 
N o s o t r o s n o n o s d i r i g í a m o s á L a 
Unión Constitucional e n e l a r t í c u l o 
<te a y e r t a r d e , y p o r e s o i m p o r t a p o ­
c o q u e n o s d i g a q u e e s p e r e m o s s e n ­
t a d o s . 

E l G o b i e r n o , l a s a u t o r i d a d e s e n ­
c a r g a d a s d e i m p h m r a r l a s r e f o r m a s 
s o n i a s q u e n o s h a n d e d e c i r , c u n 
s u s a c t o s , s i h e m o s d e l e v a n t a r n o s 
p a r a c o o p e r a r l e a l y d e s i n t e r e s a d a ­
m e n t e á l a o b r a s a l v a d o r a ó h e m o s 
d e s e g u i r s e n t a d o s , v i e n d o , c o n p e ­
n a e n e l a l m a , c ó m o se e s t e r i l i z a n , 
p o r p e q u e n e c e s y m i s e r i a s , l o s m e ­
j o r e s p r o p ó s i t o s y c ó m o se h a c e 
p e r d e r á e s t e p a í s t o d a e s p e r a n z a d e 
j u s t i c i a y , p o r c o n s i g u i e n t e , d e p a z 
d u r a d e r a . 

Y v a m o s á c o n c l u i r r e p r o d u c i e n ­
d o y h a c i e n d o n u e s t r o u n p á r r a f o 
d e L a Unión ConstUneional, y a q u e 
d i e b ( ^ p á r r a f o es l a m e j o r c o n t e s t a ­
c i ó n q u e p u e d e d a r s e a l a r t í c u l o q u e 
e n e l m i s m o n ú m e r o b a p u b l i c a d o 
e l c o l e g a b a j o e l e p í g r a f e Que espe­
ren sen lados: 

« T i e n d e n los p l a n e s d e l S r . C i m o v a s 
d e i C a s t i l l o , c o n v e r t i d o s y a e n d e c r e ­
tos , á e n t r e g a r a l p a í s s u a d m i n i s t r a ­
c i ó n y d a r i e p a r t i c i p a c i ó n m a y o r e n s u 
g o b i e r n o : p r e t e n d e r en c u a l q u i e r f o r ­
m a m o n o p o l i z a r e i a n o y la o t r a , p a r a 
d e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s , sean los q u e 
lueaen sus n o m b r e s y su h i s t o r i a , í e r i a 
t a n t o c o m o p r e t e n d e r d e s n a t u r a l i z a r 
e n p r o v e c h o p e r s o n a l e l g e n e r o s o i n ­
t e n t o a c o m e t i d o p o r e l i n s i g n e e s t a d i s ­
t a q u e t a n t o s r e s p e t o s y t a n g r a n d e s 
c o D s i d e r a c i o D e s á t o d o s m e r e c e , y c u -
y u s e m p e ñ o s c o l o n i a l e s ¿ o n b o y e m p r e ­
sa n a c i o n a l , » 

s a c a b a n d e l a s s u s c r i p c i o n e s j j a t r i ó -
ticas q u e s e m a n a l í ñ e n t e s e h a c í a n 
e n l o s t a l l e r e s d e t a b a q u e r í a d e 
O a y o - H n e s o , T a m p a , e t c é t e r a , l a 
p a r t e m á s s a n e a d a y s e g u r a d e l o s 
r e c r a s o s c o n q u e se a l i m e n t a l a i n -
su r r< e c i ó n , n a v e n i d o á a ñ a d i r s e l a 
p a r a l i z a c i ó n d e l t r a b a j o e n a l g u ­
n o s d e d i c h o s t a l l e r e s , y e l d e s c r é d i ­
t o m . o t r o s , p o r c o n t i n u a r a n u n ­
c i a n d o c o n t r a t o d a e v i d e n c i a q u e 
l a h o j a y l a t r i p a c o n q u e e l a b o r a ­
b a n kns t a b a c o s e r a puro habano. 

I V t r a a m i n o r a r e s o s m a l e s , u n p e ­
r i ó d i c o a l s e r v i c i o d e l o s filibiisté-
ros, The Journa!, d e N u e v a Y o r k , 
n o h a e n c o n t r a d o á m a n o m e j o r r e ­
c u r s o q u o d a r p o r c i e r t o q u e n o 
e x i s t e e n p a r t e a l g u n a , n i s i q u i e r a 
e n h) i s l a d e C u b a , r a m a d e V u e l t a 
A b a j o y P a r t i d o , p o r h a b e r s i d o 
d e s v a s t a d a s t o d a s l a s c o s e c h a s e n 
Sis d o s p r o v i n c i a s o c c i d e n t a l e s , y 
q u e e | t a b a c o q u e se e l a b o r a a c t u a l ­
m e n t e y d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o 
e n l a H a b a n a , es , ó d e M c j í c p ó d e 
C o n n e c t i c u ; , ó d e V i r g i n i a ! 

D e p r o s p e r a r e s a e s p e c i e c a l n / n -
n i o s a , c o n s e g u i r í a n l o s q u e l a h a n 
i n v e n t a d o q n e l o s c o n s u m i d o r e s 
q u e t i e n e e n l o s E s t a d o s U n i d o s e l 
t a b a c o e l a b o r a d o e n l a l í a b a n a , p r e -
i i n e s e n s u r t i r s e d e f á b r i c a s d e a q u e l 
p a í s , p n e s j o q u e i a p r o c e d e n c i a d e 
l a m a t e r i a p r i m a , s e r i a l a m i s m a ó 
e l p r e c i o H i n c h o i i i e n o r . E n e se c a ­
so se r e a n u d a r í a e i t r a b a j o e n l o s 
t a l l e r o s d e l a F l o r i d a e n i g u a l e s y 
q i ú z í i s m a y o r e s p r o p o r c i o n e s q u e 

a n t a ñ o , y l a s s u s c r i p c i o n e s s e m a n a ­
l e s d e l o s t a b a q u e r o s á l a j u n t a se ­
p a r a t i s t a d e N u e v a Y o r k v o l v e r í a n 
á p r o d u c i r l o q u e e n u n p r i n c i p i o ó 
a c a s o m á s . H e a q u í e l o r i g e n y l a 
finalidad d e l a c a m p a ñ a e m p r e n d i ­
d a c o n t r a e l c r é d i t o d e n u e s t r a s f á ­
b r i c a s d e t a b a c o s . 

P o r f o r t u n a es t a n e n o r m e l a f a l ­
s e d a d d e t a l e s a f i r m a c i o n e s y q u i é ­
n e s l a s p r o p a l a n s o n t a n c o n o c i d o s 
c o m o i n v e n t o r e s d e n o t i c i o n e s , q u e 
e l d a ñ o e n n i n g ú n c a s o p u e d e l l e g a r 
á i a a l t u r a d e l a c a l u m n i a . P e r o s i 
n o h a y q u i e n s e e n c a r g u e e n l o s E s ­
t a d o s u n i d o s d e d e s t r u i r e s a s p a ­
t r a ñ a s , e x i s t i r á s i e m p r e u n n ú m e r o 
m á s ó m e n o s c o n s i d e r a b l e d e g e n ­
t e s q u e l a s c r e a n , y e l r e s u l t a d o s e r á 
t a n p e r j u d i c i a l p a r a n u e s t r a i n d u s ­
t r i a c o m o f a v o r a b l e á l o s i n t e r e s e s 
d e o t r a i n d u s t r i a r i v a l y , s o b r e t o d o , 
á !®s d e l o s s o s t e n e d o r e s d e l a c a u s a 
s e p a r a t i s t a . 

P o r e s o c o n v i e n e , á n u e s t r o j u i ­
c i o , q u e d e a q u í s e e n v í e n d a t o s ó 
i n f o r m e s á n u e s t r o s c ó n s u l e s e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , p o r c o n d u c t o d e l 
m i n i s t r o d e E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n , 
á t i n d e e v i d e n c i a r , p r i m e r o : q u e 
n o es c i e r t o q u e h a y a n s i d o d e s ­
t r u i d a s t o t a l m e n t e l a s c o s e c h a s d e 
t a b a c o e n l a s p r o v i n c i a s d e l a H a ­
b a n a y P i n a r d e l R i o , s i n o q u e , p o r 
e i c o n t r a r i o , l a ú l t i m a s e h a p o d i d o 
r e c o g e r e n s u t o t a l i d a d y h a y , p o r 
c o n s i g u i e n t e s u t i c i e n t e e x i s t e n c i a 
d e r a m a d e V u e l t a - A b a j o y P a r t i ­
d o p a r a a l i m e n t a r e l t r a b a j o e n 

n u e s t r o s t a l l e r e s ; y s e g u n d o : q u e l a 
U n i ó n d e F a b r i c a n t e s d e T a b a c o s 
d e l a H a b a n a es l a q u e b a s t a a h o r a 
h a m o s t r a d o m á s c e l o e n l a p e r s e ­
c u c i ó n d e l c o n t r a b a n d o d e t a b a c o 
e x t r a n j e r o y l a ( p i e h a p r o p u e s t o 
m e d i d a s m á s e f i c a c e s p a r a i m p e d i r ­
l o ; l o q u e n o h u b i e r a h e c h o e s a 
c o r p o r a c i ó n e n e l c a s o d e n o e x i s ­
t i r r a m a d e l p a í s , y d e s e r c i e r t o , 
c o m o The Journal a f i r m a , q u e l o s 
f a b r i c a n t e s d e e s t a c a p i t a l h a n i m ­
p o r t a d o í ; i n m e n s a s c a n t i d a d e s d e 
t a b a c o d e M é j i c o . " 

E s t e es e l r e m e d i o q u e se n o s 
o c u r r e p a r a d e s t r u i r l o s e f e c t o s d e 
l a c a m p a ñ a s e p a r a t i s t a e n f a v o r d e 
l o s i n d u s t r i a l e s d e l a F l o r i d a . í ^ r a 
p r e v e n i r n o s c o n t r a f u t u r a s c a m p a ­
ñ a s d e l a p r o p i a í n d o l e , e l r e m e d i o 
q u e e n c o n t r a m o s m á s a d e c u a d o e s 
u n a e s t r e c h a v i g i l a n c i a e n l a s a -
d n a n a s , y l a a p l i c a c i ó n d e l a p e n a 
e n t o d o s u r i g o r á l o s ( p i e e n l o p o c 
v e n i r i n t e n t e n i m p o r t a r t a b a c o e x ­
t r a n j e r o , á ñ n d e q u e l a d e s p r o p o r ­
c i ó n e n t r e l o s r i e s g o s y l a s u t i l i d a ­
d e s s e a t a n g r a n d e , e n c o n t r a d e 
l a s s e g u n d a s , q u e n o h a y a q u i e n s e 
a t r e v a á a f r o n t a r e l e n s a y o . 

C o n v i e n e h a c e r r e s a l t a r , a d e m á s , 
q u e q u i e n e s i n t e n t a n l a i m p o r t a ­
c i ó n d e t a b a c o e n e s t a i s l a , ó q u i e ­
n e s , s e a c o n e l c a r á c t e r q u e f u e r e , 
c o a d y u v a n á d i c h a i m p o r t a c i ó n , n o 
s ó l o d e f r a u d a n a l E s t a d o , s i n o q u e , 
e n l a s p r e s e n t e s c i r c u n s t a n c i a s , 
c a u s a n u n d a ñ o g r a v e á l a c a u s a 
d e l a p a t r i a . 

Se acaban de 
5,000 varas de encaje 
orienta] qne se vende á 
5 cts. la vara. 
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c o n q u e c u e n t a e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s l a r e b e l i ó n s e p a r a t i s t a c u b a n a , 
a ú n s a n g r a n p o r l a h e r i d a q u e l e s 
i n f i r i ó e l b a n d o d e n u e s t r a p r i m e r a 
a u t o r i d a d p r o h i b i e n d o l a e x p o r t a ­
c i ó n d e l t a b a c o e n r a m a c o s e c h a d o 
e n l a s p r o v i n c i a s d e P i n a r d e l R i o 
y l a H a b a n a . A l d a ñ o i n m e n s o q u e 
e s a m e d i d a h a c a n s a d o á l o s q u e 

é 
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J U Z G A D A P O l í L A S K A . P A R D O 
B A Z A » . 

J c r g s S a s d . gen io f e m e n i n o . 
L o q u e a c r e c i e n t a i a s í g u i f i c a c i Ó D d e 

J o r g e S a a d , es q u e p r e c i s a í o e n t e , l e ­
j o s d e se r lo q u e se e n r i e i u l e p o r u n 
t á l e n l o v i r i l , f u é , en o p i n i ó n d e e n a n ­
t e s l a e s t u d i a i o n d e c é r e a , t o d o u n ge ­
n i o , p e r o g e n i o e i n i u e u t e m e n t e f e m e n i ­
n o . L a c a r a c r e r i s t i e a a t r i b i n d a a l ge ­
n i o f e m e n i n o es s n i f i r l a s i n í l a e u c i a s 
a j e n a s , r e c o g e r — c o m o u n a e p i d e r m i s 
r e c o g e l a s b c u é i l c a s a c c i o n e s y t a m ­
b i é n l a s m l c c e i o u e s d e l a m b i e n t e e x t e ­
r i o r — l a s ¡ d e a s d e l o s « l e m a s , y p r e s t a r -
I e s f o r m a y e x p r e s i ó n e i i c a z y e i o c a e n -
t e . E s t a c a r a c t e r í s t i c a , q u e no c o n s i ­
d e r o f á c i l de. c o m p r o b a r e n M a d . d e 
títael, p e n s a d o r d o t a n t a i n i c i a t i v a , 
e s r á p a t e ó t e e n J o r g e tíaud, q u e es 
r c a i n i e u t e u n eco s o n o r o , u n l í m p i d o 
e s p e j o d e a u m e n t o , d o n d e l a s i m á g e ­
n e s se p r e s e n t a n m á s r e f u l g e n t e s y 
g r a n d i o s a s . K o p u d e , e n l a l e c c i ó n 
a n t e r i o r , a c a b a r d e d e c i r b a s t a q u é 
e x t r e m o c o n s i d e r o f e m e n i n o e l m o d o 
d e ser de J o r g e ¡ á a n d . L o s q u e se l a 
r e p r e s e n t a n c o i n o u n a e s p e c i e d e S a t o 
d e l i r a n t e y r u g i e n t e , l a e n t i e n d e n t a n 
m a l c o m o a q u e l l o s p a c í f i c o s n a t u r a l e s 
d e B o u r g e s q u e se l a figuraban v e s t i ­
d a d e p a n t a l o n e s c o l o r a d o s y c o n u n 
p a r d e p i s t o l a s a l c i n t o . E l l a m i s m a 
n o s d i c e : ' ' Y o no s o y m á s q u e u n a b u e ­
n a m u j e r , á q u i e n se l i a n a t r i b u i d o fe­
r o c i d a d e s de c a r á c t e r e n t e r a m e a c e f a n ­
t á s t i c a s . " 

E l e s t i lo en J o r g e Sana . 
B i J o r g e S a n d , p o r h a b e r s i d o t a n 

v e r d a d e r a m e n t e m u j e r , ofrece, e n s u s 
o b r a s , s e g ú n v e r e m o s , u n c o m p e n d i o ó 
r e s u m e n d e l a s u c e s i ó n d e l a s i d e a s 
e s t é t i c a s y s o c i a l e s d e s u é p o c a , c o n ­
v i e n e a n t e t o d o o b s e r v a r q u e n o p o r 
eso p i e r d e ia p e r s o n a l i d a d d e l g e n i a l 
e s c r i t o r y d e l a r t i s t a n a t u r a l y e s p o n ­
t á n e o . 

E n t r e l a s cosas m á s i a j u s t a s q u e ge 
h a n d i c h o d e J o r g e S a n d , c u e n t o a-
q n e l l a m a l i g n a y c o n o c i d í s i m a f r a se : 
" E n J o r g e S a n d , e l e s t i l o es e l h o m -
b r e . ' * 

F r e c i s a m e n t e e l e s t i l o d e J o r g e S a n d 
n a c i ó c o n e l l a , p u e d e d e c i r s e , p o r q u e 
d e s d e l a s p r i m e r a s p á g i n a s q u e t r a z ó , 
e n c o n t r ó s e d u e ñ a d e su f o r m a p r o p i a , 
s i n e s fue r zo , s i n a t r a v e s a r e l l a b o r i o s o 
p e r í o d o d e i m i t a c i ó n y d e c u l t o d e l o s 
m o d e l o s , d e q u e a p e n a s n i n g ú n e s c r i ­
t o r se e x i m e . 

T a n d e su m a n a n t i a l e r a en J o r g e 
S a n d el e s t i l o , q u e n o h a b í a c o s a q u e 
Ja a s o m b r a s e y c o m p a d e c i e s e c o m o l a s 
f a t i g a s q u e p a s a b a s u a m i g o G u s t a v o 
F l a n b e r t p a r a r e t o c a r u n a p á g i n a , 
s u s t i t u i r u u a d j e t i v o ó a c i c a l a r u n 
g i r o . 

E s c r i b í a J o r g e S a n d s i n l e v a n t a r 
m a n o , s i n t a c h a r , s i n t i t u b e a r ; c o m o 
l o s p á j a r o s h a c e n n i d o s y p a n a l e s l a s 
a b e j a s . 

" S u e s t i l o — d i c e L e m a i t r e — e s a m ­
p l i o , s u e l t o , g e n e r o s o , y n i n g u n a f r a s e 
l o c a r a c t e r i z a m e j o r q u e e s t a a n t i g u a 
c a l i f i c a c i ó n : Ladea ubertas, c o p i a d e 
l e c h e . 

D e e s t a m i s m a í n d o l e s o n s i e m p r e 
l a s i m á g e n e s q u e s u g i e r e e l e s t i l o d e 
J o r g e S a n d : m i e n t r a s L e m a i t r e l a c o m ­
p a r a á l a vaca ín. n o d r i z a d e Ins d i o ­
ses, C a r o la a s i m i l a á l a Fuente azul 
d e l a s m o n t a n a s d e l J u r a , t r a n q u i l a , 
a t r a c t i v a y h o n d a , r e f l e j a e l p a i s a j e y 
e l c i e l o . A s í c o m o e l e s t i l o de V í c t o r 
U u g o i n s p i r a c o m p a r a c i o n e s m e t á l i ­
c a s , y e l d e G a u t i e r c o m p a r a c i o n e s 
p i c t ó r i c a s , e l de S a n d r e c u e r d a l a h e r ­
m o s u r a p e r e g r i n a d e l a g u a , c u y o r u ­
m o r y c u y o a s p e c t o n o c a n s a n j a m á s . 

L a s i n f l u e n c i a s . 
K o f u é , p n é s , e n e l e s t i l o , s i n o e n Jas 

i d e a s , d o n d e J o r g e S a n d r e c i b i ó y 
a d o p t ó , y d i s o l v i ó c o n n u e v o p r e s t i g i o 
y r e v e s t i d a s d e e l o c u e n c i a s e d u c t o r a , 
a u n q u e s i n o r d e n n i l ó g i c a r i g u r o s a , y 
c o n c i e r t o c a n d o r m á s i n f a n t i l q u e f e ­
m e n i l , l a s d o c t r i n a s d e s u s a m i g o s . 

H a y q u e d i v i d i r l a p r o d u c c i ó n d e 
J o r g e S a n d en t r e s é p o c a s , p o r l o m e ­
n o s , t a l v e z en c u a t r o , y a g r u p a r s u s 
n o v e l a s c o n a r r e g l o á e s t a d i v i s i ó n . 
J í o c a b e q u e l a e s t u d i e m o s u n a p o r 
n n a , p u e s las o b r a s d e J o r g e S a n d 
f o r m a n m á s de c i e n v o l ú m e n e s d e lec­
t u r a c o m p a c t a . A t r i b u i r e m o s a l p r i ­
m e r g r u p o Jas n o v e l a s d e l a i n s p i r a ­
c i ó n l í r i c a , s u b j e t i v a ó p e r s o n a l , e n t r e 
l a s c u a l e s d e s c u e l l a n Lclia, Indiana, 
TaJeniinv, Jacoho, Mauprat. Andrés. 
K a e s t a s n o v e l a s , p o r el m i s m o p r o c e ­
d i m i e n t o d e C h a t e a u b r i a n d , B y r o n . 
S e n á n c o u r , M u s s e t y t a n t o s o t r o s poe­
t a s y n o v e l i s t a s , J o r g e S a n d se e n c a r ­
n a e n sus p e r s o n a j e s , y p o r b o c a d e 
r i l e s y e o n el c o n í í i c í o d e s u d e s t i n o , 
r e p r e s a sus p r o p i o s d e s e n c a n t o s y l a s 
l u r b n l e n t a s a s p i r a c i o n e s d e s u a l m a . 
í Q n é a m a r g u r a s t e n í a q u e d e s a h o g a r 
J o r g e S a n d p o r b o c a d e s u s e x a l t a d a s 
h e r o í n a s ^ J í a s t a e n t o n c e s , s u s c o n t r a ­
r i e d a d e s , a l g o a u m e n t a d a s p o r l a i m a ­
g i n a c i ó n y p o r e l c a r á c t e r , e r a n f r u t o 
d e ) m a t r i m o n i o ; p o r eso Indiana, Va, 
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l i s i e d í a d e s p u é s d e c o m e r o c u r r i e -
r n u dos sucesos j m p o r í a n t e s e n c a s a 
d e R i g o l e l . M á x i m o d e C o n r s e l l e s , 
q n e se h a b í a e s t a d o p a s e a n d o u n a h n -
r a l a r g a c o n s u a m i g o O s c a r , v o l v i ó 
s o l o a l s a l ó n c u a n d o y a e r a d e n o c h e , 
P a r e c í a e s t a r t r i s t e y c e n t r a s u eos-
l u m b r e no se a c e r c ó á H e r m á n esa, q u e 
e s t a b a o c u p a d a e n e j e c u t n r p r e l u d i o s 
y e j e r c i c i o s en e l p i a n o . E l G a t e a r á t i c e 
de l a t í n le c e u t e m p t á c o a s o r n a , cf t -
c. i n d c • 

— ¿ Q n é h a r é i s beetec d e v o e s t r o a m i -
g e , MT. d e C e u r s e n r f . s f ^ q u é e s d e l fiel 
A c a l é s , ñnus Ackáltef 

— TD a r a u t o a r g e n t e le h a o b l i g a d o 
á r e t i r a r s e , r e í p o n d i o M á x i m e , y m e b a 
*he¿t¿*áo q u e le d i í í u í p e cea l a s o -
r i f ó a d . 

—-¡le m e í « o ? m a ü a D a t 
Creo (\\\e do ; y o t a o i b i é t ? t e n d r á 

q n e d e í ' p r J í r a ' e es ta B o c h e d e t o d o s 
lo? p r e s e u t e ? , per q u é i r a ü a ü a e : n -
p r e p á o n o v i a j e c l l i o ; m e h a ¡ l a m a d o 
m í t í o , 

y n r e n r r í r ñ < ! b a b i a D a c c c H e r n p í a ­
t e f S ' j a : e c t e á E e r t L ' a o c : a , i q u 8 s e q u e -
« é p » , ; i í a é i n u í c v * ; ] . 

Á'i íiiiímo t i e m p o e n t r ó T r i í t a c J r o y 
i t j ; Kigolefe , a p í o v e c h a o d o l a s o r p r e -

Untina y Lclia, p r o c l a m a b a n e l d e r e ­
c h o á l a p a s i ó n y l a r u p t u r a d e l l a z o 
c o n y u g a l . 

L a i n m o r a l i d a d de J o r g e Sand . 
C u a n d o l a g e n t e r e p i t e , u n p o c o r u ­

t i n a r i a m e n t e , q u e l a s n o v e l a s de J o r g e 
B a n d s o n i n m o r a l e s , n o se c u i d a d e 
e s p e c i f i c a r á c u á l e s d e e l l a s d e b e a p l i ­
c a r s e e s t a s e v e r a c a l i t í c a c i ó n : s i n o se 
h a o l v i d a d o y a l o q u e h a c e a l g u n a s 
s e m a n a s d i j e a c e r c a d e l a i n m o r a l i d a d 
e s e n c i a l d e l r o m a n t i c i s m o , a h o r a es 
o c a s i ó n de a p l i c a r l o ; l a s p r i m e r a s n o ­
v e l a s d e J o r g e S í i n d , i n m o r a l e s s o n e n 
e f e c t o , c o n l a i n m o r a l i d a d d e l e g o í s m o 
i n d i v i d u a l i s t a : s o n i n m o r a l e s , n o p o r ­
q u e d e s c r i b a n a m o r í o s , s i n o p o r q u e 
o p o n e n a l i n d i v i d u o , en n o m b r e d e l a 
p a s i ó n , á l a s o c i e d a d e n t e r a . D e s p l ó ­
m e s e l a s o c i e d a d ) c a i g a n p o r t i e r r a l a s 
i n s t i t u c i o n e s , s a c u d i d a s c o m o l a s co­
l u m n a s d e l t e m p l o filisteo, p o r u n s ó l o 
i n d i v i d u o p a r a a p l a s t a r á m i l e s d e p e r ­
sonas ; h ú n d a s e e l m u n d o y s á l v e s e Ja 
p a s i ó n : t a l es l a fe y l a s d o c t r i n a s d e 
J o r g e S a n d . P o r q u e , eci a fec to , l a r e -
e l u s a d e N o h a n t , a l r e s p i r a r las p r i m e -
r a s b o c a n a d a s d e a i r e l i b r e , t a n t r a n s ­
p o r t a d a se s i e n t e , q u e a s o c i a á l a s as-
p i r a c i o a e s d e s u c o r a z ó n 3 c o n s a c r i l e g a 
i n c o n s c i e n c i a , l o s a l t o s y v e n e r a n d o s 
d e c r e t o s d e D i o s . E a y u n pasa je d e l a 
n o v e l a Valeaiina, q u e d i c e ; " ¡ L a S u ­
p r e m a P r o v i d e n c i a , p r e s e n t e d o n d e 
q u i e r a á d e s p e c h o d e l h o m b r e , h a b í a 
p u e s t o e n c o n t a c t o á B e n e d i c t o y á 
V a l e n t i n a ; p e r o e n t r e los d o s se a t r a ­
v e s a b a l a s o c i e d a d , h a c i é n d o s e i m p í a , 
a b s u r d a y c u l p a b l e s u r e c í p r o c a afec­
c i ó n ! L a P r o v i d e n c i a h i z o e l o r d e n 
a d m i r a b l e d e l a n a t u r a l e z a ; p e r o los 
h o m b r e s l a d e s t r u y e r o n / ' E s l a m i s ­
m a i d e a d e l A n t o n y , d e D u m a s , l a 
m i s m a de A l f r e d o M u s s e t , l a m i s m a , 
a u n q u e t o d a v í a v a c i l a n t e , q u e h e m o s 
p o d i d o v e r d e s p u n t a r e n C h a t e a u -
b r i a u d ; p e r o s o s t e n i d a c o n m á s v i g o r 
y c o n v i c c i ó n ; t r a n s f o r m a d a , de q u e j a 
doJo rosa , en h i m n o t r i u n f a l e l e v a d o á 
r i t o r e l i g i o s o . 

E l abuso de l a m o r en l a c o v e l a francesa 
n a c i e n d o e l c o n d e L e ó n T o l s t o i u n 

e x á m e n c r í t i c o d e l a s o b r a s de G u i d o 
d e M a u p a s s a n t , o b s e r v a q u e los n o v e 
l i s t a s f r a n c e s e s d e e s t e s i g l o p a r e c e 
q u e n o v e n m á s o b j e t o p a r a l a v i d a 
q u e e l a m o r . L a o b s e r v a c i ó n es e x a c ­
t a ; d e c i e n n o v e l a s f r a n c e s a s m o d e r ­
n a s , n o v e n t a y c i n c o d a n v u e l t a s a l 
m i s m o a s u n t o q u e J o r g e S a n d de­
c l a r a b a e l ú n i c o p o é t i c o é i n t e r e s a n t e . 
E s t e v i r u s q u e d e s o r g a n i z a y c o r r ó n p e 
l a l i t e r a t u r a f r a n c e s a n o p u e d e d u ­
d a r s e q u e se l o i n o c u l ó J o r g e S a n d . N o 
v a c i l e m o s e n e s t a m p a r u n j u i c i o s eve ­
r o c u a n d o i a v e r d a d lo e x i g e . L a a n ­
t i g ü e d a d f u é v i r i l y g r a n d e , p o r q u e s i 
e l e v ó a l t a r e s á V e n u s , se Jos e l e v ó 
t a m b i é n á l a s a b i a M i n e r v a , á l a c a s t a 
y v i g o r o s a D i a n a , a l i n s p i r a d o A p o l o 
y a l s a c r o J o v e , y Jas i s l a s d o n d e ex­
c l u s i v a m e n t e se a d o r a b a á l a A f r o d i ­
t a , q u e d a r o n i n f a m a d a s . Se o b j e t a r á 
q u e e l a m o r d i v i n i z a d o p o r J o r g e S a n d 
f u é u n i d e a l i s m o t r a n s c e n d e n t a l ; p e r o 
b i e n s a b e m o s c ó m o p o r e l h i l o d e esos 
i d e a l i s m o s se s a c a e l o v i l l o d e l a afe­
m i n a c i ó n y l a d e c a d e n c i a d e u n a é p o ­
c a l i t e r a r i a y h a s t a d e u n a s o c i e d a d . 

Jo rge Sand , soc i a l i s t a 
M i c h e l , L a m i n e n a i s , P e d r o L e r o u x , 

f u e r o n Jas t r e s v o c e s q u e r e p i t i ó , re­
f o r z a d a s y s o n o r a s , e l eco p r o f u n d o d e l 
a l m a d e J o r g e S a n d . U n a m u j e r t a n 
m u j e r c o m o e l l a , e r a p r e s a f á c i l p a r a 
l o s i n v e n t o r e s d e s i s t e m a s , l o s r e d e n ­
t o r e s d e l a h u m a n i d a d , l o s u t o p i s t a s 
y los n u e v o s M e s í a s . N a d i e d e s c o n o ­
ce q u e l a s m u j e r e s e s t á n p r e d i s p u e s t a s -
á s u f r i r e l i n d u j o d e Jas a f i r m a c i o n e s 
r e l i g i o s a s , y s í e n el E v a n g e l i o l a s ve­
m o s s e g u i r l a s h u e l l a s d e l R e d e n t o r , 
en l a h i s t o r i a d e l a s h e r e g í a s l a s en ­
c o n t r a m o s p o s t r a d a s a n t e l o s f a l s o s 
p r o f e t a s y los pseudocrisios d e q u e h a ­
b l a e l l i b r o s a n t o . P e r o n o t o q u e , s i n 
q u e r e r , m e v o y i n c l i n a n d o A c o n s i d e ­
r a r e s t e p r o b l e m a á l a l u z d e l a s ense­
ñ a n z a s c a t ó l i c a s , y v u e l v o á l a cues­
t i ó n p u r a m e n t e l i t e r a r i a , n o t a n d o q u e 
l a t r a n s f o r m a c i ó n c a u s a d a en el s:enio 
d e J o r g e S a n d p o r l a e f e r v e s c e n c i a 
a l t r u i s t a y r e l i g i o s a , t r a n s f o r m ó t a m ­
b i é n e l r o m a n t i c i s m o ; e l i d e a l r o m á n ­
t i c o e n e l d r a m a y e n l a n o v e l a , q u e 
e r a el i n d i v i d u a l i s m o l l e v a d o a l des­
e n f r e n o , e l c u l t o , i d o l á t r i c o d e l yo c e d e 
el p a s o á u n i d e a l c o l e c t i v i s t a , a l c u l t o 
de l a m i s e r i a , d e l s u f r i m i e n t o y d e l 
d o l o r . L a c u e s t i ó n s o c i a l , b o y p l a n ­
t e a d a e n e l t e r r e n o c i e n t í f i c o , se a g i t ó 
e n t o n c e s en e l p o é t i c o y l i t e r a r i o , y 
S a n d . c o n t o d o e l í m p e t u de su c o r a ­
z ó n c a r i t a t i v o , se l a n z ó á e s c r i b i r no­
v e l a s o c i a l i s t a . 

L a n c v e l a c a m p e s t r e 
M a s y a l l e g a p a r a J o r g e S a n d e l 

m o m e n t o de l a i n s p i r a c i ó n s e r e n a y 
a r t í s t i c a ; y a n o s a c e r c a m o s á l a t e r c e ­
r a m a n e r a , l a m e j o r , l a v e r d a d e r a m e n ­
t e o r i g i n a l , y e n q u e n s h u b i e s e p o d i ­
d o e x i s t i r s i n l a s e g u n d a . E n e f e c t o , 
l a u t o p í a s o c i a l i s t a h i z o á J o r g e S a n d 
e l f a v o r d e l i b e r t a r l a d e lo q u e e l l a 
l l a m a b a la intensidad del yo, d e o b l i -

s a g e n e r a l , se a c e r c ó á é l y l e d i j o p o r 
l o b a j o : 

— ¡ C u á n t a s g r a c i a s os d o y p o r el se­
ñ a l a d o f a v o r q u e m e h a b é i s hecho ! ¿ p u ­
so m u c h a s d i f i c u l t a d e s ? 

— S e a l l a n a r o n p r o n t o , r e s p o n d i ó e l 
o t r o c o n p e t u l a n c i a . Y a os h a c é i s ca r ­
g o d e que. n o se r e s i s t e f á c i l m en t e á 
u n o f i c i o c u a n d o e m p l e a c i e r t o s a r g u ­
m e n t o s . 

— ¡ S i l c n c i o l i n t e r r u m p i ó R i g o l e t ; 
j a q u í v i e n e ! 

En e f e c t o , M á s i m o se d i r i g i ó á T r i s -
í a d o u y le d i j o c o n a g r i o a c e n t o : 

— T o d a la t a r d e os he v i s t o a n d a r 
d a r d o v u e l t a s a l r e d e d o r de m í , ¿ Q u é 
d i a b l o m e q u e r e í a i s , M r , H i z p a i n s e l ! 

( J o a c a r c a j a d a v i o l e n t a , i n m í u s a , 
n o é ü i m e a c o g i ó es tas p a l a b r a s , y T r i s -
t a d o u , c o n f u s o , l l e n o de t e r r o r y c o n ­
c e n t r a d a r a b i a , n o p u d o d e c i r m á s q u e ; 

— N o s é . . . n o r e c u e r d o . . . p e r o . . . 
o? a s e g u r o q u e . . . q u e n o t e n í a a b s o i u -
t a m e r í e n a d a q u e d e c i r o s . 

— l E n h o r a b u e n a ! r e p l i c ó M á x i m o , 
v o l v i é n d o l e i a e s p a l d a . 

L a m i s m a n o c h e , á l a s d o c e , c u a n d o 
t o d o e l m u n d o r e p o s a b a en b r a z o s de 
M o r f e o , s o n ó n o l i j e r o r a i d o a l p i e d e l 
l a i c o a d e J H e r m á ü d a , s i t u a d o e n el 
p i í so p r i n c i p a l . 

E ! balcC'U e s t a b a e l J t b f p w t J é j s i n da ­
d a á r a ' j í n d e l c a i o i d e ] . l í a ; p e r o l a 
c e l c í i a c - f í a b a c u i d a d o s a m e n t e b a j a d a . 
A l c e s e a 'a p a r e d u n a e sca l a d i r i g i d a 
p r r ' . ¡ r a snago i n v i s i b i e y u u a f o r m a 
m á s cu ' i" na COLD^UZÓ á t r o VIRÍ o n a g i l i ­
d a d y p r e c a u c i ó n . 

g a r l a á m i r a r e n t o r n o s u y o , y d e i n ­
f u n d i r l e s i m p a t í a p o r e l m u n d o e x t e ­
r i o r é i n t e r é s p o r t i p o s h u m a n o s b i e n 
d i f e r e n t e s d e l a o r g u l l o s a Lelia y l a 
s e n t i m e n t a l Indiana. O t r a v e z t u v o 
a l t a r e s e n l a f a n t a s í a d e J o r g e S a n d 
a q u e l l a m u s a d e s u j u y e n t u d ; l a n a t u ­
r a l e z a a g r e s t e , y l a p o e s í a m á s a r c a i c a 
y p u r a , a u r a e m b a l s a m a d a p o r e l a r o ­
m a d e l t o m i l l o y l a m e n t a s i l v e s t r e , 
b r o t ó d e s u m a g n í f i c a p l u m a , q u e e n 
e s t e c a s o m e r e c e e l n o m b r e d e l i r a , y 
l e d i c t ó l i b r o s ó p o e m a s , q u e e n v e z d e 
Jas febr i Jes y c a l e n t u r i e n t a s s u g e s t i o ­
nes d e los L e r o u x , Jos M i c h e l y l o s 
R e í n a u d , d i r í a s e q u e r e p i t e n l a s ense­
ñ a n z a s d e u n m a e s t r o a n t i g u o y s i e m ­
p r e m o d e r n o , e l p o e t a c a m p e s t r e , e l 
b u c ó l i c o y d u l c e V i r g i l i o . E s t e t e r c e r 
g r u p o d e l a p r o d u c c i ó n d e J o r g e S a n d 
es e l d e l a s n o v e l a s a l d e a n a s , c u y a se­
r i e e m p i e z a c o n E l pantano del diablo, 
y q u e , p o r v o t o u n á n i m e d e l a c r í t i c a , 
h a n s i d o p r o c l a m a d a s l o m á s b e l l o , l o 
m á s v i v i d e r o y s a n o d e c u a n t o p r o d u ­
j o . P o r e s t a s n o v e l a s es y a J o r g e 
S a n d a u t o r c l á s i c o . 

A u n q u e e n l a v i l l a d e í n f i e s t o 
v i o l a l u z en b u e n a casa , 
a b a n d o n ó , s i e n d o n i ü o , 
l a h e r m o s a t i e r r a a s t u r i a n a , 
b u s c a n d o m a y o r e s p a c i o 
p a r a v o l a r , á sus a n c h a s , 
c o n l a s a l a s d e l t r a b a j o 
y l a fé d é l a c o n s t a n c i a , 
l l e n a e l a l m a d e i l u s i o n e s 
y r i s u e ñ a s e s p e r a n z a s , 
r e a l i z a d a s , a l c a b o 
d e l a r g a y r u d a b a t a l l a , 
a c o s t a de m a c h o s a n o s 
d e l a b o r y v i d a h o n r a d a s . 

O b r e r o e n s u s m o c e d a d e s , 
c a p i t a l i s t a , n o e x t r a ñ a 
l a s m i s e r i a s d e l s a l a r i o 
n i d e l m d a s t r í a l l as á n s i a s , 
n i le s o r p r e n d e l a l u c h a 
p e r e n n e y e n c a r n i z a d a , 
q u e c a p i t a l y t r a b a j o 
s o s t i e n e n e n c r u d a s a ñ a ; 
y s i d e f i e n d e s u s f u e r o s 
c o n e l o c u e n t e p a l a b r a , 
n o es e l burgüé» e n d i o s a d o 
q u e f u s t i g a a l q u e t r a b a j a ; 
es e l o b r e r o p r u d e n t e , 
e l c o m p a ñ e r o , q u e t r a t a 
d e c o n c i l i a r i n t e r e s e s 
en o p o s i c i ó n m a l s a n a , 
y cede , s i e m p r e , en p r o v e c h o 
d e l a n t i g u o c a m a r a d a . 

T i e n e , a d e m á s , d o n S e g u n d o 
u n a v i r t u d h a r t o r a r a 
e n los t i e m p o s q u e c o r r e m o s 
d e fiebre d e a r i s t o c r a c i a . 

y n o e s t á p o r m a r q u e s a d o s 
n i t a r j e t a s b l a s o n a d a s , 
b l a s o n a n d o , s o l a m e n t e , 
d e n o se r n o b l e d e g r a c i a 
y s í d e m ó c r a t a h o n r a d o , 
e s p a ñ o l d e p u r a r a z a , 
q u e h a l a b r a d o s u «'CORONA" 
s i n mercedes, n i a l h a r a c a s , 
d e b i e n d o s o l o á s u e f u e r z o , 
á su t r a b a j o y c o n s t a n c i a , 
su p o s i c i ó n e n v i d i a b l e , 
s u b i e n m e r e c i d a f a m a , 
s u i l u s t r a c i ó n y s u n o m b r e , 
q u e s o l o e l m é r i t o a l c a n z a . 

H a s i d o y es c o n c e j a l , 
y f u é A l c a l d e d e l a H a b a n a ; 
d e los q u e c u m p l e n y m a n d a n , 
y d e j a n b u e n o s r e c u e r d o s 
c u a d o d e p o n e n l a vara. 

F u é P r e s i d e n t e d e l " C e n t r o 
d e D e p e n d i e n t e s , " y g r a t a , 
i n o l v i d a b l e m e m o r i a , 
e n Ja a s o c i a c i ó n d e j a r a . 

' • C o m i s i o n a d o , " — d e a q u e l l o s 
q u e á C u b a r e p r e s e n t a b a n 
l l e v a n d o l a v o z y v o t o 
d e n u e s t r a P e r l a a n t i l l a n a , 
p a r a e x p l i c a r a l G o b i e r n o 
l a m i s e r i a y m a J a n d a n z a 
á q u e e s t a b a r e d u c i d o 
eJ g r a n p a í s d e Ja c a ñ a , — 
f u é , d o n S e g u n d o e l p r i m e r o 
e n e n e r g í a y c o n s t a n c i a 
p a r a e x p o n e r n u e s t r o s m a l e s 
c o n su t a l e n t o y p a l a b r a . 
¡S i F a b i é — m i n i s t r o e n t ó n c e s — 
á d o n S e g u n d o e s c u c h a r a , 
q u i z á s , q u i z á s , n o s u r g i e s e 
e s t a g u e r r a m a l h a d a d a , 
y , c o m o s u e l e d e c i r s e , 
" o t r o g a l l o nos c a n t a r a l 

E l e c t o f u é D i p u t a d o , 
p e r o d i s t i n c i ó n t a n a l t a , 
n o p o r ser b i e n m e r e c i d a , 
d e j ó d e se r r e n u n c i a d a 
c o n e x c e s i v a m o d e s t i a 
q u e l e e n a l t e c e y le d a ñ a . 

P e r o l a o b r a m a e s t r a , 
d e q u e su o r g u l l o h a c e g a l a , 
es (a f á b r i c a s o b e r b i a 
h o n r a y l u j ó d e l a l l á b a n a , 
q u e l o s p r i n c i p e s v i s i t a n 
y a d m i r a l a g e n t e e x t r a ñ a , 
y e l m u n d o e n t e r o c e l e b r a 
y es u n i v e r s a l s u m a r c a : 
l a f á b r i c a L a Corona. 
a y e r " p a l a o i o d o A.! d a m a", 
h o y , " p a l a c i o d e l a i n d u s t r i a " 
p o r l a v i r t u d y l a g r a c i a 
d e d o n S e g u n d o , q u e s a b a , 
c o n a p t i t u d e s v a r i a d a s , 
h a c e r t e m p l o s a i t r a b a j o , 
s e r v i r á t i e m p o á l a p a t r i a , 
f u n d a r u n h o g a r h o n r a d o 
y d a r p a n a m e d i a H a b a n a . 

JUAN DEL PUEBLO, 
D e E l Pueblo. 
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p a r a s e g u i r e n l a l a r c a . D u d o si i!? 
U U A O B R A N O T A B L E 

l í o se t r a t a d e u n c u a d r o n i d e u n a 
e s c u l t u r a ; l a o b r a , n o t a b l e p o r m u ­
c h o s c o n c e p t o s , á q u e n o s r e i e r i m o s , 
se c o m p o n e d e u n a s ó r i e d e d i b u j o s , 
d i g n o s d e l l á p i z q u e Jos h a t r a z a d o y 
d e l l i b r o c u y o s c a p i t u l e s i l u s t r a n . 

E l l i b r o es e l Quijote; e l q u e i l u s t r a 
i a o b r a i n m o r t a l d e C e r v a n t e s , es e l 
a u t o r de a q u e l l a s f a m o s a s i l u s t r a c i o ­
nes d e l p o e m a d e U ú ü e z d e A r c e , L a 
visión de fray Martín, el e x i m i o m a e s t r o 
D . J o s é J i m é n e z A r a n d a . 

« •No e s — m e d e c í a h a c e a l g ú n t i e m ­
p o e l p i n t o r s e v i l l a n o — m i t r a b a j o l a 
i l u s t r a c i ó n o b l i g a d a d e d e t e r m i n a d o s 
c a p í t u l o s , c o m o u s t e d p o d r á v e r , a m o 
l a d e t o d o s a q u e l l o s pa sa j e s q u e se 
p r e s t a n á Ja i n t e r p r e t a c i ó n g r á f i c a , y 
q u e p o r su v a J o r fiJosofico, ó p o r s u 
be l Jeza m o r a l , m e h a n c a u s a d o m a y o r 
i m p r e s i ó n . 

E s e l Quijote u n l i b r o q u e h e l e í d o 
c i e n t o s de veces , y en e l c u a l c a d a d í a 
e n c u e n t r o m a y o r e s b e l l e z a s d e t o d o 
g é n e r o ; a s í q u e , c o m e n z a n d o p o r l a 
e s p i r i t u a l figura d e l h é r o e y c o n c l u ­
y e n d o p o r l a s d e Jos m á s s e c u n d a r i o s 
p e r s o n a j e s , m e p a r e c e q u e á t o d o s v e o 
c l a r a y d i s t i n t a m e n t e , d e t e r m i d a d o s 
en m i i m a g i n a c i ó n , y t a l e s c o m o lo s 
v e o t r a t o d e d a r l e s f o r m a c o n e l l á 
p i z . 

A d e m á s d e e s t o , l a s e scenas suscep ­
t i b l e s d e se r r e p r o d u c i d a s p o r m e d i o 
d e l d i b u j o , se s u c e d e n e n n ú m e r o t a n 
g r a n d e , q u e c o m o u s t e d i r á v i e n d o , h a y 
c a p í t u l o s q u e m e h a n s u g e r i d o t r e i n t a 
y p i c o d e i l u s t r a c i o n e s . " 

Y a se p o d r á a u p o n e r c u a n t a s m a ­
r a v i l l a s h a b r á r e a l i z a d o e l i n s i g ­
n e a r t i s t a e n o b r a c o m o e s t a , á 
l a q u e l l e v a d e d i c a d o s m á s d e o c h o 
a ñ o s d e a s i d u a l a b o r . M u c h a s d e l a s 
i l u s t r a c i o n e s l a s t i e n e y a c o r r e g i d a s 
c o n e l m o d e l o á l a v i s t a ; o t r a g r a n p a r ­
t o e s t á t o d a v í a e s p e r a n d o á q u e e l n a ­
t u r a l i n d i q u e a l d i b u j a n t e l a s c o r r e c ­
c i o n e s d e f o r m a q u e h a n d o s u f r i r ; o t r a s 
n o s o n m á s q u e l i g e r o s e s b o z o s , d o n d e 
Ja c o m p o s i c i ó n , s i n e i n b a r g o ; a p a r e c e 
y a d i s p u e s t a . 

• • 
¿ C u á n t a s i l ü s t r a o r o D e s a b a r c a r a es­

t a o b r a t A c a s o p a s e n d e d o s c i e n t a s , 
Y , ¿ u s t e d , m a e s t r o — l e p r e g u n t a m o s 

— t i e n e y a e d i t o r p a r a p u b l i c a r e s t a 
o b r a , q u e s i es v e r d a d e r o m o n u m e n 
í o , e i g n i ü c a t a m b i é n g r a n d e s d e s e m ­
b o l s o s ? 

— A m i g o m í o , s i h u b i e s e e n c o n t r a d o 
esa mosca blanca, c r é a m e u s t e d q u e y a 
h a r í a a l g ú n t i e m p o q u e h u b i e r a t e r m i ­
n a d o e s t a l a b o r , q u e e s t i m o e n m á s 
q u i z á s , q u e t o d o s m i s c u a d r o s . 

i 
i d a r é c i m a : y e s t a d u d a , p a i a m í 

si l a 
' que 
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l í P P l i l i 

fortacién d© esta fábrica, son las magníficas panetelas los sabrosos elegantes y bouquets, los; 
jgdioitados especiales, gigaates y medio gigantes y k s ezqmsitai camelias; cigarrillos d© los1 
ízales , m las "siguientes ciases de papeles p e c t o r a l , arroz-, tr igo ̂  m a % ptdpa^ berro, b r e a , . algo-
{édn? Q T O Z Ú S y p a s t a de tabaco, hay constantemente en esta fábrioa un ñ-esco y variado surtido. 

Los cigarrillos preferidos son sin disputa los ELEGANTES H I D A L G U I A , conocidos tam-
Miü por S u S I M , cuya extraordinaria demanda aumenta todos los días, debido á ks buenos y 
fmros materiales que entran en su elaboración. 

Tanto los cigarrillos de hebra, como los de picadura granulada, son elaborados exoksrm» 
-i^nta á máquina. El sistema BONSAOK para los cigarrillos da hebra, es ramament© liiiifio5 

superior. 
Los productos de esta fabrica son elaborados con hojas selectas, procedentes de k § M ^ » , 

d# Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentísima en el ramo. 
Estos productos se encuentran de venta en todos los depósitos, vidrieras y establacimiegÉ^ 

& esta capital y del interior de la Isla. I 
Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos inmediatamente con prontitud y O S M ^ 
Domicilio de la fábrica: Paseo de Tacón GARLOS I I I , 183,—Cabl© y Telégrafo ¿ 4 * . 

Teléfono Í O I ^ Apartado do Correos, 117, Habana» 
1 My 

L u e g o q u e l l e g ó a l s i t i o d e s e a d o e l 
f a n t a s m a , ó l o q u e f u e r e , l e v a n t ó d i s -
e r e t a m e n t e Ja c e l o s í a é i n s i n u á n d o s e 
b a i ó e l f r á g i l ó i m p o t e n t e r e s g u a r d o 
s a l t ó a l b a l c ó n . 

¿ S e r á p r e c i s o r e v e l a r a l l e c t o r 
q u i é n e r a e l g a l a n t e A l m a v i v a q u e 
a s í e s c a l a b a l o s b a l c o n e s d e s u a d o ­
r a d a iiosina1'? 

C A P I T U L O Y 

-A JM C R P O R A ? ALTO 
— ¡ L a d r o n e s , l a d r o n e s ! g r i t ó e n a q u e l 

m o m e n t o u n a v o z d e e s t e n t o r . 
E s t a v o z e r a l a d e l o d i o s o R i z - p a m -

se l , q u e h a b i e n d o s o r p r e n d i d o a l g u n o s 
fr a g ÉD en t o s d e l a c ó n v e r e a c i ó n d e M á-
x i n i o y O s c a l en e l j a r d í n , h a b í a e s t a d o 
a l e r t i t o d a l a n o c h e p a r a s a t i s f a c e r su 
v e n g a n z a . 

Q u i t ó a l m i s m o t i e m p o l a e s c a l a d e 
q u e se s i r v i e r a C o i i r s e t l e s y á s u s d e s ­
e s p e r a d o s g r i t o s se a b r i e r o n s u c e s i v a ­
m e n t e t o d a s l a s v e n t a n a s de la c a s a y 
a s o m ó u n a d o c e n a d e c a b e z a s a d o r m i ­
l a d a s que . p r e g u n í a b a n c o n t e r r o r q u i e ­
nes e r a n los l a d r o n e s , s i h a b í a m u c h o s , 
si v e n í a l a g u a r d i a , e t c . 

T r i s t a d o a j u z g ó e n t o n c e s o p o r t u n o 
t o m a r l a p a l a b r a . 

— >1ada t e m á i s , e i c i a m ó , a q u í e s t o y 
y o j y sean tos q u e q u i e r a n los l a d r o n é e 
n o a s u s t a r á n á u n o h e i a ! r e t i r a d o . Bs^ 
t o y a r m a d o y l o s a g u a r d o , 

B I s u p u e s t o o f i c i a l se h a b í a e c h a d o 
á c u e s t a s un a r s e n a l ó o m p l e t o o r d i n a ­
r i a m e n t e c o l g a d o á g u i s a d o e s p a n t a j o 
en las p a r e d e s d e eu h a b i t a c i ó n . B s t e 

a r s e n a l c o n s i s t í a en u n p a r de p i s t o l a s 
i n u t i l i z a d a s t i e m p o h a b í a , u n s a b l e 
m o h o s o y u n a e s p a d a t a n e s a c t a m e n r e 
a d h e r i d a á l a v a i n a q u e h a b r í a n s i d o 
i n ú t i l e s t o d o s los e s f u e r z o s h e c h o s p a -
r a s a c a r l a . 

E l l e c t o r t e n d r á c u r i o s i d a d s i n d u d a 
de h a b e r q u e se h a b í a h e c h o e l p o b r e 
M á x i m o en m e d i o d e l t u m u l t o . D e n t r o 
y a d e l a p o s e n t o d e H e r m a n c i a C u a n d o 
o y ó l a v o z de a l a r m a se q u e d ó i n m ó v i l 
y d u d o s o e n t r e a v a n z a r ó r e t r o c e d e r . 

E n m á s d e u n l a n c e a p u r a d o se h a ­
b í a v i s t o M á x i m o , p e r o s i e m p r e c o n t a ­
r a c o n e l a u x i l i o d e l a p e r s o n a p o r 
q u i e n se e x p o n í a : m a s e s t a v e z n o t e ­
n í a m o t i v o p a r a a g u a r d a r c o o p e r a c i ó n 
d e p a r t e d e l a j o v e n y e s t a d e s c o n í i a n -
z a l e t e n í a c o n f u s o y ' a t u r d i d o . 

F o r s u p a r t e , l a i n o c e n t e H e r m a n c i a 
e s t a b a m u y d i s t a n t e d e s o s p e c h a r l o 
q u e o c u r r í a p o r s u c a u s a : y d e s p u é s d e 
d e r r a m a r s e c r e t a m e n t e a l g u n a s l á g r i ­
m a s p o r la a u s e n c i a d e M á i i m o , se d u r ­
m i ó c e n el m á s p r o f u n d o s u e ñ o . E l 
r u i d o p a c i f i c o y r e g u í a r de ?u r e s p i r a ­
c i ó n a n u n c i a b a q u e l a s p o d e r o s a s v i ­
b r a c i o n e s d e l a r o a de M r , T r i s t a d o u 
n o h a b í a n c o n s e g u i d o t u r b a r s u r e p o ­
so. :Se d u e r m e "tan c e í c a r a d a m e n t e á 
l o s 38 a n o s ! 

D e r e p e n t e u n i n c i d e n t e m i e v o c o m ­
p l i c ó la s i t u a c i ó n h a r t e c r í t i c a d e l e l e ­
g a n t e . M á x i m o , L l a m a r o n c o a e s t r é ­
p i t o á l a p u e r t a de la h a b i t a c i ó n y e ! 
c ó m p l i c e d e R i z - p a ¡ n - 5 e i . M a d , Sialft t-
á a i i m d e g r i t ó p o r e l a g u j e r o de ) a ce-

• r r a d u t a ; 

— ¡ A b r i d , q u e r i d a ! uo t e m á i s á los 
l a d r o n e s , q u e a q u í v i e n e v u e s t r o p a p á 
c o n a u x i l i o s . 

E r a t a l e l r u i d o y t a n i n m e d i a t o , q u e 
t i e r m a n c í a d e s p e r t ó a s u s t a d a y s a l t ó 
de! l e c h o : j u z g ú e s e c u á l s e n a sn t e r r o r 
a i d e s c u b r i r d i s t i n t a m e n t e á d o s pasos 
d e d i s t a n c i a , u n a e s p e c i e d e l a o t a s m a 
m a s c u l i n a q u e no r e c o n o c i ó a l p r i n c i ­
p i o . L a n z ó u n g r i t o l a d o n c e l l a , p e r o 
n o t u v o t u e r z a p a r a h a c e r u n raovi-
i n i e n t o n i a r t i c u l a r u n a p a l a b r a , en ­
v o l v i é n d o s e c a s t a m e n t e e n l a s c o r t i ­
n a s d e l l e c h o , y t e m b l a n d o c o m o u n a 
a z o g a d a . 

M á x i m o , q u e p o c a s h o r a s a n t e s h u ­
b i e r a d a d o u u a b u e n a p a r t e d e l a he­
r e n c i a de s u l i o p o r p e n e t r a r e n a q u e l 
a U r t u u a d o c a m a r í n , h a b r í a e n t o n c e s 
a b a n d o n a d o e l r e s t o d e b o n í s i m a 
g a n a p o r v e r s e e n l a c a l l e . T o m ó p o r 
ü n u n a r e s o l u c i ó n d e s e s p e r a d a y co­
r r í a h a c i a l a e n t r a d a c o n i n t e n c i ó n d e 
a h o g a r s i e r a p r e c i s o á i a S a i n t - A m á n ­
ele p a r a a b r i r s e p a s o , c u a n d o se a b r i ó 
¡a p u e r t a c o n e s t r é p i t o , y H i g o l e t , se­
g u i d o de C a t a l i n a q u e le a l u m b r a b a , 
se p r e c i p i t ó a n i m o s a m e n t e en l a b p b i -
t a c i ó n , a r m a d o c o n e l f u s i l ' d e g u a r d i a 
n a c i o n a l 

E n p r e s e n c i a de C o u r s e u l l e s q u e d ó 
c o m o h e r i d o d e u n r a v o ; U ) i e ¿ f r a « io« 
h u é s p e d e s se d i r i g í a n m i r a d a s escan­
d a : i z a d a s ; p e r o á p o a c . s a c a n d o f u e r ­
zas de flaqueza, d i r i g i ó ' á s u s a c ó l i t o s 
u n g e s t o h e n c h i d o de d o l o r v m a U s . 
!3di * J 

- Se S e r e d i j o , os a g r a d e z c o t a m o s 

n o h e r e t r o c e d i d o n u n c a a n t e las rna 
y o r e s d i í í c u l t a d e s y m á s d o l o r o s o s sa" 
e r j ü c í o s , es l a a m a i g u r a ' " á s j ^ r a n c t ó 
q u e h e e x p e r i m e n t a d o , p o r q u e a l d a r 
c o m i e n z o á l a b o r t a n p e n o s a , pense e n 
h a c e r d e e l l a m i o b i u i i m e s i r a , s i ^ 
q u e y o p u e d o , a l c a b o d e Job u ñ o s de 
c i r e&io . 

i N o s o t i o s e r e m o s q u e , e f e c t i v a m e n t e 
J i m é n e z A r a n d a , á q u i e n E o r t u n y a(L 
m i r a b a h a s t a e l e x t r e m o d e h a b e r co­
l o c a d o en e l l u g a r d e p r e f e r e n c i a de l a 
g a l e r í a R o s t h e h í l t i , q u i t a n d o d e a l l í 
u n c u a d r o s u y o , u n a p r e c i a s a t a b l i t a 
d e l m a e s t r o s e v i l l a n o , p u e d e a f i r m a r 
n o q u e sea l a i l u s t r a c i ó n d e i Qnijott BU 
ú n i c a o b r a m a e s í i a , s i n o l a m á « g r a n ­
d e d e t o d a s l a s q u e h a p r o d u c i d o . 

Y c i e e m o s firmemente, q u e e l tipo 
d e l h é r o e m a n c h e g o , tipo c o n e l c u a l 
n o h a n a c e r t a d o h a s t a e l p r e s e n t e los 
m á s i n s i g n e s d i b u j a n t e s , i n c l u y e n d o 
e l g r a n D o i ó , e n p r i m e r t é i m í n o , l o h a 
visto Jiméíkéz A i a n d a , 

K o d i g a m o s n a d a d e i c u i d a d o e x q u i s i » 
t o c o n que. e l m a e s t r o h a e s t u d i a d o l u ­
g a r e s , t i p o s s e c u n d a r i o s y l a i n d u m e n ­
t a r i a . E n e s to p a n i c u t a r s o l a m e n t e 
r e c o r d a r e m o s , p a r a p a r a n g o n a r l a s c o n 
l a s i l u s t r a c i o n e s d e q u e v e n i r n o s h a -
b l a n d o , l a s q u e o t r o e x i m i o d i b u j a n t e 
e s p a ñ o l , U r r a b i e t a V í e r g e , h i z o p a r a 
i l u s t r a r e l f a m o s o l i b r o d e Q u e v e d o , 
E l Gran Tacaño. 

V e r d a d e r a m e n t e q u e , d e s p u é s d e 
c o n s i d e r a r a r e i e s f u e r z o i n a u d i t o r e a ­
l i z a d o p o r J i m é n e z A r a n d a ; d e s p u é s 
d e h a b e r g o z a d o d e l a m á s p u r a e m o ­
c i ó n e s t é t i c a , c o n t o m p l a n d o l a s m a r a ­
v i l l a s d e a q u e l l á p i z m a g i s t r a l , p e n s a r 
q u e , p o r f a l t a d e m e d i o s p e c u n i a r i o s , 
p o r f a l t a d e a f í c i ó n a r t í s t i c a — p o r n o 
d e c i r d e o t r a c o s a — h a y a d e q u e d a r 
o b r a t a n h e r m o s a o l v i d a d a e n u n r i n ­
c ó n d í d e s t u d i o d e l p i n t o r , n o s c a u s a 
h o n d a t r i s t e z a ; y m u c h o m á s , r e c o r . 
d a n d o q u e , p a r a d a r c u e n t a d e l a r t e 
m e j i c a n o , a n t e r i o r á l a c o n q u i s t a d o . 
a q u e l p a í s , se h a e d i t a d o u n a o b r a 
q u e c a d a e j e m p l a r c u e s t a d o s m i l 
f r a n c o s . 

l. 

1 

S E B V I C I O S S A N I T A R I O S M U N I O I P A L E S 

Movimiento del día de hoy. 
P a r t e s d e i n v a s i ó n r e c i ­

b i d o s 
Í d e m de a l t a s p o r c u r a ­

c i ó n 
í d e m de d e f u n c i o n e s 
í d e m d e o t r a s e n f e r m e d a ­

d e s i n f e c c i o s a s . D i f t e 
r í a 

R e m i t i d o s a l B o s p i t a l de 
v a r i o l o s o s 1 

P e t i c i o n e s d e d e s i n f e c ­
c i ó n j 

D e s i a í e c c i o n e s p r a c t i c a ­
d a s j , . 3 

C a j a s i n v e r t i d a s I 
í d e m r e m i t i d a s a l l í o s -

p i t a 1 
A l t a s e n el H o s p i t a l 
D e f u n c i o n e s o c u r r i d a s e n 

e i H o s p i t a l 

Oondva-iones al Cementerio 
D e v i r u e l a s , 
O t r a s e n f e r m e d a d e s i n ­

fecc iosas 
D e f u n c i ó n d i f t e r i a 
A l t a de d i f t e r i a p o r c u r a ­

c i ó n 
V a c u o ad os e n es t a o f te i n a . . 
B a a d e r í t a s e n t r e g a d a s . . 

T o t a l d e s e r v i c i o s 3 

H a b a n a , 2 d e m a y o de 1 8 9 7 . — P o r 
o r d e n d e l s e ñ o r C o n c e j a l I n s p e c t o r , e l 
S u b i n s p e c t o r , Dr. Guillermo José Be-
nasfích. 

iCi i n v a d i d o p r o c e d e d e G u a n a b o . . 

H a n f í i l k c i d o : 

E n S a n t a C l a r a , l a s e ñ o r a d o ñ a D i o -
n i s í a O r t í z , 

^ E n M a t a n z a s , e i s e ñ o r d o n J u a a 
F u e n t e s y C a s t r o y l a s e ñ o r a d o ñ a 
F r a n c i s c a O l i v a de H u r t a d o , 

E n ¡ S a n t o D o m i n g o , d o n S e g u n d o 
¡ S á n c h e z , 

E n C i e n f i u ' g o s , l a s e ñ o r a d o ñ a Oa-
l a l i n a P é r e z , v i u d a d e H o v i r a j d o ñ a 
F r a n c i s c a O e n e r y P o n s ; l a s e ñ o r i t a 
d o ñ a fidelmira C a l d e r ó n y R e y e s , y D . 
J o s é C a b e z u d o y G o n z á l e z , 

E n T r i n i d a d , d o n S a n t i a g o R a n k í n , 
E n el M a n g u i t o , l a s e ñ o r a d o ñ a A n ­

g e l a M a n o s de A l o n s o , e sposa d e l j u e z 
m u n i c i p a l d e a q u e l t é r m i n o , d o n D a ­
v i d A l o n s o , 

E n R e m e d i o s , á l a e d a d de 114 a ñ o s , 
l a s a f l o r a d o ü a M a r í a C a r b a j a l A c o s t a . 

E n S a n c t í - S p í r i t n s , D , I l d e f o n s o 
M a r i a n o d e C a s t r o y G o n z á l e z . 

f a v o r e s ; y a no l o s n e c e s i t o ; ¡ d e j a d n o n 
solos! 

D e s p i d i ó á t o d o s , e n c e n d i ó u n a l u z , 
c e r r ó l a p u e r t a y n o q u e d a r o n e n la es­
t a n c i a m á s p e r s o n a s q u e l a h i j a , e l a* 
r u a n t e y é l , q u e f u é e l p r i m e r o p o r su* 
p u e s t o q u e h i z o u s o d e l a p a l a b r a , 

— O c u l t á o s , s e ñ o r i t a , o c u i t á o s ; b i e n 
h a c é i s p o r v i d a v í a ! e x c l a m ó e l j u b i l a ­
d o c r u z a n d o los b r a z o s s o b r e e l pecho ; 
so is i n d i g n a d e l n o m b r e q u e l l e v á i s , 
i n d i g n a d e l a e x c e l e n t e e d u c a c i ó n q u e 
h a b é i s r e c i b i d o . ¿ V o s h i j a m í a ? ¡ M e n ­
t i r a ! 

P e r o e l p o b r e h o m b r e n o e r a c a p a s 
de s o s t e n e r m u c h o t i e m p o e s t e m i s m o 
d i a p a s ó n y p r e d o m i n a n d o l a t e r n u r a 
p a t e r n a l m u r m u r ó s o l l o z a n d o y d e i á a -
dose c a e r s o b r e u n a s i l l a : 

— j A h , H e r m a n c i a , H e r m a n c i a ! n u E ' 
ca lo h u b i e r a c r e í d o d e t í ! 

M á s i m o i n t e r v i n o e n t o n c e s y a v a n ­
z a n d o h a c i a R i g o l e t : 

— C a b a l l e r o , l e d i j o , r e c o n o z c o c u á i i 
c u l p a b l e b a s i d o m i c o n d u c t a , p e r o 
v u e s t r a h i j a es i n o c e n t e , l o j u r o b a j o 
¡ni p a l a b r a d e h o n o r ; i g n o r a b a t o t a l ­
m e n t e u n p r o y e c t o q u e m e a r r e p i e n t a 
de h a b e r q u e r i d o p o n e r en e j e c u c i ó n . 

— S í . p a p á , m u r m u r ó H e r m a n c i a l l o ­
r a n d o , a s e g u r o q u e l o i a ñ o r a b a . 

' s i s r u i ó R i í ^ l e t — l e e t e o , h i j a . 
v ¡ v 
i u á ; 

e n t e c o n m o v 
b o m i n a b l o 1 

uCLn 
b l t i 

pe ro eso haco 
m d u c t a ele es ta 
m a casa b ^ a t a r 
v , - t a c i ó n de u n a 
i n d i g n a , h o r r i * 
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E L X1210 C U B A r O POIÍ L A ! > ' U 0 I G A 
E s u n a c u r i o s i d . i ú q u o nos i ! .: ívi 

Cosviós y c ó i ü o t a ! la iv¿>rodiUMii 
Y a p n e t U u d o i u i j t r a u q ü í l o s los r>H-

O o u t a f i t i u n a v i i» n e t a ó c e u c e r n n 
u u p o c o e l p i a n o , a u n q u e se d( s p i e i ; o 
á los v e c i n o s y se d e s e s p e i e u , y.v e s í i t n 
a l c a b o d e la c a l l e . 

M i e n t r a s a n o s r a b i e n y m a l d i g a n 
d e l a u d i í i c a , s u s h i j o s en c a m b i o , d o r -
t n i r a u e! s u e ñ o d e los j u s t o s , 

Y si n o , p r u e b a a l c a u t o . 
E l d o c t o r B e z t c b i i u - i i i , i l e l a A cade -

n u a d e M c d i c i ü a d e T a r i s , es e l q u e 
nos la a.á. 

E n t r e sus e n f e r m o s t e m a u u a n i ñ a 
q n e p a d e c í a t o d a s L i s n o c h e s d e a c c e ­
sos d e m i e d o . N o a c e r t a b a á t u r a r l a , 
h a s t a q u e se d e c i d i ó a a p l i c a r l a e l t r a ­
t a m i e n t o t e r a p é u t i c o d e l a m ú s i c a . 

A l e t e c t o , l a r e c e t ó n í j a t u n d a . . . . 
es d e c i r , u n a r a u d a d e v a l s e s , b r i l l a n ­
t e s t o d o s , de O h o p m , y l a c r i a t m i í a se 
c u r ó c o m o por e n o a n r o y d u r m i ó <ie u n 
t i r ó n t o d a l a n o c h e , 

A l c a b o de p o c o t i e m p o l a n i ñ a es­
t a b a c a s i c u r a d a ; pero , e n c u a n t i t o se 
d e j a b a d e f o c a r m i e n t r a s se d o r m í a e l 
v a i s c o n s a b i d o d e l p u i n í i l í r o Ok'>pin-~ 
c o m o le U a i i i a b a u n c r í t i c o m u s i c a l , — 
v o l v í a á sus t e r r o r e s p a s a d o s . K u é 
p i c c i s o , d u r a n t e p o c o m a s d e u n m e s , 
a c o s t u m b r a i ía á l a s o r e u a t a , l o g r á n ­
d o s e a s i su c o m p l e t a e u r a c i ó n . 

E L C E N T E N A R I O 

D B V A S C O D S ¿ A M A E N L I S B O A 
E s c r i b e n d e L i s b o a q u e las f i e s t a s 

d e l c e n t e n a r i o d e V a s c o d e G a m a , á 
l a s q u e d e s e a b a d a r g r a n e s p l e n ­
d o r l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , q u e d a ­
r á n r e d u c i d a s a u n m o d e s t í s i m o p r o ­
g r a m a . 

E l G o b i e r n o n o q u i e r e c o n c e d e r á l a 
c o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l c e n t e n a r i o d e 
l a l u d i a r e c u r s o s m a y o r e s d e los q u e 
se le o t o r g a r o n p o r l a s C o r t e s . Y c o m o 
l a s c ' á n t i d i i d e s v o t a d a s n o a i c a u z a n a n 
p a r a los g a s t o s d e c u a l q u i e r a d e l a s 
p a r t e s q u e c o n s t i t u y e n e l d i s p e n d i o s o 
p r o y e c t o r e d a c t a d o p o r l a c o m i s i ó n , v a 
é s t a á r e d u c i r l o en g r a n j u a n e r a , i i m i -
t á n d o s e á i a c o n s t r u c c i ó n d e u n s e n c i ­
l l o m o n u m e n t o c o n m e m o r a t i v o d e l cen­
t e n a r i o , y á p o c a c o s a m á s . E l m o n u ­
m e n t o c o n s i s t i r á e n u n a r e p r o d u c c i ó n 
fiel, s i b i e n a m p l i a d a , d e u n o d e l o s 
m o n u m e n t o s de p i e d r a q u e V a s c o d e 
G a m a se l l e v ó o o n s u flota p a r a c o l o ­
c a r l o s e n l a s t i e r r a s d o n d e t o c a s e , e n 
s e ñ a l d e p o s e s i ó n y d o m i n i o , y d e q u e 
es t i p o e l d e D i e g o C a o , e x i s t e n t e e n 
e l M u s e o d e l a S o c i e d a d d e G e o g r a f í a . 
•Si e s t a i d e a se a c e p t a s e , l e v a n t a n a s e 
e l m o n u m e n t o e n e l largo de Camoes, 
e n t r e l a t a c h a d a d e l a e s t a c i ó n c e n t r a l 
d e l c a m i n o de h i e r r o y u n a d e las l a t e ­
r a l e s d e l T e a t r o d e D o ñ a M a r í a U . 

-••«•eR>~<3>-'g'i»' • ' 
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D E G I B A R A 
Abril, 20. 

B n l a v í a í é r r a a 
En la m a ñ a n a del li ines ú l t i m o , d'íjo'áe q n a 

eu hi noche an ter ior , tuerzas ttQüün%-á% h a -
bfen volado var ios iraraos do ui iésTra v ía 
íe iTea , nejando in te rcepradoe l paso del t r e n 
enl re Aguas Chiras y H o i g u i n . E! pasaje, 
po hay que decir : que no se a t r e v i ó á to-
jnar él t ren r o n semejante no t i c i a . Nro obs­
t an te el s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r Cflti el perso­
nal necesario, s a l i ó con el t r en d é repara ­
ción r e s t a b l é c i e n d p el t rans i ro qxíd q u e d ó 
exped i to él ni artes. 

Los desperfectos ocurr idos en ount ro t r a ­
mos diversos de l a v ía , tueroo hechos con 
d i n a m i t a , cuyas explosiones se s in t i o ron en 
H o l g u í u , Esa misma noche, o! enemigo, á 
menos do dos k i l ó m e t r o s de H o i g u i n . luc ía ' 
sus habi l idades en el ar te p i r o t é c n i c o , des­
p id iendo cohetes de colores. 

Nos han asegurado que una p a r t i d a de 
c iento cuarenta hombres fué la que voló los 
espresados t ramos de la l inea . 

L o d e V e l a s c o . 
S e g ñ n car ta que tenemos en nuestro po-

oer, el d í a 27 al estar pro tegiendo la gue­
r r i l l a de dicho pun to la chapea que en los 
alrededores de Velasco se e s t á n l levado á 
efecto, sostuvo luego con fuerzas insurrec­
tas ai mando de Irene M u ñ o z y Cornel jo 
Pojas, las cuales fueron dispersadas, oca-
« i o m i n d o l e s un muer to . 

L a fuerza no t u v o novedad . 

Abril 29 de 1897 . 
C o l u m n a A r e c e s . 

I m p o r t a n t e o p e r a c i ó n . 
Si en las muchas operaciones que se h a n 

r e a i u a d o en esta comarca , no h u b i e r a el 
g r an é x i t o ob ten ido en ellas pa t en t i zado el 
beroismo de nuestras fuerzas mi l i t a r e s y la 
pe r i c i a y v a l e n t í a de jefes t a n prestigiosos 
cerno el b i za r ro coronel Areces, hub ie ra 
l l egado hoy e! momen to de dec la ra r lo con 
ía s a t i s f a c c i ó n y el entusiasmo que p r o d u ­
ce la m a n i f e s t a c i ó n del p a t r i o t i s m o , a l ver 
c ó m o corazones esforzados y varoni les de­
f ienden el sagrado p a b e l l ó n nac iona l , s in 
detenerse por un momento ante el p e l i g r ó 
i n m i n e n t e que les presenta al logro cíe sus 
i ü á s nobles y elevadas aspiraciones. 

Conocida es de todos nuef t ros lectores l a 
I m p o r t a n c i a de ia o p e r a c i ó n que ha p r a c t i ­
cado el d í a 27 del ac tua l la c o l u m n a del d e -
codado coronel D . Be rna rdo Areces, ba­
t i é n d o s e apoderado de los campamen tos 
que con fuertes t r i nche ras de defensa te-
í i a u los insurrec tos en las c imas de los 
.TEonies de l p a r t i d o de Dnaba , haciendo a-
lardes de ¡as posiciones v e n t a j o s í s i m a s que 
f tcupabanj pro tegidas por :as elevadas m o n ­
t a ñ a s que o i reuodaban sus pa ra ellos i n o x -
p u g n a b t e s r ee in to t , que, cua l n ido de pa­
lomas mensajeras: fueron ocupados -por las 
j u n t a s da las bayonetas, por nuestras va­

lientes fuerzas, hac iendo h u i r á sus m o r a ­
dores. q"e dejaron algunos muer tos en el 
campo y se l l eva ron i n u c b í s í m o s l lor idos , 
s e g ó u so ha p :dido c o m p r o b a r con datos 
y verdiones qu.- ño doi .o i ug .ü ú dudas. 

A l a m a n s e © . - . 
L a c-i'lumna. compi i -ta de fuery > -do 

Ta la - i ; a, CD. t ípaá iás de O ó r d c U a , l u í . . . -
r í a ó • ¡jiarríia y Guer r i l l a s , ai mando d-.d 
b i z a i i c ooron- l i ) . H t í i n a r d u Aieces , v--;>iió 
de e.s¡;i plaza c-u la mud i ¡ i g a d a del 27. y al 
pasar i-i rio i l a c a g u a n i g u a fué d i v i d i d a por 
H Sr. coronel Areces en tres fracciones, 
mandando la p r i m e r a este Jefe, quien l l e ­
vaba a sus ó r d e n e s á nuest ro amigo el ca-
p i i á D . C a l v e t , la segunda f r acc ión m a n d a d a 
por el comandan te Santos y ta tercera por 
el c a p i t á n G a r c í a , D a d a i a s e ñ a l de avan- I 
ce eu esta o p e r a c i ó n , fué atacado a! amano- I 
oer el enemigo, desdo cuyo momen to empe- 1 
76 ft sen tirso cu esta c iudad ol n u t r i d o fue- j 
go que s o s t e n í a n nuestras fuerzas. L a cu-
rio.-idad y el i n t e r é s por nuestras fuerzas, 
l)i> ioron á ainchos e.->tar a tentos á esta 0-
p o r a c i ó n , pndiendo ol>sorvarso que p r ó x i ­
mamente a las 11 de la m a ñ a n a c e s ó el fue­
go. 

E l a t a q u e 
Dispucsias las t i es columnas en ¡os luga­

res designados, al romper el d í a y á la se­
ña l convonida , a f á c a r u n las posiciones del 
enemigo en la loma de Huenavis ta , en la 
forma s iguiente: l ' o r el t ianco derecho el 
comandante don Is idoro Santo.-», por el i z -
quit-rdo ol c a p i t i i n don Manue l G a r c í a y de 
l i en to el coronci Arecesi poro t an p ron to e l 
onomigo se vio a tacado tan inesperada-
mento, ré i j ip ió ol fuego, posesionado en tres 
r r incheras que t e n í a n en la c i t ada loma, iba 
ciando una tenaz defensa que no pudo sos-
t e n é r a!\te tú a taque decisfyo do nuestros 
valientes guei r iUeros y soldados que le 0-
b l iga ron a abandonarlas, r e p l e g á n d o s e á re-
t agua r i l i a en dos m á s y en un reducto que 
r o ñ a n en ios altos de la loma 6 a l van . L a 
«lefensa n a t u r a l de estas posiciones, apar te 
de las obras de for t i f icac ión establecidas en 
ellas, r e q u i r i ó q i íe ¡ a s . t r e s columnas en uua, 
a tacaran nuevamente á a q u é l l a s , y sólo la 
Orden del s e ñ o r coronel Areces b a s t ó para 
que un avance e n é r g i c o de nuestras tropas, 
a r ro ja ra al enemigo de sus a t r i n c h e r a m i e n ­
tos en las lomas de G a l v á n , del Fo tu to y 
altos de los Colorados, h a c i é n d o l e s r e t i r a r 
hasta la finca del " Jobo , " en l a o r i l l a del 
r ío Duaba . , 

Esta a c c i ó n que d u r ó desde el amanecer 
hasta las once de la m a ñ a n a , es tando en 
cont inuo fitego mas do cinco horas, c o r o n ó 
do g lor ia á ía va l ien te c o l u m n a que t a m a s 
veces ha demostrado al enemigo su ar rojo 
y su valor , dejando siempre ú g ran a l t u r a 
el honor de nuestra pa t r i a . 

D e s c a n s o 
A las doce del d í a se le d i ó t ip descanso 

á ia t ropa para que comiera la t a jada en la 
o r i l l a del Macaguau igna , 

B a j a s y d o c u m e n t o s 
E l enemigo de jó sobre sus t r incheras 

4 muer tos , entre ellos el t i t u l a d o teniente 
R o s a l í a Delgado y Ruon, r e t i r ando muchos 
heridos, y por nnestra par te l iemos ten ido 
que l amenta r heridos graves, dos soldados: 
dos leves y dos contusos, do T a l a vera, Cor. 
doba y guer r i l l as . 

Fueron ocupados en poder do ios muer­
tos tres fusiles R e m l n g t o n , munic iones mau 
ser y varios d ó c n m e n t o s y ó r d e n e s de los 
t i t u l ados Jefes insurrectos. 

L a s t r i n c h e r a s -
Las tros t r incheras tomadas al enemigo 

situadas en "Buena V i s t a . " fo rmaban dos 
redientes sobre la edspide de la loma, u n i ­
das ent ro sí por una zanja que á la ve,?, que 
s e r v í a de camino cubier to para la e o m u u i -
c a c i ó n entre ambas, se u t i l i z aba como pisos 
de t iradores; estaban construidas con fuer­
tes troncos do matas do cocos, formando 
dos paredes que median m á s de medio me­
t ro de espesor y rellenas do piedra y t i e r ra , 
todas en igual forma construidas y pro ie -
gldas por otras A r e taguard ia y flancos es­
calonados en ¡as a l turas dominantes , con­
t á n d o s e hasta el n ú m e r o de siete. Todas 
ellas fueron destruidas, como t a m b i é n los 
muchos ranchos que p r ó x i m o s á las mis­
mas formaban el campamento . 

E n r e t i r a d a 
Una vez disperso el enemigo y p rac t i ca -

dos les reconocimientos por los bajos del 
Fo tu to á G u a n a c ó n , e m p r e n d i ó marcha l a 
columna para esta plaza, donde por Sabas 
M a r i u p e n e t r ó á las dos de la l a rde . 

L o s h e r i d o s 
Siguen r e l a í i v a m e n í e b i en los heridos 

graves que hemos tenido en esta opera ­
ción, los que en el campo do la a c c i ó n fue­
ron c i l i ados con g ran esmero por el m é d i c o 
m i l i t a r D . B e r n a b é N a v a r r o y en el H o s p i ­
t a l de esta plaza por el d i r ec to r m é d i c o 
mayor D . J o s é G ó m e z Coollo. 

A y u d a n t e s 
A l d iv id i r s e las columnas para atacar las 

t r incheras , i ban corno oficiales á las ó r d e ­
nes del s e ñ o r coronel Areces el c a p i t á n 
ayudante de T a l a v e r a don J o s é E, Ca lve t , 
y á las ó r d e n e s del eoinaudante Santos y 
c a p i t á n G a r c í a , los oficiales don M a n u e l 
A t l a s y don C e f e r í n o Gómez, , quienes c u m ­
pl ieron con g ran a c t i v i d a d el honroso co­
met ido que d e s e m p e ñ a b a n , t r a smi t i endo 
las ó r d e n e s que r e c i b í a n , á ios lagares del 
mayor pe l ig ro . 

O í i c i a l i d a d 
No queremos dejar de consignar los n o m -

bte? de la o í i c i a l i d a d que a l frente de las 
d is t in tas fracciopes de la t r o p a de nues t r a 
co lumna vimos destilar l lenos de satisfac­
ción y entusiasmo; capitanes, don C e f e r í n o 
P é r e z , don Rafael Navas, don J o a q u í n Ote­
ro y tenientes don Tadeo V a l d u v í , don Jo­
sé Mar re ro , don Ismael Somoza, don J u l i á n 
D í a z , don S e b a s t i á n Pel l icer , don J o s é P é ­
rez Pazos, don 4 ^ a c l e t o G i ibao r , de T a l a -
vera; c a p i t á n , don J o s é Castro y tenientes 
Mesa, M u ñ i z y R o d r í g u e z , de C ó r d o b a ; ca­
p i t á n , don J o a q u í n S á n c h e z Pujols y t e ­
niente C a l v i ñ o , de i n f a n t e r í a de m a r i n a , y 
don A r m a n d o A l t a m i r a , don Claro D í a z , 
Cork , Puentes. Cuervo H e r n a n d o , Ru iz , 
Manzano y B e u í , de las gue r r i l l a s locales. 

Mayo Io de 1892 . 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA 

MAEINA, 
A y e r 30 , á l a s 1% d e l a m a ñ a n a , e n ­

t r e l o s k i l ó m e t r o s 28 y 29 d e l a l í n e a 
f é r r e a d e P u e r t o P r i n c i p a á N u e v i t a g , 
e n e l m o m e n t o e n q u e l a f u e r z a d e l 
t r e n m i l i t a r h a c í a e l r e c o r r i d o y a l 
c o r t a r u n a l a m b r e c o n d u c t o r , e s t a l l ó 
u n p e t a r d o d e d i n a m i t a c a u s a n d o l a 
m u e r t e á u u c a b o y h e r i d o á c i n c o 
s o l d a d o s , t o d o s d e i b a t a l l ó n v o l u n t a ­
r i o s d e M a d r i d . L e v a n t ó se i s r a i l e s d e 
l a v í a h a c i e n d o u n h o y o d e m e t r o y 
m e d i o d e p r o f u n d i d a d p o r se i s de d i á ­
m e t r o . 

A l a s 12 q u e d ó l a l í n e a a r r e g l a d a y 
p a s ó el t r e n d e p a s a j e r o s o u e c o n d u ­
c í a a l G o b e r n a d o r C i v i l , l í e g i r a d o á 
N u e v i t a s s i n m á s n o v e d a d , A l a m i s ­
m a h o r a d e e s t a l l a r el p e t a r d o e n l a 
l í n e a f é r r e a el C o m a n d a n t e L e s t o n a l 
f r e n t e d e s u b a t a l l ó n d e C á d i z se b a ­
t í a c o n u n a p a r t i d a i n s u r r e c t a en l o s 
, < 0 1 a v é l é s , í h a c i é n d o l e d o s m n e r t o s a l 
a r m a b l a n c a , r e c o g i e n d o c a b a l l o s e q u i ­
pos y a r m a m e n t o s de los m i s m o s . P e r ­
s i g u i ó e l r e s t o d e l e n e m i g o s u p o n i e n d o 
l l e v a r á m á s b a j a s p o r l o s r a s t r o s d e 
aang-re q u e v i ó en su p e r s e c u c i ó a . 

N o s h i c i e r o n t r e s h e r i d o s . 

E l Corresjionsdi, 

D E M A T A N Z A S 

Mayo, 2 . 
Sr, D n e c t o r de,' D.URÍO DE LA MARINA, 

H a b a n a . 

E s t i m a d o D i r r - c t o r : 
H e t ' - n i d o e l g u s t o d e s a l u d a r a l 

a m i g o y b i z a r r o g e n e r a l , D . L u i s M o ­
l i n a d e O l i v e r a , y a r e s t a b l e c i d o d e l p a -
j u d i s m a , o n f e r m e d a d q u e p o r e s p a c i o 
d e d i a s h a s u f r i d o d e r e s u l t a s d e l a s 
o p e r a c i o n t í s l l e v a d a s á c a b o .sobre l a 
C i é n a g a d e Z a p a t a e n e s t a p r o v i n c i a . 

D i c h a s i m p o r t a u t o s o p e r a c i o n e s , n o 
son c o n o c i d a s p o r e l p ú b l i c o , p o r io 
q u e d i r é a l g o a c e r c a d e e l l a s p a r a q u e 
se p u e d a n a p r e c i a r u n a v e z m á s , l as 
r e l e v a n t e s d o t e s d e a c t i v i d a d d e l ge­
n e r a l M o l i n a . 

E l d í a .'30 d e m a r z o p r ó x i m o p a s a d o , 
s a l i ó d e J o v e l h u i o s p a r a A l f o n s o X í l 
u n a c o l u m n a a l m a n d o d o ] g e n e r a l M o ­
l i n a , c o m p u e s t a d o la.s t u e r z a s s i ­
g u i e n t e s : 

T r e s c o m p a m a s d e M a r i a C r i s t i n a 
n ú m e r o (53, d o s c o m p a ü í o s d e C u e n c a 
n ú m e r o 27 , u n a c o m p a m a d e N a v a ­
r r a , n ú m e r o 25 , e s c u a d r ó n d e l a G u a r ­
d i a C i v i l y g u e r r i l l a v o l a n t e d e M a ­
t a n z a s . 

A n t e s d t j e m p r e n d e r l a m a r c h a , d i s ­
p u s o S. E . l a s f u e r z a s c o n v e n i e n t e s 
p a r a c u b r i r los p u n t o s d e s a l i d a d e l a 
C i é n a g a , á l a s ó r d e n e s d e l t e n i e n t e co-
l o n e l D . G e n a r o A l o n s o l a s d e l a 2" zo­
n a y l a s d e l a 41 a l a s i n m e d i a t a s d e l 
c o m a n d a n t e D . F r a n c i s c o N e i l a , d i r i ­
g i é n d o s e i a c o l u m n a á V a i l a d a r e s , L a s 
C a ñ a s , e l E s t a n t e , J o s é M " P é r e z , ( b a ­
r r i o J a l c o n e i t o ) y S e r a f í n A l o n s o , re­
c o n o c i e n d o l a C o n s t a n c i a , C i é n a g a , 
h a s t a e l a s i e n t o d e C o c o d r i l o , c o n t i ­
n u a n d o d e s p u é s p o r A n t o n i o H i v e r o , 
í o u d o d e M a j a g u a y d e m á s p u n t o s de 
i a C o s t a n e r a h a s t a C h e c h é Z a m o r a 
d o n d e se a v i a r ó u n a p a r e j a e n e m i g a 
q u e f u é t i r o t e a d a y p e r s e g u i d a á g r a n 
d i s t a n c i a , l o g r a n d o d a r i e s m u e r t e y 
o c u p á n d o l e s ios dos c a b a l l o s y a r m a -
m e n r o s , e n c o n t r a n d o b o h í o s de g u a n o , 
p l a t a n a l e s y o t r o s r e c u r s o s q u e f u e r o n 
d e s t r u i d o s . 

A l a m a n e c e r d e l d í a 2 d e a b r i l , se 
d i r i g i ó l a f u e r z a h a c i a M a t e o A l o n s o , 
¡ S a b a n a s G r a n d e s y E n e a , d o n d e des­
p u é s d e l i g e r o t i r o t e o , se l o m ó u n c a m ­
p a m e n t o c o m p u e s t o d e v a r i o s b o h í o s , 
o c u p a n d o 30 c a b a l l o s , m u n i c i o n e s y 
o t r o s o b j e t o s de escaso v a l o r . 

A v a n z ó l a c o l u m n a p o r T a r a s i d o en ­
t r a n d o en t e r r e n o c e n a g o s o , a l e x t r e ­
m o d e t e n e r q u e m a r c h a r 4 p i e t o d a la 
f u e r z a , h a l l a n d o á u n o s c i e n m e t r o s de 
l a e n t r a d a y e n C i é n a g a , v a r i o s b o h í o s 
r e c i é n a b a n d o n a d o s y á l a p a r t e E s t e 
u n g r a n c a m p a m e n t o d o m á s de 2 0 c a ­
sas, q u e h a b l a s i d o a b a n d o n a d o h o r a s 
a n t e s . S i g u i e n d o p o r d i c h o c a m i n o ce 
n a g o s o , c o m o á los dos k i l ó m e t r o s se 
e n " o n t i ' a r o n o t r o s b o h í o s q u e s e g u r a ­
m e n t e s e r i a n de a v a n z a d a á o t r o g r a n 
c a m p a m e n t o s i t u a d o e n C a y o P i e d r a , 
e l c u a l e s t a b a a b a n d o n a d o j se h i z o u n 
r e c o n o c i m i e n t o d a n d o p o r r e s u l t a d o o l 
h a l l a z g o d e v a r i o s e f e c t o s y p a p e l e s 
q u e a c l a r a b a n ser a q u e l p u n t o d e p ó s i ­
t o d e v i a n d a s y f a c t o r í a . 

C o n l a s t r e s c o m p a ñ í a s d e M a r í a 
C r i s t i n a y á p i e c o n t i n u ó e l t e n i e n t e 
c o r o n e l A l o u s o r e c o n o c i e n d o h a c i a el 
S u r , C a y o C a o b a , L o m b r í s , T a r i j a , T a ­
r a s i d o , S a b a n a s de! R i o , E s t e r o R o ­
b l e s , E s t e r o S u c i o , h a s t a P l a c e r d e l a s 
R i s a s e n e l r i o H a t i b o n i c o d o n d e en­
c o n t r ó a l e n e m i g o en p e q u e ñ o n ú m e r o 
b u e en u n a c a n o a lo a t r a v e s a b a , te ­
n i e n d o l i g e r o t i r o t e o po r a m b a s p a r t e % 
v i é n d o s e c a e r a l a g u a v a r i o s i n s u r r e c ­
tos, g a n a n d o o t r o s l a o r i l l a o p u e s t a , 
e n c u y o m o m e n t o , u n c a b o y u n s o l d a ­
d o ( i g n o r o los n o m b r e s ) á n a d o , atr.— 
v e s a r o u o l r i o c o n d u c i e n d o l a c a n o a a l 
l a d o d o n d e e s p e r a b a l a f u e r z a , c u y a 
e m b a r c a c i ó n e r a y a i n ú t i l , a t r a v e s a d a 
p o r l a s b a l a s ; s u f r i e n d o p o r n u e s t r a 
p a r t e u n s o l d a d o m u e r t o y d o s h e r i ­
d o s . 

E l g e n e r a l r e c o r r i ó l o s p u n t o s c o n o ­
c i d o s p o r J i c a r i t a , S a b a n a s , C i r u e l a s , 
h a s t a P a l m a r d e E u n d o r a , l i m i t e s d e 
M a n j u a r í a , I g n a c i o de O l i v e r , M a n z a -
n e d a , G l a n o , B a r t o l o l a N u e z , M a j a ­
g u a , S a n t o P i n t o . M i r á b a l e s , S a n t a 
P o l o n i a , C o n c h i t a , F a j a r d o , B u e n A m i ­
g o , J l m n L u c a s , S a n t o P i n o , M a t e o 
A l o n s o , C o s t a n e r a ó l a E n e a y o t r o s 
m u c h o s , e n a l g u o s d e c u y o s p u n t o s 
h i c i e r o n b a j a s a l e n e m i g o ó i n u t i l i z a ­
r o n c u a n t o s b o h í o s , t e n e r í a s y obs­
t á c u l o s les s e r v í a n p a r a d e f e n s a , 
a p o d e r á n d o s e d e c u e r o s c u r t i d o s , he ­
r r a m i e n t a s d e h e r r e r í a , c a r p i n t e r í a , 
a r m a s ú t i l e s , t r e s r e s m a s d e p a p e l d e 
b a r b a y v a r i a s l i b r e t a s , a m p a r a n d o á 
a l g u n a s f a m i l i a s q u e se a g r e g a r o n á i a 
c o l u m u a . 

S e r í a l a r g a t a r e a l a d e d a r u n a m i ­
n u c i o s a e x p l i c a c i ó n d e l a s o p e r a c i o n e s 
e f e c t u a d a s p o r l a i n t r a n s i t a b l e C i é n a ­
g a d u r a n t e l o s v e i n t e d í a s q u e h a ope ­
r a d o e n e l l a e l g e n e r a l M o l i n a y s u 
b r i l l a n t e B r i g a d a , f r a c c i o n a d a u n a s 
veces e n m á s - ó m e n o s c o l u m n a s y e n 
j u n t o t o d a l a f u e r z a e n o t r a s , h a b i e n ­
do r e c o r r i d o c a t o r c e l e g u a s , d e s d e Z a 
r a b a u d a á l o s C o c o s , s i n c o n t a r l a s 
s i n u o s i d a d e s de l a l í n e a i a C o s t a n e r a . 

E l r e s u m e n d e l a s o p e r a c i o n e s f u é 
e l s i g u i e n t e : 

M u e r t o s a l e n e m i g o 52 
P r i s i o n e r o s 5 
P r e s e n t a d o s y f a m i l i a s r e c o g i d a s . . 92 
C a b a l l o s r e c o g i d o s 80 
A r m a s r e c o g i d a s 70 
C a m p a m e n t o s d e s t r u i d o s 79 

N u e s t r a s b a j a s , 1 m u e r t o y 12 he­
r i d o s . 

E n t r e l o s p r i s i o n e r o s se c u e n t a e l 
t i t u l a d o a u d i t o r A l i o y G o v í n . 

S. E , m a n d ó p r e p a r a r u n r a n c l r o 
p a r a l a s f a m i l i a s , t a n l u e g o l a s r e c o ­
g i ó . 

E l t i t u l a d o m a r i s c a l A v e l i n o L a 
R o s a , o p e r a s o l o c o a su c o c i n e r o , e s t o 
es, e s t á e s c o n d i d o p o r c a r e c e r d e f u e r ­
zas . 

E l g e n e r a l M o l i n a h a c e g r a n d e s e l o ­
g i o s d e los s e ñ o r e s j e f e s , o f i c i a l e s y 
d e m á s p e r s o n a l q u e c o m p o n í a l a B r i ­
g a d a , y d e sus a y u d a n t e s d e c a m p o , e l 
c a p i t á n D . J u a n A r j o n a y t e n i e o t e d o n 
J o s é L i n a r e s . 

E l g e n e r a l M o l i n a , d e s p u é s d e se r 
g r a n d e f e n s o r d a l a p a t r i a , u n b u e n 
s o l d a d o e s p a ñ o l , es e x c e l e n t e g o b e r ­
n a n t e , c u y a s p r u e b a s t e n e m o s d e s d e 
q u e e s t á a l f r e n t e d e e s t a p r o v i n c i a y 
d e c u a n d o f u é c o m a n d a n t e m i l i t a r y 
a l c a l d e d e C o l ó n . C u a n t o s l o t r a t a n 
y le c o n o c e n , a d m i r a n s u s v i r t u d e s y 
a b n e g a c i ó n e n f a v o r de sus s u b o r d i n a ­
dos y d e l o s i n t e r e s e s d e l p u e b l o . 

E l Corresponsal. 

E n l a m a ñ a n a d e hoy se e n c o n ­
t r a b a e n C i e n l a e g o s e l g e n e r a l 
W e y l e r . 

D E L A S V I L L A S 
E l b a t a l l ó n d e T e t u á n b a t i ó e n R e ­

f o r m a , S a n c t i S p í r i t u s , f u e r z a s m o n t a ­
d a s d e M á x i m o G ó m e z c a u s á n d o l e s 
c o n s i d e r a b l e s b a j a s q u e r e t i r a r o n p o r 
los m o n t e s d e S a o F e r n a n d o . 

E n es te p u n t o , e n G u a y o en G u a -
b a n , d e j a r o n g e n t e s d e á p i e , q u e f u e ­
r o n d e s a l o j a d a s d e sus t r i n c h e r a s á l a 
b a y o n e t a . 

D e l a c o l u m n a r e s u l t a r o n h e r i d o s : 
ios c a p i t a n e s D . M a n u e l P e ñ a y d o n 
S a l v a d o r A l v a r e z , e l t e n i e n t e D . A n ­
t o n i o M a r z o y 12 s o l d a d o s d e t r o p a . 

E ! b a t a l l ó n d e M u r c i a e n o p e r a c i o ­
nes d e s d e el 21 d e A b r i l p o r l a S i e r r a 
de B a m b n r a n a o y M e l g a r e j o , c a u s ó a l 
e n e m i g o 10 m u e r t o s . 

L a c o l u m n a t u v o u n m u e r t o y 2 he­
r i d o s . 

E n e i f e r r o c a r r i l de T u n a s se reco­
g i e r o n 2 b o m b a s s i n e i p i o l a r . 

E l b a t a l l ó n d e P u e r t o R i c o y e l es­
c u a d r ó n d e T r e v i ñ o b a t i e r o n u n g r u ­
po m o n t a d o e n G u a n a j a , c o g i é n d o l e s 7 
m u e r t o s , e n t r e e l l o s e l t i t u l a d o c o m a n ­
d a n t e L u i s M a r t í n e z . 

ü n a p a r t i r l a a t a c ó á los m o v i l i z a d o s -
d e l c e n t r a l / V u í o r a , r e s u l t a n d o m u e r t o 
e l o l i c i a l m o v i l i z a d o . 

F u e r z a s de L u z ó u s o r p r e n d i e r o n l a 
p r e f e c t a r a - ' V i c t o r i a " , d e f e n d i d a p o r 
el t i t u l a d o t e n i e n t e O j e d a , c a u s a n d o 
al e n e m i g o o n c e m u e r t o s , e n t r e e l l o s 
el m é d i c o S e D l i o o , y c r e e q u e t a m ­
b i é n el c i t a u o U i e d a . 

E l b a t a l l ó n d o B a r c e l o n a , p r a c t i ­
c a n d o r e c o n o c i m i e n t o s p o r I n ü e r n o , 
B a ñ a s y P o j á b o , h i z o d o s m u e r t o s y 
d i s p e r s ó p e q u e ñ o s g r u p o s a c a m p a d o s 
en T a y aba coa . 

E l C o m a n d a o t e d e a r m a s d e C a l i ­
m e t e , c o n f u e r z a s d e la g u e r r i l l a l o c a ! 
y d e l b a t a l l ó n d e N a v a r r a , p r a c t i c a n ­
d o r e c o n o c i m i e n t o s en e l i n g e n i o " I n -
g ^ n a", e u c o u h ó u n a c a j a c o n 0 t e r c e -
r o l a s K e a u n ¿ r ( o u n u e v a s . 

F u e r z a s d o A l m a n s a d e s t r u y e r o n u n 
c a m p a m e n t o en G u a n a m ó u , a p o d e r á n ­
d o s e d e dos c a b a l l o s c o n m o n t u r a s ; u n a 
t e r c e r o l a y v a r i o s e l e c t o s . 

E l b a t a l l ó n de S a n Q u i n t í n P e n i n ­
s u l a r n0 7, p r a c t i c a n d o r e c o n o c i m i e n ­
tos , e n c o n t r ó 3 c a m p a m e n t o s e n P i c a -
F i c a , E l M a r q u é s y tíuca C a u e l , reco-
g ' e n d o r o p a s , m e d i c i n a s y a r m a m e n ­
tos . 

iSl d í a 4, e n P a s o Seco , s o r p r e n d i ó 
u n c a m p a m e n t o de u n o s 20 h o m b r e s , 
h a c i é n d o l e 2 m u e r t o s y a p o d e r á n d o s e 
de u n a t e r c e r o l a , u n r e v ó l v e r , 2 m a ­
c h e t e s , r o p a s y e f e c t o s , 

D E P I N A R D E L R I O 
C o n n o t i c i a s el g e n e r a l S u á r e z l n -

c l á n d e q u e c e r c a de l a d e s e m b o c a d u ­
r a d e l r í o M o s q u i t o s e x i s t í a n e f e c t o s 
de g u e r r a , o r d e n ó q u e f u e r z a s de l a 
p r i m e r a z o n a de l a l i n e a d e l M a r í e l 
p r a c t i c a r a n r e c o n o c i m i e n t o s m i n u c i o ­
sos p o r a q u e l l o s s i t i o s . 

E l d í a 3 o c u p a r o n en F o l e t o u n c a m ­
p a m e n t o e n e m i g o , c a u s a n d o 4 m u e r ­
tos , y e l 4 h a n t o m a d o o t r o c a m p a m e n ­
to e n las i n m e d i a c i o n e s d e O j o d e A -
g u a , c a u s a n d o u n m u e r t o y a p o d e r á n ­
dose de 53 ca j a s d e m u n i c i o n e s q u e 
c o n t i e a e n v e i n t e m i l c a r t u c h o s M a u s -
ser E s p a ñ o l , f a b r i c a d o s e n los E s t a ­
dos U n i d o s , y l ó , 5 0 0 l í e m i u g t o n . 

F u e r z a s d e l b a t a l l ó n d e l a R e i n a , 
p r a c t i c a n d o r e c o n o c i m i e n t o s p o r e l C a i ­
m i t o y o t r o s p u n t o s d e su z o n a , h i z o 
a l e n e m i g o 4 m u e r t o s , d e s t r u y ó 40 
b o h í o s y a l g u n a s s i e m b r a s , y se a p o ­
d e r ó d e u n a t e r c e r o l a y i c a b a l l o s . 

L a c o l u m n a t u v o u u h e r i d o . 

P r a c t i c a n d o r e c o n o c i m i e n t o s p o r B o -
l o n d r ó n f u e r z a s de W a d - R a s , h i c i e r o n 
u u m u e r t o a l e n e m i g o . 

F u e r z a s d e I n f a n t e r í a de M a r i n a , 
r e c o n o c i e n d o l a z o n a d e T u m b a s de 
E s í o r i n o , s o r p r e n d i e r o n u u g r u p o i n ­
s u r r e c t o , l e h i c i e r o n 2 m u e r t o s y se 
a p o d e r a r o n d e 2 c a b a l l o s y 3 a r m a ­
m e n t o s . 

E l d í a 1° f u e r z a s d e C a n t a b r i a , p r a c ­
t i c a n d o r e c o n o c i m i e u t e s p o r S a n M a n ­
r i q u e , b a t i e r o n g r u p o s r e b e l d e s , c a u ­
s á n d o l e s ba j a s . 

L a c o l u m n a t u v o u n h e r i d o , 

Presentados. 
E n l a s V i l l a s , 1S. d o s c o n a r m a s ; e n 

M a t a n z a s . 18, d e e l l o s 10 c o n a r m a s : 
en l a H a b a n a , 2, a r m a d o s , y e n P i n a r 
d e l R i o . 29 , c i n c o d e e l l o s a r m a d o s . 

F 1 L Á 1 1 1 T 
E s t a m a ñ a n a í u é p a s a d o p o r l a s a r ­

m a s e n los fosos d e L o s L a i i r e l s s . f o r ­
t a l e z a de l a C a b a n a , e l r e o D i e g o G a r ­
c í a R o d r í g u e z , c o n d e n a d o á l a ú l t i m a 
p e n a e n C o n s e j o d e G u e r r a ; p o r e l de­
l i t o d e r e b e l l ó n é i n c e n d i o . 

l a e x p r e s a d a f o r t a l e z a , q u e c u i d a b a d e 
los p r e s o s q u e se o c u p a b a n en h a c e r 
l a l i m p i e z a , a l t r a t a r d e f u g a r s e u n o 
de é s t o s , e m p r e n d i e n d o l a f u g a e n d i ­
r e c c i ó n a l m e n c i o n a d o b a r r i o . 

E N L A C A U C E L . 

A y e r i n g r e s a r o n ea l a C á r c e l , á d i s ­
p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o R e g i o n a l , l o s 
b l a n c o s B a l d o m c r o R o d r í g u e z , J o s é 
P e n a b a d L ó n e z , P e d r o B a l l e s t e r o s , 
J o s é R a m ó n G o n z á l e z , F M u a r d o P e n ­
s a d a . E n r i q u e L ó p e z S á n c h e z , G r e ­
g o r i o V i e r a , V i c e n t e B o n e t A g r u e r , 
L o r e n z o T r e s p i n e d a , J o a q u í n C a r r a s ­
c o , l o s p a r d o s G r e g o r i o V á z q u e z ó I g ­
n a c i o B e t a n c o u r t . l o s m o r e n o s D o m i n ­
g o D e l m o n t e y R a f a e l P a l a c i o s , y el 
a s i á t i c o V í c t o r A c b o n ó M e s a , 

A d i s p o s i ó u d e l J u z g a d o d e G u a d a ­
l u p e , t u v i e r o n i n g r e s o en i a C a s a d e 
R e c o g i d a s l a s b l a n c a s S o l e d a d R o d r í ­
g u e z C a b r e r a , A n t o n i a V á z q u e z O r t i z 
y R o s a r i o R o d r í g u e z F e r n á n d e z . 

E N L I B S E T A D . 

A y e r f u e r o n p u e s t o s e n l i b e r t a d 
J u a n U r i a l d e , A r t u r o M o r ó n , J u a n 
G a r c í a A t u j o , F e l i p e M o r é y A d o l f o 
P a t r i c i o G ó m e z , q u e se h a l l a b a n en 
l a C á r c e l d o e s t a C i u d a d . 

caerse del caba l lo en que caba lgaba por l a 
calzada del M o n t e , esquina á Ras t ro . 

Dos i nd iv iduos blancos y el conduc to r do 
un coche de plaza t u v i e r o n una r e y e r t a en 
b calzada de Belascoain, en t re N e p t q n b y 
San Migue! , á cansa de l a d i ferencia en oí 
pago del a lqu i le r del coche. Dno de los 
p r imeros y el cochero resuJti iron lesionados 
levemente . 

E l v a p o r a m e r i c a n o Aransas, q u e 
f o n d e ó en p u e r t o e s t a m a ñ a n a , p r o c e ­
d e n t e d e N u e v a O r l e a n s , h a t r a í d o 
c o n s i g n a d a s a l S r . G o b e r n a d o r G e n e ­
r a l 102 m u í a s . 

j T e i ü í a í h a d e f u g a 

A y e r t a r d e se p r o d u j o u n a a l a r m a 
en e l b a r r i o de C a s a B l a n c a , á c a u s a 
d e h a b e r s e s e n t i d o v a r i o s d i s p a r o s d e 
a t m a d e f u e g o e n l a s i n m e d i a c i o n e s de 
l a f o r t a l e z a d e l a C a b a n a . 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s d i c h o s d í a -
j i p a r o s f u e r o n b e c l i o s p o r i a ^ a c e i t a d ^ 

JVÜ'Í I C Í A S COJSyiKClALES. 

/íwftfl 'C- l orA-, M o y o 4 , 
a IMS Si de torda 

Onssaí « s p a B ^ a s . é * í 4 , r > 0 . 
i . e i i t e i i e s . á $ 4 . 7 7 . 
OescBento papel coaif i rcla! , 60 <Í?T.? de S i 

ñ 4 por f í e l s to . 

!áí8tr>sdS)re Par le , 60 <!??.. S a a Q H e m , 8 6 
franco* I 8 i . 

{de») sobre iJats Porgo, 60 á r ? . , b a a q u e r o u 

Soecí!registriM3í>g=1« toa Es íaaea -UaMtoa» * 
oor c ien to , á 117 , e x . c u p & i . 

CectrifDír&si, n . 10, p o l . » « , c©at« y flete, 
8 2 Ó?16. 

O n t r U n g a s en plaza, á * íy)\(y» 
BepnJar ába¿>!3 ro t tno , «11 piftüs á 2 í . 
Azarar<1e miel, en pia%a. á 2 i , 
EJ mercado, may sostenido. 

Vendidos: ó . 0 0 0 sacos de azocar , 
lijeíesi de Caba, ea bacoyea, c o a j í s a l , 
Kas teca dei Oeste, eo tercerolas , á Í 1 0 . 30 

bómff i a i . 
l a r l u a p a i e a t SUnneaatjj,, a S 4 . 3 0 . 

Jbondres, Mayo 4 . 
Asflcsr de remoischa , ü S / l O é . 
a x S c A r c e n t r í í a g a j p o l . 9 6 , á 10^3. 
ConBoHdados, ñ l l á i , e x - l n t e r é s . 
OescaeHlo, Banco I n g í a t e r r a , S i por 1 0 0 . 
Cast ro por 100 e s p a ñ o l , & 6 0 i , 0 x - í a t « r ó s . 

París , Mayo é , 
g r ü t s S p o r l ü O , a 103 n-aaoos 2 i cts, ©x» 

n 
A l a s c u a t r o d e l a t a r d e d e h o y se 

e f e c t u a r á e l e n t i e r r o d e l p r e c i o s o n i ñ o 
F e r n a n d o , h i j o d e l S r . D. F e r n a n d o 
A r i a s , y n i e t o d e n u e s t r o a n t i g u o y 
d i s t i n g u i d o a m i g o e l S r . D. I v i c a r d o 
M o r a l e s y B o r r e r o , á q u i e n e s , c o m o á 
t o d a s u f a m i l i a , d a m o s e l m á s s e n t i d o 
p é s a m e p o r t a n d o l o r o s a p é r d i d a , 

A i g u a l h o r a se e f e c t o a r á e l e n t i e r r o 
d e l a r e s p e t a b l e S r a . D* A n a D e l g a d o , 
v i u d a d e G o d í n e ^ , c u i e m b r o d e u n a a n 
t i g . u a y r e s p e t a b l e f a m i l i a d e es ta 
c i u i l a t l . 

D e s c a n s e en p a z . 

Í 9 f I i l E N ! 

E L TEJTON 
Procedentes de loa puertos do su i t i ne ra ­

rio l l egó esta m a d r u g a d a el vapor costero 
Tritón, coDcluciendo carga y pasajeros y 149 
ind iv iduos de t ropa , 

• E L MASCOTTE 
Esta m í t - . n a fondeó en puer to , proceden-

te de T a i i i p a y CaTO-Hueso, el vapor-corroo 
a m e r i c a u ó Mascotíe, t f&ycndo la correspon­
dencia de Europa y los Es tados-Unidos y 
17 pasajeros, 

E L J2!ANSAS 
C o u d ü c i é n c l o carga general y un pasaje­

ro, e n t r ó en puer to esta m a ñ a n a el vapor 
americano A musas, procedente de Nueva 
Orleans y escalas, 

E L COSME D E H E E R E E A 
P a r a C á r d c u a s . S á g u a y C a i h a r i é n , sa l ió 

ayer tarde el vapor Cosme de Herrera, l le­
vando ca rga y pasajeros, 

E L YUCA TA Jí 
E) vapor amer icano Yucatán f o u d e ó en 

puer to hoy á las ocho de la m a ú a u a , con 
carga de t r á n s i t o y 3 pasajeros. 
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V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 

sacos de hahichuelaa, á S rea 
arroba, 
sacos de arroz , semi l la , reservado, 
sacos de habichuelas chicas, á 71 
ar roba , 
sacos de habichuelas regulares, á 
ra. a r roba . 
sacos de habichuelas gordas, á 8 
arroba. 
tabales sardinas, reservado, 
tabales de 240 i d , , á 1 U rs. uno. 
tabales de 180 i d , , á 9 rs, uno. 
barr i les aceitunas, á 3 i rs. uno. 
cajas tocineta , á $13$ q u l u í r d . 
cajas tocineta , á $ 1 3 í q u i n t a l . 

C A M B I O S 

C e n t e n e s á 6 . 4 5 p l a t a , 
E n c a n t i d a d e s á 6 . 4 6 p l a t a , 

L u i s e s á o . 10 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s . á 5 . 1 5 p l a t a . 
P l a t a 8 1 ÁSlk 
C a l d e r i l l a 25 á 32 

E l pa rdo M a n u e l F e r n á n d e z de l a Rosa 
(á ) Chiquito, fué de tenido ayer por el cela­
dor Cas tu lo y r e m i t i d o a l V i v a c g u b e r n a ­
t i v o A d i s p o s i c i ó n del Jefe de P o l i c í a , por 
ser de malos antecedentes y estar af i l iado 
á l a perniciosa a s o c i a c i ó n de los ñáñígos. 

E n l a casa de socorro de la 3* demarca ­
ción fué asist ido ayer m a ñ a n a don F r a n ­
cisco G u e r r a To ledo , vecino del b a r r i o de 
A t i . - ó s ; de la f rac tu ra comple t a de l a pier­
na i z q u i e r d a , %M s u f r i ó o a s u a l m e r i ^ al . 

Los n i ñ o s M a n u e l y C o n c e p c i ó n Cor rea 
G o n z á l e z fueron asistidos cu la E s t a c i ó n 
San i t a r i a de los Cabal leros Hosp i t a l a r i o^ 
de var ias her idas punzan te y co r t ames q u é 
les fueron causadas por una g a t a . 

C n per ro de la p rop iedad de don M a n u e l 
Car ro , vecino de la calle 15, esquina á D a -
Dos, m o r d i ó en í a p i e rna derecha á don 
J o s é Francisco R o d r í g u e z , c á n e á n d o í e doa 
her idas de p r o n ó s t i c o leve. 

E n la bodega do don M a n u e l Cuanda , 
cal le del A g u i l a , esquina á Esperanza, so 
c o m e t i ó ayer de m a d r u g a d a el robo de 500 
pesos y un reloj de oro. 

Como presuntos autores y c ó m p l i c e s de 
esre robo fuéroo detenidos los morenos L a u ­
reano Juste, Fe l ipe M o r e j ó n y Leonc io 
Acevedo, y el pa rado De rmoueg i ldo F o r é . 

Anoche , á causa de haberse quemado un 
n m n t ó n de v i r u t a s en la Cer re tur ía de don 
A n d r é s S e ñ a s , calzada, do! P r í n c i n e A l t o n -
so, n ú m o r o 3, s a l i ó del cua r t e l Jnfanta É w 
M í a el ma te r i a l rodante de los Bomberos 
Munic ipa les ; pero no tuó necesario su a u x i ­
l io , porque pudo conjurarse él pe l ig ro de 
uu incendio , 

A don Franc isco Cabrera Beni tez , vecino 
del Vedado, le l'ué hu r t ado uu b a s t ó n do 
catey con p u ñ o de 010, por dos i n d i v i d u o s 
t rancos que resul taron ser desertores del 
e j é r c i t o . 

L a menor p a r d a Eme l ina D o m i n g o O r t e ­
ga su f r ió quomaduras menos graves, al t e ­
ner IH desgracia de caer sobre un anafe 
encendido. 

E n el b a r r i o del Cr is to fué her ido ayer el 
pa rdo Si lver io Glano, por o t ro sujeto do su 
ciase, conocido por La Julieta, y el cua l no 
fué hab ido . 

D o n J o s ó A. P é r e z fué a t rope l l ado por el 
c a r r e t ó n que c o n d u c í a don Juan Lfatres, 
sufr iendo v a r i a s i i e r i d a s de p r o n ó s t i c o leve. 

SECRETARIA. 
No bahienflo tenida efecto la subasta para el su-«. 

miiilstro de viveros de almaccn necesarios en la 
Quinta «La Uenófína » y no mereoleudo la aproba-
oióii de la Directiva las proposiclonee que se lian 
presentado eu «1 acto de la anterior, referentes at 
«uministro de huevot y á los servicios dépómpcis fú* 
nebres y de carruajes de lujo, dieba junta acordó 
por unanimidad subastar nuevamente los suminis­
tros y servicios citados con snjeocián á los respec­
tivos pliegos de condicione» que se bailan de niani-
flesto en «sata Secretaria á disposición de cuantos 
deseen examinarlo, fijando para dicho acto el sába­
do 8 del corriente á las 8 de la noche en uno de loa 
salones de este «Centro,» para cuya subasta se con­
voca por este medio á cuantos deseen tomar parte 
en ella como licitadorea. 

Habana 4 de Mayo de 1897.—El Secrétalo, Ut« 
cardo Rodríguez. C 669 la-5 4d 6 

M\ Loleria áe la Isla k C I É . 

eo n . 1 2 . 

Vendido entero, en la Peletería E L PASEO, O-
bispo o, ií?, e$.iaina á Agaiar, Co!*ciuría depr i ­
mirá ciasen. 5, P A G A D U R I A . 

C5i>9 a4 30 d4-l 

Secrelaría áe los G r e i i t la Hatea. 
L A M P A R I L L A N . 2 

( L O N J A D E V I V E R E S ) 
H o r a s d© d e s p a c h o : d s 7 á I O d a 

l a x j a a ñ s s a y d e 1 2 á 4 d e l a t a r d e . 
TELEFONO 8. 

Representante en Madrid D, 
López. CC33 P 

Antonio (Toiizálev! 
I M y 

El nu^vo y rápido vapor español de 8,(XK) taoí 
laüíw alumbrado con l u i déctrica 

capitán L U Z A R R A G A . 
Sa.Mrá de este poorto SOBRE eí dia 10 de Jo-

nío DIRECTO para los de 

Santander 
Cádiz 7 

Admite pasajeros en sns M A G N I F I C A S y EX-
PLEND1UAS CAMARAS. 

También admite un resto de carga ligera ico.aso 
TABACO, 

Para mayor comodidad délo» Srcs. pasajeros ol 
vapor estará atracado á los muelles de S. José. 

Informarán sus consi<,'n ai arios L . SAENZ » 
C*. Oflcíoa 19. C5t)2 21A 

G r e m i o d© C a í é s - - C o a f i t © r í s i 3 . 
Practicado por los clasificadores de este gremio 

el reparto que habrá de servir para la tributación de 
los industriales del mismo eu el próximo año econó­
mico, de acuerdo con lo prevenido en el Reglamen­
to de la materia en BU artículo 69, se cita á todos 
los.Sres. agremiaüos para que concurran el día diez 
del corrienteá las ocho de su mañana al local qao 
ocuj>a el Centro Gallego eu esta CapiUl. 

Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana 4 doMayo de 1697.—E) Síndico, Joaquín 

Portas, 3315 l a 5 4d-6 

C A R M U J i í S D E i-PJO Vfi 
O b r a p í a T © ] ó í . 1 4 5 * 
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E n l a s a l a , b a j o e l v e l o d e c r e s p ó n 
b l a n c o q u e c a b r é l a f o t o g r a f í a d e l a 
m u e r t a , v i n n a t a r d e t r e s m a c z a n a s 
r e c i e n t e m e n t e c o g i d a s . 

L a m a d r e , q u e v e s t í a d o l u t o , n o t ó 
m i s o r p r e s a y m e d i j o , i n d i c á u d o m e u n 
c u a d r o c o l o c a d o e n e l f o n d o d e l a 
p i e z a : 

— E s a s f r u t a s p r o c e d e n d e l m a n z a n o 
q u e v e u s t e d ahí, e n e l ú l t i m o l i e n z o 
p i n t a d o p o r m i b i j a M a r í a . 

Y l u e g o c o u o c í l a h i s t o r i a d e a q u e l 
á r b o ! , t a n í n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a 
c o n l a d e l a j o v e n a r t i s t a , m u e r t a íi l a 
e d a d d e v e i n t i c u a t r o a ñ o s . 

D u r a n t e l a p r i m a v e r a d e 1S8 
p r o y e c t ó M a r í a p i n t a r p a r a l a E x p o s i ­
c i ó n d e l a ñ o s i g a í e n t e u n a a l d e a n a 
s e n t a d a a l a i r e l i b r e , y p a s a b a d í a s 
e n t e r o s b u s c a n d o p o r l a s a f u e r a s u n 
p a i s a j e á su g u s t o p a r a c o l o c a r á s a 
m o d e l o . 

U n a roañana, e n los a l r e d e d o r e s d e 
S e v r e s , l l e g ó ú u n s i t i o q u e l e p r o d u j o 
s i n g u l a r e f ec to . J u n t o á u n s e n d e r o 
v i ó u n m a g n í f i c o m a n z a n o q u e le l l a ­
m ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a a t e n c i ó n , y 
l a o b l i g ó A e x c l a m a r : 

— ¡ E s t o es lo q u e y o n e c e s i t a b a ! 
A c t o c o n t i n u o se d i r i g i ó á la c a s a 

i n m e d i a t a y p r e g u n t ó p o r e l d u e ñ o d e 
l a ñ u c a . 

E r a e s t e u n o d o esos a g r i c u l t o r e s 
q u e a b a s t e c e n e l m e r c a d o d e P a r í s c o a 
s u s f r u t a s y s u s flores. 

L a p e t i c i ó n d e l a j ó v e n l i s o n j e ó a l 
b r a d o r , y M a r í a o b t u v o e l p e r m i s o d e 
s i t u a r s e j u n t o a l á r b o l d u r a n t e t o d o 
e l t i e m p o q u e t u v i e r a p o r c o n v e n i e n ­
t e 

L a p i n t o r a c o m e n z ó s u t r a b a j o a l d i a 
s i g u i e n t e . 

A c o m p a ñ a d a d e s u m o d e l o l l e g a b a 
m u y t e m p r a n o a l s i t i o e l e g i d o y p o n í a 
m a n o s á la o b r a . 

A u n q u e p e r t e n e c í a á u n a f a m i l i a r i ­
c a , q u e o c u p a b a u n a e l e v a d a p o s i c i ó n 
e n l a a r i s t o c r a c i a d e su p a í s , t r a b a j a ­
b a , n o c o m o a í i c i o n a d a , s i n o c o m o ar­
t i s t a e n a m o r a d a d e s u a r t e y d e s e o s a 
d e g l o r i a . 

P i n t a b a c o n v e r d a d e r a p a s i ó n , co-
c o m o s i h u b i e s e t e m i d o n o c o n c l u i r á 
t i e m p o s u c u a d r o , y á veces se o l v i -
d a b a d o c o m e r e l a l m u e r z o q u e c o n s i ­
g o h a b í a t r a í d o . 

L a f a m i l i a d e l d u e ñ o d e l a ñ n c a a d ­
m i r a b a l a o b r a , y c r e í a q u e a q u e l l a 
m u j e r e r a u n a p o b r e q u e t r a b a i a O a 
p a r a g a n a r s e e l s u s t e n t o . 

P o r l o t a n t o , l l e g ó á i n t e r e s a r s e p o r 
e l l a , y l a e sposa d e l p r o p i e t a r i o s o l í a 
o b s e q u i a r l a c o n v a s o s d e l e c h e c a l i e n ­
t e p a r a q u e r e s t a u r a r a sus f u e r z a s . 

T o c o á p o c o se f u é e s t a b l e c i e n d o u n a 
c o r d i a l a m i s t a d e n t r e l a a r t i s t a y a q u e ­
l l o s h u m i l d e s c a m p e s i n o s , q u e e n m á s 
d e u n a o c a s i ó n c o n v i d a r o n á su m o ­
d e s t a m e s a á l a e n c a n t a d o r a M a r í a . 

U n a t a r d e l l e v ó s e é s t a e l c u a d r o , 
q u e e s t a b a á p u n t o d e s e r c o n c l n i d o , 
p a r a e n s e ñ á r s e l o á u n o s a m i g o s , y a l 
p a r t i r p r o m e t i ó Á a q u e l l o s h o n r a d o s 
l a b r a d o r e r q u e v o l v e r í a c u a n t o a n t e e 
á t e r m i n a r c i e r t o s d e t a l l o s d e l p a i s a j e , 

P e r o a g u a r d a r o n e n v a n o . P a s a b a 
e l t i e m p o , c a y a r o n a l s u e l o las t l o r e s 
d e l m a n z a n o y M a r í a n o r e g r e s a b a , 

A I c a b o d e a l g u n o s d í a s , loa c a m p e ­
s i n o s r e c i b i e r o n u n a c a r t a y u n p a q u e ­
t e . E s t e c o n t e n í a u n t r a j e d e s e d a 
n e g r a , y en l a c a r t a les d e c í a l a a r t is­
t a q u e u n c a t a r r o n o l e p e r m i t í a s a l i r 
d e casa . A l m i s m o t i e m p o s u p l i c a b a 
á l a e sposa d e l d u e ñ o d e l m a n z a n o 
q u e a c e p t a r a a q u e l c o r t e d e v e s t i d o , 
e n m u e s t r a de g r a t i t u d p o r s u g e n e r o ­
sa h o s p i t a l i d a d . 

A q u e l l a s b u e n a s g e n t e s t u v i e r o n 
u n a p e n o s a d e c e p c i ó n , p u e s e n c o n t r a ­
b a n e l r e g a l o n a d a e n a r m o n í a c o n e l 
s e r v i c i o i n s i g n i f i c a n t e q u e h a b í a n p r e s ­
t a d o á M a r í a . 

L a f a m i l i a c e l e b r ó c o n s e j o y r e s o l ­
v i ó q u e se d e v o l v i e r a e l p r e s e n t e . A s í , 
p u e s , l o s c a m p e s i n o s a v e r i g u a r o n p o r 
e l c a í á l a g o d e l a E x p o s i c i ó n l a s s e ñ a s 
d e l a c a sa d e M a r í a , y a l d i a s i g u i e n ­
t e se p r e s e n t a r o n e n e l d o m i c i l i o d e l a 
a r t i s t a . 

E n u n p r i n c i p i o s o s p e c h a r o n el m a ­
r i d o y l a m u j e r q u e se h a b í a n e q u i v o ­
c a d o , a l n o t a r e l s o b e r b i o a s p e c t o d e 
l a casa . P e r o l l a m a r o n , y u n c r i a d o 
c o n l i b r e a les a b r i ó l a p u e r t a y l e s a-
c o m p a ñ ó á u n a s a l a l u j o s a m e n t e a m u e ­
b l a d a . A l l í v i e r o n á M a r í a s e n t a d a 
e n u n a a m p l i a b u t a c a y e n v u e l t a e n u n 
m a g n í f i c o p e i n a d o r . 

H a b í a a d e l g a z a d o m u c h o y e s t a b a 
s u m a m e n t e p á l i d a . 

A p e n a s v i ó á l o s c a m p e s i n o s l a n ­
z ó u n g r i t o d e a l e g r í a y l e s t e n d i ó Ja 
m a n o . 

— C u á n t o m e c o m p l a c e v e r l e s á u s ­
t e d e s ! — l e s d i j o — t o s i e n d o e n t r e p a l a ­
b r a y p a l a b r a . M e h a n p r o h i b i d o s a l i r 
y a q u í e s t o y e n c e r r a d a s a b e D i o s b a s ­
t a c u a n d o . 

E l m a r i d o y l a m u j e r l a m i r a b a n 
c o n e s t u p o r a l v e r l a t a n c a m b i a d a . 

— X o s h a h e c h o u s t e d u n o b s e q u i o 
d e m a s i a d o g r a n d e — d i j o a l fin l a l a ­
b r a d o r a , p r e s e n t a n d o e l p a q u e t e — 
i ues n o n e c e s i t á b a m o s ese r e g a l o p a ­
l a f e l i c i t a r n o s p o r h a b e r t e n i d o l a d i ­
c h a d e c o n o c e r á u n a p e r s o n a c o m o 
n s i e d . 

— N o q u i e r o q u e m e d e v u e l v a u s ­
t e d e l v e s t i d o , q u e n a d a v a l e , y de ­
seo q u e l e l l e v e u s t e d c o m o u n r e c u e r ­
d o m í o c u a n d o y o n o p e r t e n e z c a 
y a á e s t e m u n d o . 

Y o v a n d o los c a m p e s i n o s t r a t a r o n d e 
c o n v e n c e r á l a a r t i s t a d e q u e á su e d a d 
e r a s e g u r o el r e s t a b l e c i m i e n t o , l e s 
c o n t e s t ó l a e n f e r m a : 

— . N o . n o ; e s t o y c o n v e n c i d a de q u e 
l a v o z d e m i e x i s t e n c i a se a p a g a r á 
m u y p r o n t o , P e r o , h a b l e m o s d e o t r a 
cosa . Y e l m a n z a n o , j c ó i u o s i g u e ! 

—Se l e h a n c a í d o las flores y co­
m i e n z a á b r o t a r la f r u t a . 

M a r í a , c a n s a d a p o r el e s f u e r z o q u e 
h a b í a h e c h o p a r a h a b l a r , c e r r ó los o j o s 
y n o v o l v i ó á p r o f e r i r u n a p a l a b r a . 

C u a n d o los l a b r a d o r e s h u b i e r o n p a r ­
t i d o , l a a r t i s t a p e n s ó en e l m a n z a n o y 
en su l o z a n í a , c o m p a r a d a con el t r i s t e 
e s t a d o en q u e e l l a se e o c c a t r a b » . 

Á fines de o c t u b r e , los d u e B c s d e l 
f a m o s o á r b o l r e c i b i e r o n u n a e s q u e l a 
He l u t o en l a q u e se les a D u n c i a b a l a 
m u e r t e d e M a r í a , y l I o r a r o D Ja p é r d i d a 
j e l a i n f o r í n n a d a ' j ó v e u q u e d u r a n t e 
u n m e s h a b í a s i d o e n c a n t o y d e l i c i a de 
sn h u m i l d e ca sa . 

U n a t a r d e d e l m e s de a b r i l , i n i e c t r a s 
l a m a d r e de l a a r t i s t a e s t a b a c o n t e m ­
p l a n d o l a s r e l i q u i a s d e l a d i f u n t a , l l a ­
m a r o n á l a p u e r t a , y e l c r i a d o h i z o en­
t r a r á los l a b r a d o r e s d e S e ? r e 8 , 

— D i s p é n s e n o s u s t e d , s e ñ o r a — d i j o 
e l m a r i d o — s i v e n i m o s á m o l e s t a r l a . 
P e r o m i m u j e r y y o h e m o s q u e r i d o 
t r a e r l e á u s t e d u n a c o s a e n r e c u e r d o 
d e l a s e ñ o r i t a . 

A I m i s m o t i e m p o , l a m u j e r se l e v a n ­
t ó e l p a ñ o l ó n q u e l l e v a b a y p r e s e n t ó á 
l a m a d r e d e l a a r t i s t a u n a s c u a n t a s 
r a m a s e n flor. 

— ¡ S o n — e x c l a m ó — l a s p r i m e r a s flo­
r e s d e l m a n z a n o q u e h a b í a p i n t a d o ! 
E l l a s l e s d i r á n á u s t e d m e j o r q u e n o ­
s o t r o s c u á n t o q u e r í a m o s á l a s e ñ o r i t a . 
Y s i u s t e d n o s l o p e r m i t e , h a r e m o s 
s i e m p r e l o m i s m o , m i e n t r a s e l á r b o l d ó 
flores y f r u t o s . 

L a b o n d a d d e l o s c o r a z o n e s s e n c i l l o s 
v a l e m á s q u e t o d a l a e l o c u e n c i a d e l o s 
p o e t a s y q u e t o d o e l o r o d e l m u n d o . 

L o s l a b r a d o r e s d e S e v r e s c u m p l i e r o n 
s u p a l a b r a , y p o r eso l a i m a g e n d e 
M a r í a e s t á s i e m p r e a d o r n a d a d e flores 
y d e m a n z a n a s , c o m o fiel y C á n d i d a o-
f r e n d a d e l á r b o l d e S e v r e s á l a p o b r e 
d i f u n t a . 

ANDEÉS THEURIET. 

A n o c h e , se e s t r e n ó e n e l t e a t r o d e l 
s e ñ o r A z c u e , l a p a r o d i a d e l a o b r a d e 
F r é g o l i , Camaleonie, q u e c o n e l t í t u l o 
d e Árcolcón< h a e s c r i t o e x p r e s a m e n t e 
p a r a e l a p l a u d i d o R a f a e l A r c o s ( h i j o ) 
D . A n t o n i o J . C u e b a s . E n e l l a l a 
E v a , D o u P e d r o , C e f e r i n o y G i a c o m o , 
d e l a p r i m e r a , se c o n v i e r t e n en B a e t i a 
n a , c i g a r r e r a m a d r i l e ñ a ; P a c h í n , p o l i ­
c í a g a l l e g o ; C a l a m b r e s , a m a n t e _ d e 
B a s t í a n a , y e n u n F r a n c i s c o , v i e j o 
s o r d o , c a t a l á n . 

L a o b r i t a e s t á s a l p i c a d a d e c h i s t e s 
q u e h a c e n l l o r a r d e r i s a , p o r 
m á s q u e d o s d e e l l o s , q u e p e r c i b í b i e n 
c l a r i t o , p u d i e r a n y d e b i e r a n s u p r i ­
m i r s e . 

E l j o v e n A r c o s h a d e s e m p e ñ a d o á 
l a s m i l m a r a v i l l a s l o s o c h o p e r s o n a j e s 
d e l l i b r o , y h a h e c h o sus v e i n t e y t a n ­
t a s t r a n s f o r m a c i o n e s c o n a s o m b r o s a 
p r o n t i t u d , c a n t a n d o a l g u n a s d e l a s 
canzonéllas q u e y a c o n o o a m o s . 

P e r o n o t é q u e l a B a s t i a n a . q u e h a ­
b l ó y c a n t ó c o n v o z de h o m b r e , e n l a 
ú l t i m a e scena p e d í a s o c o r r o c o a o t r a 
v o z s u m a m e n t e a t i p l a d a , ¿ A q u é c o s a 
p u d o o b e d e c e r esa i n e s p e r a d a m u d a ? 

D e l r e s t o d e l a f u n c i ó n n a d a h a y 
q u e d e c i r , p u e s y a se h a h a b l a d o d e 
los n ú m e r o s m u s i c a l e s q u e se c a u t a -
v o n . 

N o a s í d e l a o r q u e s t a q u e c o m e t i ó 
a n o c h e , n o u n o s i n o d o s d e s l i c e s i m ­
p e r d o n a b l e s . E l p r i m e r o c u a n d o e l 
j o v e n a r t i s t a , d e s p u é s d e l ¿Fozzofa? 
a p a r e c i ó n u e v a m e n t e e n l a e scena p a ­
r a c a n t a r E l Eco ( q u e d i c h o sea d e p a 
so, lo c a n t ó m u y b i e n ) y t u v o q u e es­
p e r a r l a r g o r a t o á q u e l o s p r o f e s o r e s 
a r r e g l a r a n l o s p a p e l e s q u e a ú n n o t e ­
n í a n e n o r d e n ; y e l s e g u n d o , c u a n d o 
y a d e n t r o e l S r , A r c o s , s o n ó e l t i m b r e 
p a r a q u e l a o r q u e s t a c o m e n z a r a los 
p r i m e r o s c o m p a s e s d e l Do, lie, Mi, Fa¡ 
l o c u a l no p u d o h a c e r é s t a o p o r t u n a ­
m e n t e p o r l a m i s m a c a u s a a n t e r i o r ; a s í 
q u e c u a n d o a p a r e c i ó e l p r o f e s o r á d a r 
su c l a s e , y a la t r a n s f o r m a c i ó n se h a b í a 
p r o l o n g a d o m á s d e l a c u e n t a , y n o 
c a u s ó n i g r a c i a n i a d m i r a c i ó n , Y e s ­
tos d e s c u i d o s q u e q u i z á s a c h a q u e n a l ­
g u n o s a l S r . A r c o s n o s i e n d o é l e l r e s ­
p o n s a b l e , p u d i e r a n e v i t a r s e c o n u n 
p o c o d e ce lo , c o n o c i é n d o s e c o m o se co­
n o c e , l a m a r c h a d e l a f u n c i ó n . 

E n s u m a , a n o c h e n o se h a n p e d i d o 
t a n t a s r e p e t i c i o n e s ; y a u n q u e e l e n t u ­
s i a s m o d e l p u b l i c o n o d e c a e , c o n t o d o , 
l a c o n c u i r e n c i a n o e r a r a n n u m e r o s a , 

SERAFÍN RAMÍREZ. 
.1 «uijai usa» — 

s. 
A m a n e c í a , l l e n o d e l u z y a l e g r í a , e l 

d í a 4 d e l florido m e s d e m a y o . N a t u ­
r a l e z a se v e s t í a d e g a l a p a r a p r e s t a r 
m a y o r e s p l e n d o r á u n a fiesta e n e x t r e ­
m o t r a s c e n d e n t a l e n Ja v i d a de d o s 
seres : t o d o c o n t r i b u í a p a r a h a c e r m á s 
b e l l o y s o l e m n e e l m a t r i m o n i o d e l a 
e n c a n t a d o r a y b e l l í s i m a s e ñ o r i t a A s u n ­
c i ó n M a r r e r o y G o n z á l e z L a u z á n , c o n 
e l C a p i t á n d e C a b a l l e r í a D . J u a n Saez . 

E f e c t u ó s e e n l a c a p i l l a d e l P a l a c i o 
E p i s c o p a l , á l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a d e l 
m e n c i o n a d o d í a , S, l i m a , e l s e ñ o r O b i s p o 
o f i c i ó d e g r a n P o n t i f i c a ! , y d e s p u é s d e 
h a b e r l o s u n i d o s p a r a s i e m p r e p o r m e d i o 
d e l s a c r a m e n t o d e l m a t r i m o n i o , d i j o 
u n a m i s a r e z a d a , en l a q u e r e c i b i e r o n á 
J e s ú s s a c r a m e n t a d o los j ó v e n e s e s p o ­
sos. 

¡ Q u é h e r m o s a , q u é l i n d a y g e n t i l es­
t a b a A s u n c i ó n c o n su e l e g a n t e y r i ­
q u í s i m o t r a j e d e b r o c a d o m a r f i l , c o n ­
f e c c i o n a d o p o r u n a h á b i l m o d i s t a d e 
e s t a c a p i t a l ! B a j o su v e l o d e t u l i r r a ­
d i a b a n sus o j o s b e l l í s i m o s , y l a c o r o ­
n a d e a z a h a r e s c o l o c a d a s o b r e su b l o n ­
d a y o n d u l o s a c a b e l l e r a d á b a n l e s i n ­
g u l a r a s p e c t o . A su l a d o , e l q u e es y a 
su f e l i z e sposo , v i s t i e n d o e l h o n r o s o 
u n i f o r m e d e H ú s a r d e l a P r i n c e s a , os­
t e n t a b a e n e l p e c h o d i v e r s a s c o n d e c o ­
r a c i o n e s q u e a c r e d i t a n s u v a l o r e n e l 
c a m p o d e b a t a l l a . 

E n e l m a t r i m o n i o d e A s u n c i ó n y 
J u a n se h a n u n i d o a l g o m á s q u e d o s 
a l m a s e n a m o r a d a s y d o s c o r a z o n e s a-
m a u t e s : se h a n u n i d o l a b e l l e z a c o n e l 
v a l o r ; l a b o n d a d c o n e l h e r o i s m o , l a 
g r a c i a c o n l a d i s t i n c i ó n , e l t a l e n t o c o n 
e l m é r i t o 

F u e r o n p a d r i n o s d e m a n o l a s e ñ o r a 
d o ñ a F d o m e n a N . de Saez , m a d r e d e l 
n o v i o , y e l E x c m o . ' S r . C o n d e de P a l a t i ­
n o , a b u e l o de l a d e s p o s a d a , y d e v e l a ­
c i o n e s l a S r a , D ' ! D o m i n g a G o n z á l e z 
L a u z á n , v i u d a d e M a r r e r o , y e l s e ñ o r 
D . J u a n Saez. T e s t i g o s , l o s a r e s , d o n 
E r n e s t o M a r t í n L a m y y e l c a p i t á n 
C h i n c h i l l a , 

E l S r . O b i s p o l e s d i r i g i ó u n a s e n t i ­
d a p l á t i c a , q u e c o m o t o d a s l a s s u y a s , 
m a n t u v i e r o n a l a u d i t o r i o p e n d i e n t e d e 
sus l a b i o s . 

N o p o n g o a q u í l o s n o m b r e s de l a s 
l i n d a s s e ñ o r i t a s q u e a c o m p a ñ a r o n á 
A s u n c i ó n a l a l t a r , p o r q u e q u i e r o q u e 
e l l a l u z c a so l a . D i r é ú n i c a m e n t e q u e 
la c o n c u r r e n c i a e r a n u m e r o s a , s o b r e ­
s a l i e n d o en e l l a l o s b r i l l a n t e s u n i f o r ­
mes de lo? Je fes y O f i c i a l e s d e l n o b l e 
y s i e m p r e h e r o i c o E j é r c i t o E s p a ñ o l . 

P a r t i e r o n los n o v i o s p a r a e l V e d a d o , 
E n ese p i n t o r e s c o b a l n e a r i o p a s a r á n l o s 
p r i m e r o s d í a s d e l a q u e s i n d u d a s e r á 
u n a e t e r n a J u n a d e m i e l . L u e g o r e t o r ­
n a r á n á es ta , fijando sn r e s i d e n c i a e n 
la e s p l é n d i d a m o r a d a q u e c o n t a n t o 
j i u s t o y a r t e h a a l h a j a d o p a r a s u espo-
ea el v a l e r e s © c a p i t á n , t a n a m a b l e e n 
e o c i e d a d c o m o e s f o r z a d o en c a m p a ñ a . 

¡C^ue D i o s d e r r a m e s o b r e e l l o s t o d a s 
sus b e n d i c i o n e s ! 

GEOEGIKA DE ELORESI 

NOTICIAS RELIGIOSAS .—El s e r m ó n 
q u e se d i r á e n l a C a t e d r a l el p r ó x i m o 
d í a 9 " D o m i n i c a 3a y P a t r o c i n i o d e 
S a n J o s é ' ^ c o r r e á c a r g o d e l s e ñ o r 
P b d o , D. B e n i t o C o n d e . 

— L a C o n g r e g a c i ó n " H i j a s d e M a r í a 
I n m a c u l a d a " , e s t a b l e c i d a e n l a I g l e s i a 
d e B e l é n , t i e n e d i s p u e s t a u n a r e u n i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a p a r a h o y , m i é r c o l e s , e n 
l a C a p i l l a d e S a n P l á c i d o de l a p r o p i a 
I g l e s i a . E n d i c h a r e u n i ó n se h a r á l a 
c o l e c t a a c o s t u m b r a d a e n e l c o r r i e n t e 
m e s . E l s á b a d o e n t r a n t e se v e r i f i c a r á 
e n e l A l t a r M a y o r l a c o m u n i ó n g e n e ­
r a l , c o n p l á t i c a e n l a m i s a , 

NUEVOS BUQUES DE GUERRA .—El 
e m p e r a d o r d e A l e m a n i a n o es h o m b r e 
q u e se d e t i e n e e n l a r e a l i z a c i ó n d e u n 
p r o y e c t o q u e c o n c i b e : t i e n e e l deseo d e 
q u e s u p a i s l l e g u e á u n a i m p o r t a n c i a 
m i l i t a r e n loa m a r e s c o m o l a q u e t i e n e 
e n e l c o n t i n e n t e , e n p r e v i s i ó n d e f u t u ­
r o s c o n f l i c t o s c o m o e l q u e h a c e t i e m p o 
se i n i c i ó c o n I n g l a t e r r a c u e l T r a n s -
v a a l , y á ese deseo sa c r i t i c a c u a n t o se 
l e o p o n e . 

E l P a r l a m e n t o n e g ó l o s c r é d i t o s n e -
s a r i o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de n u e v o s 
b u q u e s , y , s i n e m b a r g o , é s t o s se e s t á n 
c o n s t r u y e n d o c o n t o d a a c t i v i d a d . E l 
m i n i s t r o d e M a r i n a d i m i t i ó á c a u s a d e 
l a d e r r o t a s u f r i d a , y a n t e e l t e m o r d e 
l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e p u e d a n c o a ­
t r a e r s e , n o se e n c u e n t r a es tos d í a s 
q u i e n q u i e r a s e r m i n i s t r o d e M a r i n a , 

BAILE EN SAN LÁZARO.—Tras d e 
u n l i g e r o e c l i p s e , p r o d u c i d o p o r e l g a g , 
á l a s n u e v e y t r e s c u a r t o s d e l s á b a d o 
ú l t i m o — y a s u b s a n a d a esa f a l t a , — d i ó 
p r i n c i p i o e l h e r m o s o b a i l e d e s a l a c o n 
q u e o b s e q u i ó a q u e l i n s t i t u t o á l a s f a ­
m i l i a s q u e lo d i s t i n g u e n d e s d e t a f u n ­
d a c i ó n d e d i c h o b i e n o r d e n a d o c e n t r o 
de r e c r e o . 

L a o r q u e s t a d e l m a e s t r o F e l i p e B . 
V a k l é s t o c ó p r e c i o s a s c o m p o s i c i o n e s , 
e n t r e o l l a s u n o d o los i n s p i r a d o s v a l ­
ses d e l r e p e r t o r i o d e A . P e ñ e s , q u e 
" s u p o á p o q u i t o ' ' á l a s i n ñ n i t a s p a r e ­
j a s q u e l o s a b o r e a r o n . 

D i e r o n e n c a n t o á l a fiesta c o n s u 
p r e s e n c i a , l a s g r a c i o s a s s e ñ o r i t a s : I s a ­
b e l A n d r a d e , M a r í a L u i s a y A u r o r a 
P e r o r a , A n t o n i a D í a z , A n g o l a y J o a ­
q u i n a D e n i s y o t r a s m u c h a s . 

E r a n l a s d o s y m e d i a d e l a m a d r u ­
g a d a c u a n d o se d i s o l v í a t a n a g r a d a b l e 
r e u n i ó n f a m i l i a r , q u e h a d e j a d o r e c u e r ­
dos p e r d u r a b l e s . N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n 
á l a D i r e c t i v a d e l a S o c i e d a d " S a n 
L á z a r o . " 

E L ESCÁNDALO DEL CANAL DE PA­
NAMÁ.—Los p e r i ó d i c o s d e F r a n c i a d a n 
c u e n t a d e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n 
d e f e n s a p r o p i a p o r l l o u v i e r , ea l a C á ­
m a r a f r a n c e s a . T r a d u c i m o s l a s s i g u i e n ­
t es l í n e a s d e L a JAhre Parole, q u e , a l 
m i s m o t i e m p o q u e d a i d e a d e l g é n e r o 
d e a c u s a c i o n e s h e c h a s 4 M r . l i o u v í e r , 
i n d i c a l a s cosas q u e s i n p r o t e s t a p u ­
b l i c a l a p r e n s a f r a n c e s a : 

" M r . K o u v i e r n o es a b o g a d o , n i es­
c r i t o r , n i i n d u s t r i a l , n j a g r i c u l t o r , n i 
b a n q u e r o , n i c o m e r c i a n t e , s i n o s ó l o d i ­
p u t a d o , c o n 9 , 0 0 0 f r a n c o a a l a ñ o , y a l ­
g u n a s v e c e s m i n i s t r o d u r a n t e p e r í o d o s 
q u e s u m a n u n o s c i n c o a ñ o s c o n e l s u e l ­
d o a n u a l d e 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s . N o se co­
n o c e , p u e s , e l o r i g e n d e m f o r t u n a ; 
n i n g ú n a g e n t e d e c a m b i o , n i b a n q u e ­
r o , n i n o t a r i o , s a b e d e d ó n d e p r o c e d e 
su f o r t u n a , y , s i n e m b a r g o , se c a l c u l a 
e n d o c e m i l l o n e s d e f r a n c o s su c a p i t a l . 
T i e n e u n h o t e l , d i e z c r i a d o s , m a g n í f i ­
cas c u a d r a s , e s p l é n d i d a v i d a , v a r i a s 
c a sa s e n P a r í s , g r a n d e s poses iones e n 
T ú n e z , e t c . , e t c . " 

DESPUÉS DE UN SINIESTRO, — E m i -
l i t o l é e u n p e r i ó d i c o q u e d i c e : 

" E l p r o p i e t a r i o d e l a finca i n c e n d i a ­
d a s o p o r t ó s u d e s v e n t u r a c o n ¡ a m a ­
y o r s a n g r e f r í a . " ' 

— P a p á ¿ q u é q u i e r e d e c i r esto? 
— D e b e de q u e r e r d e c i r q u e t e n í a a-

s e g u r a d a l a finca e n m á s d e s u v a l o r . 

E S P E C T A C U L O S 

T A C Ó N . - N o h a y f u n c i ó n , 
PAYRET . — N o h a y f u n c i ó n . 
A L B T S U , — C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a . — 

F u n c i ó n c o r r i d a . - L a F a m i l i a A r c o s : 
Caerse de un Nido, C o n c i e r t o . Arcoleón. 
C a n c i o n e s d e l r e p e r t o r i o d e F r é g o l i . 
E l Hombre es Débil p o r e l T e r c e t o I n ­
f a n t i l . — A l a s 8. 

X a u o A . — O o m o a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u f o s " M i g u e l S a l a s , " — j ^ Mundo al 
Revés, E l D o r a d o . — N u e v a s v i s t a s p o r 
el Viograf-Suaston.—A l a s o c h o . 

ALHAMERA ,—Tres t a n d a s . — A l a s 8: 
Sangre y Oro.—A l a s 9; E l Canuto de 
Lucia.—A l a s 10 : Un Rapto. Y l o s 

b a i l e s d e c o s t u m b r e . 
CRONOFOTÓGRAFO DEMENY .—Ace­

r a d e l L o u v r e . V i s t a s d e m o v i m i e n t o 
e n c o l o r e s . F u n c i ó n d i a r i a , d e 7 á 1 1 
d e l a n o c h e . 

GRAN CARROUSELL. — S o l a r P u b i -
l l e n e s , N e p t u n o f r e n t e á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 9 d e l a 
n o c h e . R e g a l o á l o s n i ñ o s d e u n ca ­
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d e m a n i ­
fiesto e n e l m i s m o l o c a l . 

PANORAMA DE SOLER B e m a z a 3 . 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s de l a 
G u e r r a . — A l a s o c h o . 

S i i i M a r i f l i i i p É s 
Desinfecciones ver i f icadas el d í a 3 p o r 

l a B r igada de los S e m c i o s Munic ipa les , 
Las que resu l tan de laa defunciones del 

d í a an ter ior . 

R E G I S T R O C I V I L . 

N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 

buho. 
BELÉN. 

No hubo. 

JESÚS MARÍA. 
2 hembras , b lancas , l e g í t i m a s , 
1 h e m b r a , b l a n c a j i l e g í t i m a . 

GXJADALFPB 

1 v a r ó n , b lanco , l e g í t i m o , 
2 hembras , blancas, l e g í t i m a s . 

PILAR. 

N o hubo. 

CEBRO, 

3 v a r ó n , b lanco , l e g i t i m o . 

M A T B I M O N I O S . 

D o n Juan S á e z , b laneo . con d o ñ a ASUB 
c ión M a r r e r o ; b lanca . Se ve r i f i có en 
Obispado* 

»] 

DEFUNCIO^TSS-
CA H'ORAL. 

D o r a Mercedes A l z ó l a , Habana , b l anca , 
7S acn?, Ui do Fau ia . E m b o l i a . 

D o n F í a n c i s d o Ea r to , C á d i z , b l anco , o0; 
a ñ o s , C. BlaLCu. E n e r o co l i t i s . 

I 'ELÉN. 

N c hubo . 

JESÚS MARÍA. 
F i n i d a PaJaeios, Habana , negra, 50 a ñ o s 

Reuibagigedo, 57. Alcoho l i smo . 
Ceroi i in j ia P iedra , Habana , mest iza , Í 3 

meses? Esperanza, 129. Vi rue las , 
Cas imi ra P a l o m i n o , H a b a n a , rcesl iza , 07 

a ñ o s , Corrales , 131. .Senectud. 
D o u A l e j a n d r o D i a z , Santander , b lanco , 

31 a ñ o s . M o n t e , .10. Tubercu los i s . 
J u a n P. Soto, H a b a n a , negro, 3 a ñ o s , 

M i s i ó u , 95. E n t e r i t i s . 
D o ñ a I r ene A r b o l a n . Santa- C la r a , b ) » n 

ca, l ü a ñ o s , S o m e r u c í o s , numero 34. V i ­
ruelas. 

OTADALUPE. 
D o ñ a M a m c r t a B r i t o , Regla , Cianea, 4S 

a ñ o s , Sau L ú z u r o , 83, E n t e r i t i s . 

PILAR. 

D o n M a r i o Sabala, P inar del R io , b lanco 
C a ñ o s , Concord ia , 200. Ti fus , 

A g u e d a Perena, Habana , mest iza , 22 a-
ñ o s , Salud, OS. Tubercu los i s . 

D o n A l b e r t o Ce ivan tes , Habana , b lanco 
6 meses, San L á z a r o , 354. E n t e r i t i s . 

D . M á x i m o G o n z á l e ? , Zaragoza, 21 a ñ o s , 
blanco, Hosp i t a l de l a i ienet iceucia . Fiebre 
a m a r i l l a . 

Merced Raharaonde, Habana , oegra , S3 
a ñ o s , Gervas io , 83. E n t e r i t i s . 

D o ñ a M a r i a l í l a o c o , Qabaua, blanco, 0 
a ñ o s , Beneficencia. T i s i s . 

D o n PaMo M a r o . PoutA^edr,! , 22 a ñ o s , 
b l a n c o . H o s p i t a l de la B e ü e l f e e o c T u b e r ­
culosis. 

D o n M a n u e l Campo, Pontevedra , b lanco 
22 a ñ o s , nelascoaiu, 75. D i s e u t m í a . 

D o n J o s é R o d r í g u e z , Habana., b lanco, S 
dias, Beneüoef . ic ly . L a r i n g i t i s . 

D o n T o m á s Pascual, Sevi l la , sin ociad, 
b lanco. H o s p i t a l do la Beneficencia. E a -
te r i t i s . 

D o n N i c o l á s C á s c a l e s . GraDada, 20 a ñ o s , 
b lanco , H o s p i t a l de l a Beneticeucia. F iebre 
a m a r i l l a , 

Domiofro A m ó n . C a n t ó n , 58 a ñ o s , Zanja , 
98, Tube rcu los i s . 

C á n d i d a G o n z á l e z , Habana , mest iza, í í . 
G o n z á l e z , 8, M e n i u u i t i s . 

D o n A n t o n i o P a c é n d a , Sant iago Vegas , 
b lanco , 5b a ñ o s , hosp i ta l de Sao L á z a r o , 
L e p r a . 

D o ñ a Dolores M a r r e r o , Canar ias , b l an ­
ca, 02 a ñ o s . Cas t i l l o 28. Hemor rag i a . 

D o ñ a Ca rmen C a t a l á n , Habana , b lanca , 
1 a ñ o , San Baf'ael 145. V i rue l a s . 

D o u Juan i í e r u á o d e z , Habana , b l a n c a , 
3S a ñ o s . M . G o n z á l e z 7. H e r i d a pene t ran t e 
del pecho . 

CERRO. 
D o ñ a I n é s P é r e z , C o r u ñ a , 18 a ñ o s , b l a n ­

co, L a B e n é f i c a . F ieb re perniciosa . 
D o n F e r n a n d o Med ina , Habana , b l a n c o , 

5 a ñ o s , F c n e r . V i rue l a s . 
D o ñ a Ramona R o d r í g u e z , f í a b a n a , b l a n ­

ca, 18 a ñ o s , L u y a n ó . F iebre t i fo idea . 
D o n Pedro S á n c h e z , C o r u ñ a , b lanco, 20 

a ñ o s , L a P u r í s i m a . Caquex ia p a l ú d i c a . 
D o n S e r a J í n N ñ ñ e z , Managua , b lanco , 2 

a ñ o s . Cerro 010. T i s i s i u t o s t i u a l . 
D o n M i g u e l C l a m y , Baleores, b lanco , 39 

a ñ o s . Monte 391. F iebre pomic io sa . 
D o ñ a Dolores Yanes, Habana , b lanca . 11 

meses. Qu in t a de P a l a t i n o . D i s e n t e r í a . 

R E S t T M E M 

Nac imien tos 
Matrimonios . . . 
Deíunciones. 

7 
1 

37 

a ñ o r e s m t rave 

? A F f » E E B " C © S E E © g m i U C l g m 
J i a j ® s s a f e r a W t e s t a l Q&n @1 CSebiGiT^s 

F s ? » Yeracnss direat®» 
Saldrá para dicho paerío «obre el día 5 do Miyo 

el vapor ñrancóii 

c a p i t á n C A M B E R N O N . 
Admite carga á flete y paaaieros. 
Tarifas muy reduciiia» con oonociiHlentos para 

toda» las ciadades iaiportantas da Franda. 
Loe sefiores erapleados y mib'tares obtendrán ffrao-

desventajas al viajar por esta linea. 
De más pormenores impoK4ráa sai consignatarios 
Bride t Mont'Ros J Compf Amargura námero 5. 

2950 Kid-24 10a 34 

E n G v i a n a b a c o a 
en el almacén de Víveres v^Panaderia «El Ag-oila de 
Oro>, calle Concepción 88, »e oncaeutra un depófi-
to de los ricos liizcacbos Marinelli en cajas al pre­
cio corriente en la Habana. 32S7 ali ai-B 

S e h a a b i e r t o 
olro depósito para comodidad del piiblico de los a-
famados bizcochos Marinelli en el almacén de víve­
res finos calle O'Reil lynúm. 32 entre San Ignacio y 
Cuba de la propiedad"del Sr, Mendy. 

3288 alt 4a-6 

P a r r o q u i a d e l M o n s e r r a t e . 
Como de costumbre el jueves dia 6, ter.drá lugar 

Tamisa con plática y comunión por eí P. Muntadas. 
Suplica la asistencia á las socias y devotas, La Ca­
marera, 3309 la-o 1(1-6 

SECRELOSRAEOS ' 
Dovídmos de las artes, manufacturas, industrias y 
oficios, y un millón de curiosidades, q«e el que las 
sepa ganará mucho dinero: á tomos por solo 1$ en 
plata en Salud núm. 23, librería. 

MUCHO T A B A C O . 
Manual del veguero, que contiene cuanto debe sa­

berse para el cultivo del tabaco en le Isla de Coba, 
con arreglo á los adelantos modernos y loa secretos 
pava mejorar le hoja dándole elasticidad, buen pusto 
y aroma delicioso, buen arder y buenas cualidades 
del rico Vuelta-Abaio. 1 tomo 1$ plata. De venta 
Salud 23, librería. 3312 4a 3 

Capas íiTipermeables superiores. 
G R A N S U R T I D O . 

T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o u n a g r a n 
r e m e s a d e l o s t a n e s p e r a d o s n a i p e s 
m a r c a " E l V e n a d o , " • . F e r n a n d e z ; v 
A b l a n e d o . M u r a l l a n ú m s . 9 1 y 9 3 . 

3094 8d-29 8»-20 

LIQUIDACION DE MUEBLES 
L A F A M A , C o m p o s t e l a D . 1 2 4 

e n t r e J e s ú s M a r í a y 3 I e r c e d 

Rea l i za p a r a sala, comedor , c u a r t o , ga ­
b ine te y eser i tor io , si l las de R e í u a A n a , 
V i e n a y greciana?, escaparates tocadores, 
lavabos , v e s í l d o r e s , peinadores mesas de 
ala , corredera , s i l las sueltas, pa ra n)e?a, 
p a r a misa, p a r a colegio, camas de h i e r r o j 
espejos pa ra sala, l á m p a r a s y l i r a s de c r i s ­
t a l , UD espejo c a p r i c h o s o / canas t i l le ros , 
fiambreras, un s i l lón da enfermo, dos b u -
reaus cbicoe; todo ba ra to ; u n p i a n o cola 
E r a r d y otros muebles , nuevos y usados. 

3054 
L . A F A M A 

8a-29 8d-29 

Cronofotógrafo Demeny, 
Funoidn diaria de 7 á 11, de la noche. Aoera del 

Loovf», Via»» 4» « « l í í é i . ^ Entrad» 25 ot». 
m i «26-U A 

Dres S. 7 F . B 1 L L V E E . 
C u r a c i ó n segura y r á p i d a de Ins her idas , 

ú l c e r a s , i r avec tos fistulosos, quemaduras , 
avisperos ó á n t r a x á base del a p ó s i t o - v e u -
tíaje'dc « c a u c h o u - t e l a - B e l l ven. 

C o n s v s l t a s d e 4 á 6. 

M . í M í í B. S. PÉCÍDS. 
T r a t a m i e n t o del asma, enlermedades de 

la i n r i n g e , b ronquios , est mago, nervioso?, 
c lo ro -anemia , etc., á base de las p u l v e r i ­
zaciones ó mhalac ioues oxigenadas-

C o n s v J t a s d e 2 á 4 , 
Gabinete de PnlvenzaciojieP 6 iTibalacioDes de las 

Asuaa ojjpeDadas.—San Ka/ael l y i . 
32-17 Mr* 

GKAX FAB111CA PE CHOCOLATES. PASTE 
LERJA Y CONFITERIA FRANCESA 

Tm sia s a l ó n A D H O C 
P A R A S E Ñ O R A S . 

Se s i rven los o>qi)i«)<os T c c i n i l l o s d e l 
C i e l o , selectos p a s t e l e s . M a n t e c a d o s , 
S ú K d w i c h s . v C h o c o l a t e s especiales 
de la < asa. coni© lawUié i í var iedad de r e -
IVesfjOS y el t a » « c n u J a i d c N é c t a r S o d a y 
i c e C r e a m : l iah icudo rec ib ido m i exoc-
lente su r t ido c » BoittUoues j fmtas del<> m á s 
selecto quo se fat/rjea eu los centros E u r o ­
peos y A m é r i c a . 

C 3̂8 
8 9 
a 26- 1 Mv 

L A MEJOR V MAS AGRADABLE D E LAS 
MEDICINAS ES EL 

J A R A B E BERRO I 
e e g r ú n f ó r m u l a d e l D r . ! L e ó r j 

E N L A F A E M A C I A " S A N T A K I T A " 
M E B C A P E R E í * 19, H A B A N A . 

De engoró éi i to en lo* CATAKROS CEOKICO? y 
RFClRNTíP, és LAIUNGI'II*. f-ROSQflTI», ANGl-
N.48, tWÓVfAS <• AIABBALBS Y DllTÉ3ÜCAS, ASMA ó 
jíli<>'?0. ÍKKJTAC1ÓN BE^KQCIAJU. DEBILIDAD (i í -
v.vstih, CóF&ypaóp. GtosOsfe. AKEMIA. BA^VI-
USAM; y e» t.O'Jaf la» f üfer'jivdaü*}» íy.io provurii^ü 
¿«1 ícnDobrecimiento de 1» «acere y en cuyoí case? 
sea uecesarie psenfrír oi u*o del Aceite de Hígado 
do Hacal«'>. F ida íeen todas ¡a> Farroscias. 

c. c;tó i Wy 

de Lino Geijo 
A d í a 43, i l r e Mm y Coapsiela 

So compran, cambian y venden pianos, escapava-
tes, camas, vcslidores, aparadores y toda, clase de 
muoliles, anillos de oro, solitarios y sortijas de b r i -
llantco, candados y donnilonas de un centén hasta 
quiuienlos treinta pesos, un comodin con el brillaate 
más blanco que tiene la Habana, cubiertos plata de 
Ley y prendas de oro al peso. 

'3,000 camisas á 00 centavos. 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

Acosta 43, Habana. 
2273 alt U l 

" L a P r i m a v e r a " , M u r a l l a 4 9 . 
H e a l i z a u n g r a n s u r t i d o d e C o r o ­

n a s y C r u c e s f ú n e b r e s á p r e c i o s á 
c o m o o f r e z c a n . 

I m p r e s i ó n y c i n t a s g r a t i s . 

3LA P K I M A V B H A 

49, ]\jura!ia 49, 
e B í i e C o j u p o s t e l a y H a b a n a 

T E L E F O N O 7 1 S . 
C 17S» slt 1 F 

¡ i u i e s uiim 
MBDJCO CIRUJANO 

E»pecl»lista eo r»rto«, eofemedades ^ seCora» v 
iBo». S A L U D 34 Consulta» u« 10 á 12. 

C G50 

m 1 1 i 

i l l i l j á 

D E L 

c i i M i - D E i m n 

Praclka todas las operacionrs 
ílenlale^ por los más moderaos 
procedimipníos. 

Con si ni ye dentaduras postizas 
de todos los materiales y sistemas 
en uso. 

Sus precios moderados >' íavo-
rabies á todas las clases. 

38B4 16-33 

d e l o r . A í 

r i l l s p i p s i , 

E s t r e ñ i m i e n t o , 

y D e s a r r e g l e s 

F DFL — .'^ 

S o n p i í f a r o e o í e v e g e t a l e s , 

S o n p u r g a n t e s . 

N a d i e ?cbe estar s in un p o m i l o de 
POdoraa C a t á r t i c a s del D r . A y e r , 
p a r a poder t o m a r una r e q y s i i a 
dosis, á los p r i m e r o s s í n t o m a s de ID-
d i g e s t i ó n , y e v i t a r a s í u n s i j a m í m e r o 
Ce enfermedades, •••^m-:: 

P i e p a r a d a » j»«r «) Dr . J . C. á y e r y ta .» 
y XíO^Li. Mass., E . ü . A, ( 

PRIMB*? F y E í l l O PN LAS 

T O D O © 

Dualismo, 
¿Por q u é ; i los ojos del mundo 

s) ol a lma es uua, so i m i o s i r a 
íi veces blanca, muy blanca, 
íi veces negra , m u y negra? 
Es que en el profundo seno 
(fe las humanas concieuciaa 
dos espir i tas con t ra r ios 
l i b r a n t e r r ib l e cont ienda . 
Hay uno que siempre a l i r raa , 
hay o t ro que siempre niega, 
hay uno que s iempre duda , 
hay o t ro qoe siempre- o?pera. 
N i n g u n o en la l acha vence, 
porque si a lguno venciera, 
t rocado en d iab lo ó en á n g e l 
perd iera el h o m b r e su esencia; 
y es ley do l a h ü t o a o a v i d a 
que e terna estíi lucha sea, 
porque si eterna os l a lucha, 
)a v ida h a de ser e terna. 

Manuel de ia Revilla. 

"El hombre se h a l l a á veces en cier tas po­
siciones en las cuales no puede cometer 
m á s que í a l t a » . 

El sabio piensa, antes do hab la r , en lo 
que va á decir: el necio, d e s p u é s do hablar^ 
piensa en lo que ba d icho . 

L a c o c i n a y s u s accesorios* 
¡Sopa de plátanos. 

Cocer unos p l á t a n o s verdes con ca ldo. 
D e s p u é s d a cocidos s n p r i m i r la corteza y 
majar los con especias, un poco do ap io , c u ­
l an t ro y unas gotas de naranja . 

Sumerg i r todo ello, bien revue l to , en u u 
buen caldo y dejar que h ie rba un r a l o , os* 
p e s á n d o l o , á voJuntad, con miga de pan . 

C a s o s y cosas . 
Leyendo G e d e ó n un t r a t a d o do geogra ­

fía, se entera de que en el Polo hay diaa 
que tienen una d u r a c i ó n de seis meses. 

—-{Di.anire!—elelaoia d e s p u é s de u u rao-
m o u i o de r e f l e x i ó n . — ¡Si yo hub ie ra oacidp 
en ese p a í s , no t e n d r í a m á s que dos moseÉ 
y aun e s t a r í a usando b i b e r ó n ! 

Charada arit.mogrdfica. 

3 4 
l 5 4 lector , 

ape l l ido te d a r á n 
de un valenciano p i n t o r , 
j 1 2 3 1 dan 
nna v i l l a superior . 

U n a consonante es 1, 
2 y 4 en l a l aguna , 
lanza c á n t i c o s de amores, 
y es r e u n i ó n de labradores 
1 2 3 opor tuna . 

Zan ja designa 1 3 
en 1 2 1 vos 
de A m é r i c a e m b a r c a c i ó n 
y de viajeros r e u n i ó n 
la J 3 3 4 es. 

Angel Suero. 

Tridnf/ulo. 
-i* 
* 
• I * 

• I * 
- I -

• i ' 
'i' -i" 

4 . 

* * + 

Sust i tu i r laa cruces por 
de obtener ho r i zon ta l y 
s iguiente: 

1 C é l e b r o guer rero . 
2 Pueblo de V izcaya . 
3 A d j e t i v o femeniuci, 
4 Arco . 
5 Escr i tor . 
G Menos que Taha . 
7 Vocal . 

Terceto de sílabas» 
(Por M . T . Rio.) 

letras, de n m d | 
ve r t i oa lmen to l o 

* 4 - * * * * ^ 

Sus t i tu i r las cruces por letras, de mod$ 
que en l a p r i m e r a l í n e a ho r i zon ta l y p r i m e | 
grupo ver t i ca l de la izquierda , resulte: 
N o m b r e de v a r ó n . 

Sognnda l inea h o r i z o n t a l , segundo g rupo 
ver t i ca l : N o m b r e de mujer . 

Tercera l í n e a Í d e m y tercer g rupo i d e m : 
A d v e r b i o . L o por t e r m i n a r . 

Anagrmna. 
(Por Juan Lanas . ) 

E i m í e Palacio I m i 

C o n l a s l e t r a s a n t e r i o r e s f o r m a r 
n o m b r e s d e d o s m u j e r e s c é l e b r e s de li 
a n t i g ü e d a d . 

Soluciones* 
A la C h a r a d a anter ior : 

C A M A R O N . 
A) A n a g r a m a anter ior : 

V 1 C T O K B A L A G Ü E R . 
A l Logogr i fo n u m é r i c o anter ior ; 

L 
R E 

6 1 L 
S E I S 

L A ü R A 
A C A C I A 

R O S A R I O 
G R E G O R I A 

C R D S E L L A S 
R O S I C L E R 

C E S A R E A 
A G O 1 L A 

L U C I A 
A G D A 

R O S 
L A 

G 
A] Rcm^c a p u r t o r 

C 
T O S 

T E N O R 
C O N G R I O 

S O R D A 
R 1 A 

O 

H a n Teroitido soluciones: 
M . T . Rio; P. P. C. P. Ro: T . V . 0.; L o » 

L i l a s ; Juan Lana? ; Dos amigos; E l de Bart 
t a b a n ó ; M . L i n a y L . N a . 

Î ÍCÍU j h\mty\i U m m DE U MARKU. 



A R Í N A , - M ^ 5 de 1897 

Telegramas por el calóle. 

SERVICIO TKLIHÍKAFICO 

P i a r i o d e l a M a r i n a . 

7ELIGBAMAS TE AKOCHS 

N A C I O N A L E S 

Madrid, 4 Í?Í wai/o. 
DE FILIPINAS 

Se ha recibido un telegrama de Fiiipi-
nss aotmciaaáo que las tropas se han 
apoderado de Haio, después de haber to­
mado á Quintana, Amadeo y Euenavista. 

TI TALLES 
jksfeiiáa á Naic el titulado gonerslí-

simo de los insurrectos filipinos, Agui. 
na Ido. 

La acción fué muy reñida. Los rebel­
des tuvieron quinientos muertes y deja­
ren doscientos prisioneros en peder de 
BB&stras tropas. 
x Kcsotros tuvimos veinte muertos y seis 
oficiales y ochenta y cinco soldados heri-
áos. 

UIJECÜCION 
lían sido ejecutados en Barcelona los 

cinco anarquistas que ayer fueron pues­
tos en capilla. 

Durante la ejecución no ocurrid nada 
de particular, 

SATISFACCION 
La noticia de la brillante acción l i ­

brada en Naic, ha producido mucho en­
tusiasmo' 

LOS CAMBIOS 
Las libras esterlinas se cotizaron hoy 

en la Bolsa á 32-25. 

Nuera Yorh, 4 (l¿ mayo, 

TERRIBLE CATASTROFE 
Mientras se celebraba uu basar cen 

un objeto caritativo en el edificio cons­
truido con dicho objeto en la calle de 
Jean Goujou, en Parí?, se declaró en él 
5n terrible incendio que en breves mo-
snentcs se esterdió por todo el local que 
era de madera. 

La concurrencia era numerosa, y se 
componía en su mayor parte de señoras 
de la mejor socieóad parisién, entre , las 
cuales se hallaban las duquesas de üzés 
y de Alen9on. 

El pánico fué terrible, y antes que se 
pudiera, tras esfuerzos inauditos, despejar 
les salones, infinidad de personas fueron 
victimas de la confusión y del incendio. 

Ean podido extraerse de aquel lugar 
trienta cadáveres, en su mayor parte de 
señoras, y la policía calcula en cíen las 
personas que han perecido y en ciento 
cincuenta el número de heridos de más 
c menos gravedad. 

{QiLedapronihida Ja rejjroditf.eión de 
los telegramas que ánfecedenj mn arreglo 
a l ari íc ido 31 de la Leu Proyicdad 
í í t te lecfml . ) 

l í m m m e g o í i i i 
ANTE E l NÜEVO REGIMEN 

Por fin ya se lian comuDÍcado por 
telégrafo, á reserva de qne venqnn 
en el vapor correo que el día 19 salió 
de Cádiz, las órdenes ó insírneciones 
necesarias, para poner en vigor la 
ley de 15 de Marzo de 18í)o, eu cnan­
to no se halla modiücada, y para 
aplicar lo dispuesto en el l í . D . de 
4 de Febrero de 1897. Para el de-
Bar rol lo de las bases contenidas en 
esta úl t ima disposición se irán en­
viando, según nos ha dicho el telé­
grafo, las demás instrucciones ne­
cesarias. 

Vamos á entrar, pues, en la nne-
Ta- era. La reforma administrativa, 
que tan lísoogeras esperanzas nos 
iníundió, se pondrá próximanente 
íi prueba. La personalidad jurídica 
de Cuba, en el manejo de sus inte­
reses locales, quedará desde enton­
ces reconocida y garantizada; y si 
la organización del Consejo se pone 
en planta con sinceridad y buena 
te, con asentimiento general de to­
dos los partidos locales, y con el 
auxilio que del Gobierno Supremo 
debemos esperar, para remover cua-
jesquiera obstáculos que intereses 
bastardos y egoístas intentaran sus­
citar en la marcha regular y orde­
nada de las instituciones cWcentra-
Kzadoras, el país tendrá motivos pa­
ra congratularse de que, al cabo de 
<antos tropiezos y dificultades, se 
ro^re al íin el advenimiento de un 
légimeo, que debe ser prenda eficaz 
de coDcordia y harmonía entre to­
dos los habitantes de Cuba, estre­
chando les lazes que unen á la co­
lonia con la Metrópoli, y desvane­
ciendo las preocupaciones de pue­
bles amigos, que cousiderabau al 
gobierno español, como refractario 
á toda idea de equidad y justicia en 
ja gobernación cíe sus colonias. 

Pero es preciso no hacerse ílusio-
Res: es preciso contemplar la situa­
ción actual en toda su completa 
realidad. Eu medio de tantas espe­
ranzas de ventura ¡que porvenir tan 
^Mb-brio nos ofrece nuestra situa­

c ión económica, si la Metrópoli no 
viene íesuclia, géneíosa y magná­
nima, en socoiio de la colonia! 

Éstamos vísperas de la paz 
mateiial, y eu pos de ella vendrá 
.sin duda la pacitieación de los espí­
ritus, si logramos acallar la voz dé­
la intransigencia y el ctamoreo de 
las pasiones, odios y rencores. Pe­
ro ¿y después? 

iSuestra constitución económica, 
que nunca luvo sólidas bases, es 
hoy en extremo angustiosa. Hacía­
mos zafras de más de un m i ­
llón de toneladas de azúcar; pe­
ro eu IS'JG se llegó á duras penas á 
poco más de doscientas mil tonela­
das de ese producto. Bn el presente 
año. quizás no so obtengan las dos­
cientas mil toneladas. Aproxima­
damente la mitad de ios ingenios 
do (Juba lian perdido sus Imteijrs 
por el incendio; y los campos de 
caña en casi todos, una y otra vez, 
se ñau convertido en cenizas. Los 
demás productos agrícolas han ex­
perimentado análoga suerte. 

Itasta los cultivos menores se 
han suprimido, fueia de escasas y 
estiecüias zonas. 

Los habitantes han desaparecido 
de los distritos rurales, habiéndose 
aglomerado en torno de fortifrea-
ciones levantadas en todos los pue­
blos, á donde han llevado la mise­
ria, el hambre y toda clase de en­
fermedades. 

Todo esto da una, idea cabal y 
cumplida de la difícil 'situación 
económica qne venimos atravesan­
do, la enái es perfectamente cono­
cida aquí en el país, sin que haya 
nadie que se atreva, á desmentirla. 
Conviene también que nuestros 
hermanos de la Península tengan 
completo conocimiento de ella, pa­
ra apreciar, en cuanto vale, la ob­
servación siguiente. 

La llamada Deuda de Cuba ad­
quirió proporciones colosales en es­
tos últimos años; y los presupues­
tos han venido saldándose siempre 
con notable déficit. 

El señor Cánovas del Castillo ha 
comprendido de tal modo la grave­
dad de la situación, que no ha 
querido resolver por sí mismo el 
problema, sometiéndolo ín tegro á 
las Cortes. A nosotros, intérpre­
tes de la opinión sensata del país, 
y aun del sentir general de los ha­
bitantes leales, nos cumple indicar 
que si el Consejo da Administra­
ción hubiera, de arbitrar recursos 
para hacer frente, no sólo á los gas­
tos locales, sino también al servicio 
total de la Deuda, entonces la mi­
sión del Consejo habría fracasado, 
desde antes de establecerse ese alto 
Cuerpo. A lo imposible nadie debe 
estar tenido. 

No por esto se entienda que el 
Consejo habrá de negar su couctir­
so eficaz al Gobierno eu la marcha 
regular d é l a s nuevas instituciones. 
Pero ya que el problema ha de ser 
resuelto por las Cortes, debemos so­
meter respetuosamente á la sabi­
duría de los Cuerpos Colegisladores 
y de la Corona la consideración de 
que la Isla de Cuba se bailará por 
espa cio de varios años, en absolu-
taimposibilidad de hacer frenteá to­
das las atenciones d é l a Deuda. Ne-
cesaiio será quépase algtín tiempo, 
después de obtener la completa pa­
cificación del territorio,para recons­
truir la riqueza devastada, para con­
solidar la paz moral, para inspirar 
confianza á capitales forasteros, úni­
cos que pueden favorecernos, pues 
los internos han desaparecido en 
gran parte, para introducir orden, 
economía y regularidad eu los gas­
tos públicos, y para alimentar las 
fuentes de producción, hoy obstrui­
das y casi agotadas por la destruc­
tora acción de la guerra. 

ÍJo se extrañe, pues, que intente­
mos llevar á la conciencia de nues­
tros hermanos de la Península el 
convencimiento de que, uo por fal­
ta de buena voluntad en nosotros, 
sino por fuerza mayor incontrasta­
ble, por obra de la fatalidad, es lie-
gado el momento de que la Metró­
poli haga efectivas, la responsa­
bilidad subsidiaria que contrajo 
respecto de las obligaciones de 18SG 
y 1800, y la directa que es conse­
cuencia precisa de los nuevos em­
préstitos y negociaciones, que tu­
vieron y tengan por objeto obtener 
recursos para las exigencias de la 
guerra en Cuba. 

Graudes, heroicas han sido las 
energías ahora desplegadas por la 
nación, entre las cuales es justo a-
signar una parte considerable á 
nuestros voluntarios, especialmente 
á los movilizados, á los cuerpos de 
guerrillas, á las escuadras,á loshom-
beros y á la entusiasta abnegación, 
con que estamos soportando aquí 
tantos sufrimientos y calamidades 
tantas. Pero esos titánicos esfuer­
zos no se hacen para explotar la co­
lonia eu provecho exclusivo de un 
puñado de industriales, sino para 
defender los altos y permanentes 
intereses morales y" materiales de 
España eu estas regiones. 

Los intereses materiales no con­
sisten precisamente en el disfrute 
de uu monopolio mercantil eu las 
relaciones de la metrópoli y de la 

íe, y en brindar uu hoaar tranquilo, 
ocupación y mero á los que desde 
la metrópoli quieran llevar á la co­
lonia su trabajo material ó sus co­
nocimientos científicos, ó su indus­
tria, ó su espíritu emprendedor. 
Stuart M i l i bu dicho: l'puede afir­
marse en el estado actual del mun­
do que la fundación de colonias es 
el mejor negocio en que puedan 
empeñarse los capitales «le un país 
viejo y rico." El pago de parte de 
la Oeuda de Cuba por la metrópoli 
será altamente remunerativo, si 
señalamos á las relaciones mercan­
tiles de las unas con las otras pro­
vincias los límites prudentes que la 
ciencia colonial moderna prefija. 

Tal es una de las fases del pavo­
roso problema que la situación eco­
nómica de Cuba presenta. La ele­
vada inteligencia y el acendrado 
patriotismo de las Cortes y de la 
Corona comprenderán qne, al inau­
gurarse el nuevo régimen cuesta 
Anti l la , es indispensable, quo de 
nuestros presupuestos desaparezca, 
en gran parte, el servicio de la 
Deuda. De otro modo las refor­
mas no podrán producir los resul­
tados que todos nos prometemos 

S Í T O A C I Í Í Í t F í N Í B L E 
Los clamores del público y los 

perjuicios, cada vez mayores, que 
experimentan todas las clases so­
ciales, y singularmeme las clases 
pobres, no lian tenido hasta ahora 
eílcacia bastante para que las au­
toridades más directamente encar­
gadas en hacerlo, eviten la crecien­
te depreciación cíe los billetes de ja 
emisión de guerra. 

Como réplica sin chulaá la orden 
de la Inleudeucia disminuyendo 
del diez al cinco por ciento la con­
versión á plata que se hacía eu las 
cuentas corrientes, en billetes, del 
Banco Español, so asegura que e-
xiste el proyecto de que en los es­
tablecimientos de víveres al por 
menor se nieguen muy pronto á 
realizar ventas por menos de diez 
centavos; olvidando ó no querien­
do recordar, mejor dicho, que cuan­
do existía el antiguo billete sin ga­
rantía y con valor menor qué el ac­
tual, en las bodegas se despachaban 
mercancías por valor de uu medio, 
y hasta de un cuartillo. 

Es ya un lugar común el empe-
fio de atribuir ai agio y á la espe­
culación exclusivamente la causa 
de todas las desdichas que ocurren 
cou el billete, sin considerar que á 
la postre los especuladores no 
crean las circunstancias sino que 

las aprovechan. Es el gobierno, 
sou las autoridades en mucha par­
te, quienes con sus determinacio­
nes pueden influir en la alza ó 
baja de los valores públicos, Y 
el gobierno y sus delegados sou 
los más interesados en poner tér­
mino á esta situación cada día más 
angustiosa, haciendo que el billete 
recobre la confianza á que le dan 
derecho sus garantías . 

Lo repetimos, el malestar es ge-
ueral y, sobre todo, sus consecuen­
cias las experimentan principal­
mente las clases jornaleras y, más 
especialmente aún, el soldado. Esto 
dispone de una peseta para rancho, 
pues el resto de su haber va al ibn-
dode masita, vestuario,etcétera. La 
peseta del rancho queda reducida 
á un real por efecto de la despre-
ciación del billete, y claro e s r á q u e 
la alimentación del ejército tiene 
que haber sufrido una merma pro­
porcional á la experimentada por 
el valor de la moneda fiduciaria. 

Tal situación es insostenible y 
no debemos aguardar para conju­
rarla á que la crisis revista carac­
teres más agudos. Lo reclaman así 
el interés público, y la misma sa­
lud del ejército, que se resentirá si 
su alimentación no es apropiada al 
desgaste de fuerzas que supone una 
constante persecución del enemigo 
y un clima caluroso y húmedo. 

El señor Fagoaga es un hacendis­
ta distinguido; á lo menos así dan 
derecho á suponerlo el haber sido 
escogido para desempeñar la Inten­
dencia de Hacienda de esta isla y 
el haber aceptado ese cargo. Por 
consiguiente debe tener á su alcan­
ce soluciones y recursos para poner 
término á la enorme é injustificada 
depreciación del billete, ó, cuando 
menos, para aminorarla.' 

En tales condiciones no creemos 
pecar de exigentes si le pedimos 
que aplique esas soluciones ó, si no 
está en su mano aplicarlas, que las 
someta cou la|urgencia que la ne­
cesidad reclama á la consideración 
de la primera autoridad de la Isla. 

La clausura de las mancebías es­
tablecidas en las calles de Bomba y 
Obrapía, llevada á cabo cou pocos 
días de diferencia en cumplimien­
to de reciente disposición del señor 
Gobernador regional, ha causado 
excelente efecto en la opinión, que 
desde hace mucho.tiempo clamaba 
por una tal medida que suprimiese 

coioma, sino en dar seguridad y f radicalmente el vergonzoso espec-
permanencia á esas relaciones, en ^ táculo que venía d á n d o l a capital 
evitar los azares de un comercio del de la Isia, ostentando en sus calles 
exportación con distantes países ¡ más céntricas las escenas propias y 
extranjeros, en ofrecer vastos hori- 1 naturales de aquel impúdico comer-

r zontea al pabellón nacional mercan- í cío. 

Para contrarrestar y vencer los 
obstáculos 6 intíuencias que, siem-
pre que de llevar acabo esa clausu­
ra se trataba, oponían los propieta­
rios de las casas donde estaban es­
tablecidas las mancebías y los due­
ños de cafés y bodegas á ellas cer­
canos, hacíase necesario una gran 
independencia y una gran energía, 
cosas ambas de que, en este caso, 
acaba de dar ostensible muestra el 
señor Porrúa. Y es tanto más me­
ritoria y digna de aplauso su ener­
gía al exigir el cumplimiento de tal 
orden, cuanto que sí hubiera pres­
cindido de ella se habría interpre­
tado su pasividad como deseo de no 
afrontar un asunto donde luchaban 
tan encontrados intereses como los 
de la moral y convenicucia pública 
y los de los propietarios de casas y 
establecimientos, tanto más cuan­
to quo le quedaban muy pocos días 
(Mi el ejercicio del mando y de re­
sidencia cutre nosotros. 

Durante el tiempo que ha des­
empeñado el señor Porrúa el go­
bierno de la región y provincia de 
la Llábana, ha sido el DIAKIO DE 
LA MARINA muy parco en elogiar 
sus disposiciones porque eu muchos 
casos pugnaban con nuestro crite­
rio y modo de apreciar determina­
das cuestiones. Por ello tenemos 
interés en que resalto, eu este caso 
concreto, nuestro aplauso, que es re­
flejo del que la opinión unánime le 
tributa, por la traslación de las ca­
sas de lenocinio á los barrios extre­
mos de la l lábana, dejando limpias 
de groseros espectáculos las calles 
céntricas y más transitadas. 

3 

La Intendencia (5¿ñcraldo Hacienda 
vendió ayer tardo letras contra oí so-
ñor Ministro de Ultramar, por valor 
de un millón de pesos, o! 75 P5 ou pla­
ta y en billetes el -resto, habióndoio 
sido adjudicado como mejor postor Á 
U casa de banca de los señores J. M. 
Bórgos y Coiupaüía, al tipo de 9% 
por 100. 

O N D E N C t 

K u e r a York, abril 2$ de 1807. 

LAS FIESTAS DE GKANT 
Pocas tiestas ba visto esta metrópo­

li que puedan compararse cou la de 
ayer eu punto á grandiosidad y mag-
nitieeueia, y que haya causado como 
ella tan universal interés y atraído á 
la ciudad un gentío tan inmenso. 

Hace ya días que empezó la atíuen-
cia de forasteros, y M\ Unjo continuo 
basta ayer mismo por la mañana en 
que llegaban atestados todos los tre-
y vaposes de río que aportaban nuevo 
contingente de espectadores. 

La ruta por donde debía marchar la 
gran parada se estendía desdo Madi-
sson Squaro basta el mausoleo del ge­
neral Grant, ó sea un trayecto de cin­
co millas, y era tal la aglomeración de 
gente á ambos lados de la carrera eu 
toda su extensión; tal el gentío qne o-
cnpaba log escaños de madera en las 
innumerables graderías construidas á 
lo largo del Boulevard y del Paseo de 
Kiverside; tal la congestión del tráfi­
co en los ferrocarriles elevados y loa 
tranvías de ta ciudad, donde trenes y 
coches atestados materialmente de pa­
sajeros estaban detenidos, tocándose 
unos con otros, eu larga hilera, siu 
poder continuar la marcha; tal la mul­
titud de espectadores que llevaban á 
bordo los numerosos vapores y remol­
cadores que pululaban por el Budgonj 
que no sería excesivo el cálculo de que 
más de millón y medio de personas 
presenciaron la gran manifestación 
con que ayer se celebró la. entrega á ta 
ciudad de Nueva York del panteón 
que encierra los restos del geueraí 
Ora ii t. 

Muy temprano se encaminaron al 
lugar de la ceremonia el Presidente 
Me Kiuley, el vicepresidente Bobart, 
todos los miembros del cuerpo diplo­
mático, los del gabinete, los jueces del 
Tribunal Supremo, comisiones de se­
nadores y representantes, los goberna­
dores de diversos Estados y muchísi­
mos otros altos funcionarios, incluso el 
Mayor de la ciudad, el cual, en nombra 
de ésta, recibió la donación del monu­
mento. 

En un gran tablado y rodeado de 
millares de distinguidos ciudadanos, el 
general Portel pronunció uu discurso 
en apología del general Granfc é hizo 
entrega á la ciudad del grandioso mau­
soleo construido con los donativos de 
noventa mil ciudadanos. También el 
Presidente Me Kinley hizo un discurso 
que fué muy aplaudido, y una plegaria 
que dirigió al Altísimo el obispo pro­
testante de Newman y varios himnos 
cantados por un coro de mil voces 
completaron el ceremonial de entrega 
que precedió á la revista de las tropas 
federales, milicias de varios Estados y 
cuerpos veteranos, seguidos de los 
bomberos, niños de las escuelas públi­
cas y asociaciones cívicas, cuya pro­
cesión tardó en desfilar ocho horas por 
delante del pabellón destinado al Pre­
sidente, 

Además de los funcionarios ya cita­
dos, prestaban interés al grupo situa­
do en el lugar de preferencia, la espo­
sa del Presidente, la viada y la familia 
del general Grant y á su lado la viuda 
y la hija de Jefferson Davis, jete de la 
rebelión que aquel sofocó. También 
tomaron parteen la manifestación va­
rios veteranos que pelearon en las filas 
de los confederados y que vinieron del 
Sur para rendir tributo á la memoria 
del héroe enemigo, depositando eu su 
tumba una corona. 

LA MAXIFESTACIC^ NAVAL 
A las cinco de la tarde el Presiden­

te Me Kinley delegó en el vicepresi­
dente su representación para conti­
nuar la revista de la procesión militar, 
mientras éi pasaba en el jate de gue­

rra DnlpMn á presenciar la manifesta­
ción naval en el río Hudson. 

Los buques de guerra de los Esta­
dos Unidos y los enviados por España, 
Inglaterra, Francia é Italia para to 
mar parte en la fiesta, estaban ancla­
dos en el rio fi la vista del mousoleo, 
en dos hileras y en el orden siguiente, 
habida consideración á ta antigüedad 
de los ret-pectivos coraandarites: 

Eu la fila de honor: 
El yate del Presidente, Dolphin. 
El "crucero acorazado, iVe/t; York, 

con insignia de almirante. 
El crucero inglés, Talhot. 
El acorazado español, Infanta M a r í a 

Teresa. 
El crucero español. Infanta Isabel. 
El crucero francés, Fa l tón . 

EL CHUCERO ITALIANO DOGrALl 
La fila paralela se componía exclu­

sivamente de buques de guerra ameri­
canos en el siguiente orden: 

Buque dcspaclio, Te.ru-7 acorazado 
Makai-j acorazado Texas; acorazado 
Ind iana; cruoero I lalcígl i ; crucero CV 
lumbia; mouilor Anj i l r i l i - monitor 7'e-
rror. 

A medida que el yate del Presiden­
te, seguido de numeroHOs vaporcítos, 
bajaba por entre las dos tilas de bu­
ques de guer ra, éstos dispararon sal­
vas, preseiitaudo el rio íludsou un 
hermoso espectáculo cou el movimien­
to de buques todos empavesados con 
banderas y gallardetes. 

Así terminó la gran manifestación 
por mar y tierra, que sin duda hubie­
ra tenido mucho mayor atractivo y 
dejado más grato recuerdo si hubiese 
sido más apacible la temperatura y no 
hubiese reinado un viento muy fuerte, 
frió y penetrante que impidió á mu­
chas personas permanecer hasta el 
fin. 

Por la noche et Unión. League Club, 
quo ea el más iníluyente entre tos clubs 
republicanos, dió una velada y recep­
ción en honor del Presidente y vico-
Presidente do la República, á la cual 
asistieron los hombres más uotablos y 
conocidos de esta, ciudad y los foras­
teros más distinguidos que hoy la vi­
sitan. Allí tuve oportunidad de ver A 
nuestro digno ministro Sr. Dupuy de 
Lome, y á los señores Oomandantcs y 
oficiales de nuestros buques do gue­
rra, recibir las más marcadas mués 
tras de cordial ufad y agasajo por par­
to de Mr. Me Kinley, Mr. ¡áherman, el 
Senador Hauna y muchos otros per­
sonajes, alguno de los cuales les dijo 
con efusión: "espero queseamos siem­
pre tan amigos, como ahora somos," 
Los oficiales de la marina americana 
se deshicieron en atenciones hacia 
nuestros marinos, brindando con ellos 
y teniendo palabras de verdadero a-
precio y simpatía. 

Esta noche se dará eu ©1 palatino 
hotel Waldorf, un gran baile, quecos-
tea la ciudad, en honor de los marinos 
españoles, ingleses, frauces.es é italia­
nos que hoy se hallan eu este puerto, 
y la fiesta promete ser bríliantísima. 
Los principales clubs, coico el Manhat­
tan, Oalumet, Army and Navy y otros 
les han enviado asimismo papeletas 
de invitación para que lo visiten, y to­
das las autoridades han hecho cuanto 
ha estado de su parte para hacerles 
mas agrable su estancia eo Nueva 
York. 

DBSAH0&0 RIDICULO 
Ante estas mauifestaciuues, resulta 

sumamente ridículo un desahogo quo 
se han permitido la Junta y su criado 
laborantes, quienes contrariados y ra­
biosos por habérseles negado un pues­
to en la procesión de tierra, ilotarou 
un vaporcíto, ondearon en él el trapi­
to estrellado y se pasearon por delan­
te de ios buquas de guerra, desde don­
de los españoles ó híspauo-america­
nos, que con sus familias estaban á 
bordo presenciando la revista naval, 
los vieron, unos con risa, otros con lás­
tima y todos con desprecio, hacer esas 
muecas de chiquillo tonto y mal 
criado. 

Lo más curioso es que una lancha 
de vapor de la Policía iba á- su lado y 
uo los perdía de vista, como si fuesen 
criminales, pues esto es lo que hacen 
aquí los deiectíves con los rateros y 
malhechores cuando los espían entre 
la mnchedumbre. 

HOMBRE AL AGUA 
El único incidente que ha causado 

verdadero disgusto y pena al digno 
comandante y á la oficialidad del i«-
fanla Isabel, fué la pérdida de un po­
bre marinero á quien se llevó un gol­
pe de mar en un temporal deshecho 
que paso el buque, siendo inútiles 
cuantos esfuerzos se hicieron para sal­
varlo, "De todos los ratos amargos 
que he tenido en mi vida, y algunos 
he tenido muy amargos, uo recuerdo 
ninguno que pueda comparar con la 
dolorosa impresión que me causó la 
pérdida de ese hombre." Así me de­
cía profundamente emocionado el bra­
vo comandante del Infanta Isabel, se­
ñor Tirado, al narrar ese tristísimo 
episodio. 

El acorazado Mar ía Teresa continúa 
siendo la admiración de cuantos lo vi­
sitan, encontrando tanto interés en re­
correr todos sus departamentos, como 
satifacción en recibir la cortés acogi­
da que á todos ofrecen los digno* 
oficiales del hermoso y formidable 
barco. 

K. LERDAS. 

m m m u m m m í 
Como habíamos ofrecido á nues­

tros lectores, vamos á extractar de 
las correspondencias publicadas por 
las oficinas de la Prensa sueca que 
se ha servido enviarnos el Sr. Cón­
sul de dicha nación en la Habana, 
algunos datos relativos á la Expo-
sicióu escandinava que habrá de 
inaugurarse el día 15 del presente 
mes en la ciudad de Estokolmo. 

Para formarse una idea de lo que 
ha adelantado el reino de Suecia y 
Noruega de pocos años acá, basta 
hacerse cargo del desenvolvimiento 
que han tenido las tres industrias 

que forman la base de sus princi­
pales recursos, y son la agrícola, la 
forestal y la minera. 

Treinta años apenas hace que 
esta última, por ejemplo, extraía 
anualmente del suelo do la grau 
península septentrional de Europa 
tai; solamente medie millón de to­
neladas del famoso hierro, cuya ca­
lidad es sólo comparable con el de 
Vizcaya, y hoy llega á dos mi l lo­
nes la cantidad que se produce. 
Fundíanse en el país entonces unas 
250.000 toneladas de dicho mineral; 
hoy ba subido esa suma á medio 
millón, y la fabricación del acero 
que en 1807 daba al mercado unas 
7.000 toneladas escasas, asciende á 
170.000. 

Las minas de Gol i i va ra, en la La-
pouia, exportaban eu 1802 unas 
135.000 toneladas; mientras en 1895 
so elevó esa suma : i 385.000. Estos 
placeres de donde se extrae el rico 
mineral, tienen una superíicie de 
215.000 metros cuadrados, y ana 
existen los de Routivara; que se 
calculan en 300.000 y los de Korsi-
navara y Eousivara, con más de 
medio yjllón de superficie; debien­
do afiadir.se á esto, que el material 
que de ellos se extrae uo solamente 
es de primera, calidad, sino que r iu-
de un G0 ó 05 por ciento y a ún más 
neto de hierro puro; para cuya ex­
portación al extranjero se han uni­
do aquellas comarcas por un sinnú­
mero de vías forreas con los puer­
tos de la costa. 

Dada, por tanto la importancia 
que para, el reino escandluavo tie-
uo la industria ú que nos referimos, 
es fácil presumir que en la Exposi­
ción futura habrá de ocupar aque­
lla un lug-ar preferente. 

La rotonda central, coronada por 
la inmensa, cúpula del gran Pabe­
llón del edificio do la Industria, y 
cuya altura es de cien metros, se 
halla llena de material de hierro eu 
todos sus diferentes empleos indus­
triales; desde el mineral en bruto, 
hasta los trabajos confeccionados 
cou el acero más fino de Elskilstu-
ua, ese Sbeflield de la Suecia. 

Este pabellón, donde se reunirán 
los productos de las industrias sue­
ca, noruega, danesa y rusa, ocupa 
nada menos que una superíicie de 
17.000 metros cuadrados y es una 
verdadera curiosidad arqui tectóni­
ca, lís todo de madera, de cons­
trucción atrevida, y entran sobre 
1,700 modelos de madera de diver­
sas especies en su construcción. 

Junto á este pabellón se levanta 
otro ediíicio original, eu el cual se 
halla instalada la exposición mine­
ro central de Suecia. Tiene la forma 
de una torre y se halla unido á uu 
taller compuesto como aquél de 
dos pisos. Un puente construido 
sobre caballetes ó andamios, con­
duce de dicho taller á uua montaña 
inmediata, eu cuya roca se ha prac­
ticado una profunda galería á imi­
tación de las de las minas del país. 

Esta exposición especial contie­
ne todos los objetos pertenecientes 
á la explotación de las minas; lo 
referente á la naturaleza, forma y 
conformación de los yacimientos 
metalíferos; á la exploración de los 
minerales, á los métodos de tala y 
exportación; de extracción, trans­
porte subterráneo y al aire libre de 
los materiales, y su escogimiento y 
clasiticación. 

Asimismo comprende la exposi­
ción todos los iustrumeutos nece­
sarios para el levantamiento de pla­
nos de las minas y una sección iiis-
tórjea, eu que se expone una. colec­
ción de planos de las mismas, tanto 
antiguas como modernas; una serio 
de las perforadoras empleadas en 
Suecia, desde las primeras que se 
usaron hasta las actuales; modelos 
de las máquinas primitivas de ex­
tracción; los utensilios empicados 
en otros tiempos, etc., etc. Además, 
todos los días se mantendrán en 
movimiento en la galería aludida^ 
varias perforadoras eléctricas, y es­
tarán expuestas fuera las máquinas 
de extracción, las trituradoras, las 
escogedoras magnéticas; wagones 
de báscula, balanzas, etc., ete 

Hay, á más de esta exposición 
central, otras varias particulares, 
pertenecientes á las principales fra­
guas del país, y las cuales se hallan 
instaladas eu mngníficos pabello­
nes. Sobresalen entre és tas la de 
la Sociedad Kopparbergs-Bergslay; 
empresa industrial que tiene, á lo 
que se dice, quinientos cincuenta 
años de existencia y que es posee­
dora hoy de las minas de cobre de 
Falún, la más antigua del mundo, 
de donde se extrae este metal, y 
que hoy so halla aún en explota­
ción. 

También tienen bonitos pabello­
nes las fragúasele Sandviken, cuyo 
esplendido acero tiene fama uni­
versal. Entre las curiosidades que 
exhibe, hay una tira de acero de 
primera clase, delgada como una 
hoja de papel fino y que tiefte u ú 
kilómetro de longitud. Finalmente, 
las fraguas de Bofors y de Fins-
pouy exponen sus célebres plan­
chas para barcos de coraza, sus ca-
úones, etc. 

El Dr. Laval presenta á la Expo­
sición, además de sus famosas sépá* 
radoras y de sus extracto ras , su sis­
tema de alumbrado eléctrico, coa 
el cual, por medio de turbinas-dina­
mos se ilumina toda la Exposición. 
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ÜH ALEMAN ILUSTEB 
' DD lelegrauia de Borliu La aonucia-
<3o lu imierte, ile M. Stephaii, uiinistro 
(le Correos y Telégialbíi del Jiuperio 

Oouocidas ya las circuDStaDcias ex­
pira Das que han qngíuá«Vo el talleci-
'ínieuto do di< Lo ínncinuario, t>ou )nte 
res.tTites )o8 íti»n¡étt*feá daíos LiogiáL-

vCbs qne hoy publica uu periódico es-
traujero. 

]\J, de StepLan era Lijo de un modes­
to obrero de Slalp, y supo elevarse, 
.iDerced á su í.iteuío y actividad no co-
ninn^fi, al abo }>uest»>que veuíadeseru-
pofrando desde el año ISTO. 

Debióse íi su iniciativa la organiza 
Ción perb'Cta del servicio de correos de 
la Comcderafióu alemana, citado como 
biodelo de puntualidad, de rapidez y 
¿le comoditlad para el público. 

Muchas de las innovaciones introdu­
cidas en los servicios postales euro-
j»e«>!í tueroii planteadas en diferentes 
Oougiesoa por Stephau, quien íné en 
realidad el verdadero creador de la 
itnion Postal Internacional. 

Vntre los inventos de StepLan, son 
Jos u»ás conocidos la tarjeta postal y 
Ja carta-telegrama pneumática. 

En recomi)ensa de sus mneLos ser­
vicios, el Emperador le concedió nu 
título nobiliario, reconociéndole, ade­
más, la categoría de ministro. 

Miúm l e la Prensa 
Merced á los esfuerzos realizados 

por el Jefe organizador de estas Es­
cuadras, nuestro antiguo compañero 
don Cesar Pascual Castañón, encuéu-
transe ya crecido número de indivi­
duos filiados para la segunda compa-
uia en organización, la cual dentro de 
pocos días, después de cubiertas las 
200 plazas de que se compone, saldrá 
á unirse á la primera para operar en 
la provincia de Pinar del RÍO. 

Ha sido nombrado capitán de la 
nueva compañía don Oeferino Misio­
né, gran conocedor de las operaciones 
de campaña en aquella provincia, 
puesto que allí adquirió en poco más 
de un año dos empleos y dos cruces 
pensionadas por méritos de guerra; 
esto garantiza la buena dirección que 
lian de tener los compañeros oticiajes 
que van en la referida compañía. 

El jete organizador nuestro amigo 
Sr. Romero Yañez han salido esta ma­
ñana para el Mariel con el íin de incor­
porar unos cuantos individuos perteue 
cieutes á la ia compañía, que se encon­
traban enfermos en el Hospital Militar 
de esta plaza; llevan además camillas, 
cartera de sanidad, botiquín y una 
caja con las vendas, aposito de <?<*#-
ch ni tela del Dr. Beliver, aceptadas 
para las Escuadras por el señor Cas­
tañón, en vista de los buenos resulta­
dos que se han obtenido en varias cu­
ras realizadas en individuos de la l3 
compañía durante su aciiertolamieuto 
en el Castillo del Príncipe, 

Los individuos reclutadps ya para 
la 2'1 compañía están prest ando el ser­
vicio de guardia del Castillo del Prín­
cipe, al mando de los oficiales de dicha 
fuerza. En el cuerpo de guardia de 
aquella Ibrtaleza esta abierta la re-
«luta para los que deseen ingresar en 
las Escuadras de ja Prensa. 

Hemos tenido el gusto de saludar al 
lustrado médico militar, doctor Ovilo, 
tan conocido en España y fuera de 
ella por sus valiosos trabajos cientí-
jSoos'. 

El distiogai lo médico, que ha esta­
do prestando sus servicios en Matan-
xas, ha sido destinado al Hospital Al­
fonso X I I I de esta ciudad. 

Eeiteramos nuestro más cordial sa­
ludo al doctor Ovilo. 

r»f Mueslros corresposmles especiales:. 
(FOR CORREGI 

PE I I M O I J Á 
Ahri l , 26. 

Ce]vsxnna Ssgiira 
Ayer tarde llegó a este poblado la 

fucile columna del conocido general 

SO 

FOR 
^ L E J A N D K O M A X Z O ^ l 

TVJtVVCClÓy VB 
P. JFi^ MCiSlO (ULLE80 

(Ccvíivúa.J 
Causó esta rápida mudanza de esti­

lo una peladilla de arroyo que salida-
de Jas manes de uno de aquellos bue­
nos milaneses, fué á parar á la cabeza 
del capitán. 

— ¡Oanallal ¡canalla!—continuó gri­
tando. 

Pero se metió adentro cerrando más 
que de prisa la ventana; y aunque ha­
bía voceado á gañote tendido, se ha-
)bíá llevado el viento sos palabras, 
buenas ó midas; lo que dijo que veía 
era el empeño de la gente por forzar 
las puertas y arrancar las rejas del 
piso bajo con piedras y herramientas 
de que se proveyó en el camino. 

Muy adelantada estaba la obra, 
cuando los amos y los mozos del horno, 
alomados á las ventanas- alias con 
f rau munición de guijarros de que se 
raríieron desempedrando el patio, gri­
taban á los agresores que desistiesen, 
enseñándoles al mismo tiempo las pie­
dras. Viendo que nada conseguían 
empezaron á lanzarlas con tan irrisis-
í;b¡e acierto, que ninguna se perdía, 
paes.estaba la gente de tal manera 
ti pinada, que no se hubiera áesperili-
c;ado un grano de alpiste. 

— ¡AL, infames ladrones!—exclama­
ban los de abajo:-—¿es éste el pan que 
dáis á los pobres? 

— ¡Ay, ay! ¡qué iniquidad!—decían 
riio&. 

—;Dios me valgal—griíaban otros. 
— ;Ay, Dios, que me han muerto! 
Estas voces y círas semejantes se 

oían entre las 'demás de imprecación y 
de ir», fíe electo, muchos fueron muy 
jualuat-ados. j é a s muchachos queda-

Segura que tan merecida fama ha al­
canzado tm esta campaña. 

El batallón de las Navas 
En este momento, diez de la maña­

na, ha entrado el bravo batallón de las 
.Navas, que es el terror del enemigo 
de esta jurisdicción y tuve el gusto de 
saludar, en nombre de su ilustrada 
publicación, al entenaido y y alicate te­
niente coronel, señor Laprada, hombre 
caballeroso y de modales distinguidos; 
al segundo jefe señor Chellier y á mi 
simpático amigo y paisano don Juan 
Valdivia, médico Io del mismo, los que 
me han manifestado haberle hecho al­
gunas bajas al enemigo y recogido ca­
ballos y efectos en varios campamen­
tos que han destruido en las lomas de 
ia ¡Siguanea. , 

E l Corresponsal. 

Ejércüo ífi BpéMiÉs sn ( ¿ a 
, E. M. Ü, 

Dictando ínsirucciones para la entrega y 
venia ilelganado cogido en campo ene-
migo y destinó que debe darse á su pro­
ducto. 
Con objeto de evitar que se cometan alni-

m peo el ganado que cogido cu campo 
énVmígo couducen las tropas a los pueblos, 
he dispuesto se practique lo signienre: 

Io Al llegar las tropas á un poblado que 
tenga Comandante Militar 6 de Armas, ie 
entregarán á éste bajo recibo el ganado que 
conduzcan, reservándose la columna el ue-
cesario para cuatro días ó menos si al salir 
nuevamente pudiese recogerlo para racio­
nal ab soldado. 

2? El Comandante Militar bajo recibo 
entregará el gárfádd al Alcalde. 

3" ?• C'ua juma compuesta del Comandan­
te Militar," A ¡calilo, ler. Teniente, Cura 
Párroco si lo hubiese, y los tros vecinos 
mayores contribuyentes, procederá á ven­
der á las 24 horas"en pública subasta ó li­
citación este ganado, es tendiéndose acta 
que so remitirá por el Comandanre Militar 
á la Capitanía General, ingresando su pro­
ducto en la Caja del Ayuntamiento con ob­
jeto de atender con él á la construcción de 
barracones para hospitales, socónos á ro-
conceutiados y obras de íorttticación; He-
\aiidoso cuenta mensual, queso remitirá al 
Gobernador do la provincia, interviniendo 
para ello la misma juma con el Ayunta­
miento. 

Cuartel General on Santa Clara A 2ñ 
abril 185)7.—WE Y LER. 

De orden do S. E. se publica en el Bole-
lin Oficial para general conocimiento y 
cumplimiento. 

El Coronel Jefe de E. M. G, interino, 
Teófilo de Oammmdi. 

O B I ) E N O E N E R A L del Ejército del 
dia '¿5 de ahril de 1807, en el cvartel 
general de Daii l lo. 
ÍJe tenido á bien disponer que el Excrao. 

Sr, Geneidl de Uriguda D. José Tora! y 
Velázquez, Goberuadm: Militar de Cuba, 
cese en el expresado destino, pasando á 
encargarse del mando de la brigada de 
Gua n t-ána ni o. — W E Y LI ' R, 

De orden do S. E. se puldíea en la gene­
ral de esto día para conocimieaio y cum ­
plimiento. 

El General Jefe do E, M. G. tuterino, 
•Luis Moneada. 

TAPOK ALEMAN ASCAN1A. 
Segilu telegrama recibido por sus con-

dignatarios, los Síes. Enrique Heilbut y Cs; 
dudio vapo-r salió óo Eonee el lunes 4 del 
corriente, y se espera en este puerto el 
viernes 7 del actual. 

TESOKSRIA GBNBKAL de HACIENDA 
AVISO 

Dispuesto por el Exorno. Sr, Intendente 
el pago del mes de noviembre delSíiGá 
las clases pasivas residentes en la Penínsu­
la, ©ste Centro verincará el espresado pa­
go, de 12 a 2 de la tarde, eudos días quo á 
continuación se expresan,, previa presen­
tación de la correspondiente nominilla. 

Cesantes y Jubilados. 
Boniticacioues, 
Montepíos Civil. 
Id. Militar. 
Retirados de Guerra. 
Id, de Marina. 
Día 5 del actual. 
Lo que se hace páblieo para conocimiento 

de los señores apoderados. 
Habana, 4 de mayo de 1S97. — El 

Tesorero general, Aniceto Suárte Bárcena, 

tada prórroga por el A\untamiento de !a 
Habana, para pagar sin recargo el impues­
to de cédulas personales, esxa Intendencia 
general, leuiendo en cuenta la situación di-
fícil qné atraviesa el [ ais, ba tenido a bien 
acceder a diciia peución, concediendo un 
í'huo de quince días paia el pago del im-
paeslo sin recargo. En su consecuencia, 
se modiñea la circular de 22 de enero, pu­
blicada en la, Gaceta de la Habana de -A de 
enero del año corriente, y únicamente, en 
cuanto á los plazos, en la turma siguiente: 

JJasta el 15 de mayo el cobro se veritka-
ra sin recargo. Desde JO de mayo al 15 de 
junio se expedirá cédula sencida, con 
"aumento de un cinco por cierno sobre el 
total impuesto, mcluvendo la parte pro­
vincial y municipal. El U> de junio los Al­
caldes procederán á la /onnación de expe­
dientes ejecutivos, para ventioai el cobro 
por la vía de apremio. 

Desde 10 de julio A! ió cié septiembre los 
contribu^euies morosos iucumrán en el re­
cargo del valor de la cédula de igual clase 
á la que higalmenie les corresponda, y 
desde 10 de septiembre en adelante, con un 
recargo de dos cédulas de la clase respec­
tiva, cou arreglo á lo prevenido en los ar­
tículos Ü*i y G8 del reglamento. 

Y con excepción de la reíorraa de la re­
gla JO", dictada por este Centro, en 19 del 
del corriente y IH modincaclón de plazos 
que por la presente se establece, en iodo lo 
demás queda vigente la circular de 22 de 
cuero, que fué publicada en la Garata de la 
7/f//>í/Aía del día 24 del propio mes y año 
de ÍS97. 

Habana,27 de abril,de lS07.—EmtUo F a -
goaga. 

ÍMENDBXCJA GENHHAL DE HACIENDA. 
—Negociádo de Ge ni r ib aciones. Impuestos y 
Frcpicñaáes.— Cédulas Personales. — Solici-

ron muertos. Pero con esto el furo1' 
aumentó las tuerzas de la mucbeduni-
bre, las puertas saltaron en pedazos, 
se arrancaron las rejas, y los amotina­
dos inundaron á manera de torrente 
teda la casa. Viendo ¡os de dentro la 
cosa mal parada, se acogieron á los 
desvanes; el capitán de justicia, sus 
alabarderos y algunos de la familia 
quedaron cobijados debajo de las te­
jas, y oíros, saliendo por las buhar­
das, corrían como los gatos, por los 
tejados. 

Olvidando los vencedores con la 
vista del botín todo deseo de vengan­
za, se arrojaban a ios cajones, y el pan 
y la barina llevaban igual camino. 

Otros, menos hambrientos y más co­
diciosos, corren ai mostrador, desce­
rrajan ]os cajones, y, después de ha­
ber llenado ios bolsillos á dos manos, 
salen cargados de dinero, con ánimo 
de volver por pan, en el caso de que 
todavía quedase alguno. La turba se 
esparee por dos almacenes, y se decla­
ra la guerra á les sacos. Unos los 
abren y arrojan parte de la harina pa. 
ra poder llevarlos; otros gritan: "a-
guarda, aguarda/' y acuden cou pa­
ños y hasta con sus vestidos para re­
coger las sobras. Quién carga con la 
masa, que por todas partes se les es­
capa; quien se lleva los mismos uten­
silios; quien sale, quién entra, quién 
va, quien viene; hombres, mujeres, ni­
ños se encuentran, tropiezan, se empu­
jan y gritan, al paso que por todas 
partes se levanta una espesa nube de 
polvo blanco que todo lo cubre y los 
envuelve á todos. 

Ko es menos el bullicio por la parte 
de afuera; des filas opuestas se cruzan 
y obstruyen la entrada, formada la 
una por los que salen cargados de bo­
tín, y la otra por los que se apresuran 
para entrar á cogerle. 

Mientras saqueaban tan bárbara­
mente esta inmensa panadería, igua­
les escenas pasaban en las demás del 
pueblo: peiv) en ninguna se aglomeró 

« . W a r á i i o deia toa 

ESTACO del movimiento de fondos q^e 
lia tenido ta Caja Municipal, du­
rante el trimestre comprendido des­
de 1 de febrero á 30 de abril de I S d l . 

Existencia en ""Caja 
el día 1° de febre­

ro : 8.291:59 
Recaudado durante 

diebo mes 209.459.82 
Id id. eii marzo.. . 171.900.'.12 
Id. id, en abril 270.440.58 

600.092.91 
Pagoa verificados 

por rodos concep­
tos en febrero... 1S0.971.54 

id. id, en marzo... 126.234.80 
Id. id. en abril. . . . 284.349.U 

591.555.45 

Existencia en caja 
en 30 de abril.'. 68.537.46 
Habana, Io de mayo de 1897. 

T E A T R A L E 

NOTíOiAS JUDICIALES 

NCXM RKAMIENTO 
En virtud do haber renunciado el cargo 

de fisoai municipal del distrito del Ceno 
don Feruaúdo Araujo, ba sido nombrado 
para sustituirlo don Estanislao Castaña. 

HOENOJA 
Se han concodido 30 días de licencia al 

Secretario de Sala do la Audiencia de Pi­
nar del lJío; don Manuel E. Fernández Váz­
quez. 

SRÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Civi l 
Apelación en un efecto oida A don Quin­

tín Gome?. Sierra, en los autos seguidos por 
don Hanidn Arenu, contra don Valentín 
González. Ponente: Sr. Cisneros.—Letra­
dos: Ldos. Rivas y Pérez Piquoro.—Procu-
radotes: Sres. Tejora y Mayorga.—Juzga­
do, de .Mari a nao. 

Secretario, Ldo. La Torro. 
JDiÜlOS ORALES 

ISeecián I * 
Contra José Ramírez, por hurto. Ponen­

te: Sr. Pagéa.—fiscal; Sr. León,—Defen­
sor: Ldo. Corzo.—Procurador: Sr, Valdés. 
—Juzgado, del Cerro, 

Contra Domiugo Domínguez y otro, por 
robo y lesiones. Ponente: Sr. Fagós.—Fis­
cal: Sr. León,—Defensor: Ldo, Mesa.—Pro­
curador: Sr. Mayorga.- Juzgado, del Cerro. 

Contra Facundo García y otro, por robo. 
Ponente: Sr. Presidente.—Fiscal: Sr, León, 
— Defensores: Ores. González Sarraín y 
Martí Boada,—Procurador: Ŝr. Valdós.— 
Juzgado, del Cerro. 

Secretario, Ldo. Valdés Fauli. 
Secoión Segunda. 
Contra Francisco Borges, por lesiones. 

Ponente: Sr, Navarro.—Fiscal: Sr, López 
Ortiz.—Defensor: Ldo. Guiral.—Procura­
dor: Sr, Sterlíng.—Juzgado, del Pilar. 

Contra Manuel Castellar, por expendl-
o.lón ele monedas falsas,—Ponente: S. As-
tudillo.—Fiscal Sr. López Ortiz.—Defen­
sor: Ldo. Mendoza.—Procurador: Sr, Ster-
ling.—Juzgado, del Pilar, 

Secretario, Ldo, Lleraudi, 

Fems, OU. 

El 4 de mayo de 1897...,$ 8.850 94 

^tanta gente que pudiese hacer coa IEPJ^OI porque.ge io ÍIQ- vi 

punidad lo que quería. En una los 
amos babían reunido varios amigos y 
parientes, y estaban á la defensa; y en 
otras, siendo menos numerosos ó más 
tímidos ios dueños, entraban en con­
venio, distribuyendo pan á los que se 
reunían con la condición de que se 
marchasen, y estes lo verificaban, no 
porque estuviesen cou lo que les da­
ban, sino porque, no osan :o los esbi­
rros ni alabarderos acercarse al horno 
grande, se presentaban en otras par­
tes con fuerza snneiente para contener 
aquellos pocos amotinados. Con esto 
el desorden y el alboroto se iban au­
mentando cada vez más en esta des­
graciada panadería, porquetodos aque­
llos á quienes punzaba la codicia ó el 
ansia de cometer alguna fechoría de 
aprovecho acudían allí doade, siendo 
mayor el número dé sus amigos, era 
más segura la impunidad. 
Tai era el estado de las cosas cuando 

Lorenzo, como dijimos, acabando de 
comer tu pedazo de pan, iba andando 
por el barrio de la Puerta Orienta 
dirigióndoiíe sin saberlo al centro del 
mismo tumulto. Caminaba unas veces 
impelido, otras embarazado por la tur­
ba, y en el camino atiababa y aplicaba 
el oído con el fin de ver si entre el dis­
corde rumor del concurso llegaba á 
enterarse de lo que estaba pasando, y 
éstas, poco más ó poco menos, fueron 
las razones que pudo comprender. 

—Ya está conocida—decía uno—la 
impostura de esos bribones que soste­
nían que no había ni pan, ni harina, 
ni trigo. Ya lo hemos visto, y á buen 
seguro que no nos engañan en adelan­
te. ¡Yiva la abundancia! 
—Con esto nada adelantamos,—decía 

otro;—es hacer un hoyo en el agaar y 
quizá será peor si no le hace un buen 
escarmiento. Ko hay duda de que á-
baratarán el pan: pero echarán en él 
veneno para que'loe pobres muramos 
como mosoas. Ya dicen que hay mu­
cha gente de más: lo han dicho en la 
misma Junta, y yó lo só, á no dudar-

Después de haber recorrido Europa 
y América, ofreciendo una serie de 
brillantes conoertos, regresará á la 
Habana el célebre violinista catalán, 
de 14 añoa, Juamto Manén, el que de-
Jó peiduiablcs recuerdos entre los ü-
larmóuicos habanero» la primera vez 
que estuvo en esta ciudad. 

Según noticias, el referido artista, 
que posee un S trudirdríus valiosísi­
mo, ofrecerá su primera velada artís­
tica á los señores socios en "La Casa 
Payral", y allí pondrá de resalto sus 
progresos el uval de Albeitiui y bas­
ta de Sarasate. 

En las tiestas musicales que diebo 
virtuoso dará en Tacón ó eu Payier, 
oiremos una suntuosa Marcha, a gran 
orquesta, obra «le Manón, asi come 'a 
humorística partitura, de una zarzueli-
ta, compuesta en la Habana, y que se 
titula E l Seminarhla. Do modo que 
nos esperan, durante mayo, dds ó f res 
magníticoa conciertos, rebosantes de 
atractivos. 

A principios de ionio volverá el 
émulo de Paganini á Nueva York, 
donde está contratado por toda la es-
tación veraniega por una rica Empre­
sa americana. 

Anticipamos nuestra bienvenida á 
Juan i lo Manéu y á, su inteligente pa 
dre, que tan bien ba sabido dirigir al 
boy notable violinista, gloria de Espa­
ña. 

Los teatros esta noche; 
Albisu,—Función corrida.— Caerse 

de un iV¿<fo.—Concierto, Cauciones de 
Frégoli. Arcoleón.—hd. zarzuela E l 
Hombre es Débil.-—A las 8. 

Ir i joa .— Los juguetes líricos E l 
Mundo a l Revés y El . Dorado. Exhibi­
ciones del Viogra/Suaston.—A las 8. 

Alhamhra..—A las S: Sangre y Oró. 
Baile.—A las 9: El . Canuto de L u c i a . 
Baile,—A las 10: Un Rápfo. Baile. 

LA MODA Y LA ILUSTRACIÓN,—Por 
conducto de su Agencia, establecida 
en Oficios 50 (altos), hemos recibido el 
número 1 4de L a Moda Elegante y el 
15'f 14 dé L a I lus trac ión É s p a ñ o l a y 
Americana, revistas ilustradas que ven 
la luz en Madrid, bajo Ja dirección de 
Abelardo José de Carlos, y que disfru­
tan de envidiable crédito. 

Acompañan al citado número de L a 
Moda, una hoja de dibujos para mar­
cas y un precioso ¡figurín iluminado 
con modelos de seis preciosos trajes 
para niñas de 7, 8, 13, 14 y 15 años. 
Cuanto á los grabados del texto, so­
bresalen los que representan: Traje de 
visita, de garden pnrty, de paseo, de 
calle, de amazona, de campo, de reci­
bir para señoras jóvenes y de luto pa­
ra señoritas; sombrero Fernanda é 
ídem para niñas de 4 4 (3 años; euerpo 
blusa; cuerpo y coeílo para traje de 
Callo, ote 

Los dos números señalados de L a 
I lus trac ión engalanan sus páginas con 
los siguientes hermosísimos grabados: 

Bellas Artes; Sonta Casi lda, cuadro 
de Zurbarán.—El beso de la reliquia, 
cuadro de Joaquín Sorolla,—Berlín: 
Inauguración del monumento erigido á 
la memoria del Emperador Guibermo I 
con motivo de su centenario,— París; 
La demolición del Palacio do la Indus­
tria.—La insurrección de Creta: Los 
Almirantes de las escuadras de las 
grandes potencias á bordo del acora­
zado italiano Sicilia.—Ketrato de don 
Juan Maño y Flaquer, director del 
Diario de Barcelona. 

El trasatlántico Ville de S a i n í - N a -
¿aire, naufragado frente al cabo Hatte-
ras la noche del 8 de Marzo último.— 
Ketrato del Escmo. Sr. D. Ensebio da 
Guarda, eminente patricio coruñés,— 
Coruña; Entierro del Exorno. Sr, O, En­
sebio da Guarda.—La guerra en Fili­
pinas; Lanchas de vapor artilladas 
Marquesa de Pola vieja y Leónidas Uria: 
Otícialidad y ciases del escuadrón de 
voluntarios de Batangas; Hacienda de 
Lolomboy Bocauo; Iglesia de Binobu* 
sán,—Manila: El cuartel de Meisic. 

Copia de L a oración en el huerto, es­
cultura de Zarcillo.—Nuestro Señor Je­
sucristo atado á la columna, escultura de 
marfil, propiedad del Excmo. Sr. D.-
lo María F a h r a . — Cartuio en oración, 
dibujo de Ricardo Be 11 ver,— Una pro­
cesión en Sevilla á principios del siglo, 
dibujo de D, José Jiménez Arauda.— 
Cristo en la cruz, escultura atribuida á 
Alonso Cano, 

Tipos madrileños: E n Jveves Snvto, 
dibuio de Cecilio Pía.—Astorga (León) 
Ketablodela catedral.—Homa; Juau 
gnración del Museo Borgiano, en las 
salas de Borgm, del Vaticano.—.M^ri 
na esnañola de guerra: El ncornzado 
Infanta María Teresa.—Mi conflieto de 
Oliente: El puente de Arta en la fron­
tera greco! urea. 

También se admiten sviscriptoTes a 
las citadas publicaciones, en bi libro-
ría del Sr. López, Obispo ).)">, donde 
se lacilitán números sueltos así de L a 
Moda como de L a Jluxtraclón.. 

CARIDAD.—Eu la calle de Manri­
que Ib0», resirle la pobre «jnle.rnia M i-
cáela Jiosainz con upa bija viuda, [a 
que tiene cinco liíjós pequeñas, ÜU la 
mayor miseria, pasando días «io c.o 
mer. Estos infelices implOrau una li 
mosna á las personas cari ta n vas y no 
dudamos serán aíendulcs, ti alándose 
de unos pobres niños. 

LA ELECITÍICIDAD COMO FV'EKZA 
MOTEJZ.—El mes anterior se produjo 
nn rápido luego en un tranvía de Pa 
lis, que no tuvo coosecoencia alguna, 
gracias á la serenidad del conductor, 
que cortó el circuito y comenzó a echar 
arena sobre la parte del coche que ai-
d i a. 

Los viajeros bajaron del vehículo sin 
contratiempo aiguno. Se demostru una 
vez má!5 que son posibles accidentes 
de este género eu los tranvías eléctri-
cos, poro que no son graves pura la 
segundad délos viajeros. 

PAPEL PÍGADO.—Por el correo de 
Tampa se debe a recibir hoy los piiu-
cipales periódicos y semanarios, de 
Madrid y BarcMona, en L d Moderna 
FoeHa; por cuyo motivo un regimien­
to de compradores convertirá el "ho-
telito" de López eu otra Torre de Ba­
bel. JSo olvidar que allí se despachan 
Liberales, Correspondencias, Elenco y 
Negro, Madri<l Cómico, l í e raidos, Oe-
deones, Campanas, etc., y que ios nú-
ros de E l lmparc ia l se venden á dos 
centavos uno, por gestiones exclusivas 
del insigne López, el destructor del 
monopolio. Aficionados á la lectura; 
¡sus y á la librería de Obispo 13>! 

—Tres vistas nuevas se estrenaron 
el ¡unes, ea el Viograf-Suáaton que da 
la hora eu el Erjén de los Jardines. 
Todas fueron repetidas, á instancias del 
públieo; pero la que orás gustó fué 
UnaFelea de Gallos. La entrada, colo­
sal, como de función de moda. 

EN '-LA CASA GKANÜE."—Las fa­
milias que ahora se dirigen á los gran-
ríes almacenes de tejidos que tienen 
«u palacio en Galiano esquina á Sau 
liafael, lo primero que procuran es 
surtirse de ropa para la temporada de 
baños, y de telas á propósito para los 
bailes que se celebran durante el m,es 
corriente,eu bomenajeá Flora, la n-ina 
de la verde camprna, 

Y como La. Casa Grande posée un 
surtido colosal en gasas de soda, ya 
rameadas, ya tornasol, ya lisas, ya 
imitando aguas, eu diversidad de ma­
tices llamantes, he ahí que las damas 
tienen dónde escoger, persuadidas ade­
más de «pie eu el precitado estableci­
miento rigen precios cómodos, que se 
compadecen cou la actual crisis muñe 
taria. 

A todo lo expuesto, tenemos que 
añadir que se pasan momentos delicio 
sos en el salón principal del aludido 
centro de la moda, pues míen tras un 
grupo de muchachas examina, por 
ejemplo, la espléndida colección de 
oianes, pintas atrayentes, que acaban 
de recibir los señores Inclín y García, 
otro grupo rodea el piano francés, y 
nunca faltan manos hábiles que hieran 
el marfil, arrancándole esas melodías 
impreguadas de dulzura que duermen 
entre las teclas del instrumento inmor­
talizado por Rubinstein, Guelbénzu y 
Espadero. 

Para comprar un pañuelo—acudo á. 
L a Casa Grande,—y allí me paso las 
horas.,..—porque la música atráe, 

PKJMAS CALAMITOSAS.—El Parla­
mento francés está discutiendo la cou-
cesión de primas á los exportadores 
de azúcar, y cou este motivo dice el 
periódico el Solcil. 

uE1i adelante, los contribuyentes 
franceses pagarán 40 francos porcada 
tonelada de azúcar que se exporte y 
como cuanto míis exportemos más ten­
dremos que pagar, el desarrollo de es­
te comercio será una desgracia. El 
precio del azúcar se reducirá para ios 
ingleses, que ya la pagaban barata,, 
eu tanto que aumentará para los cou-
sumidores franceses; de suerte que la 
tai idea económica délas primas cou-

V---->v 

dre, que es amiga de uu pariente de 
un mozo de cocina de los señoreo de 
la Jauta. 

Echando espuma por la boca, decía 
cosas horrendas otro que venia suie-
taudo cou ia mano á la cabeza un pin­
gajo de pañuelo entre el cual se des­
cubrían mechones de pelo descompues­
to y ensangrentado, y las expiesio-
nes coa que, algunos le consolaban 
eran tan comedidas y decentes como 
las suyas. 

— A un lado, señores; dejen pasar á 
un pobre padre de familia que lleva 
de comer á cinco hijos:-así decía uno 
que iba dando traspiés con uu pesado 
saco de harina encima, y todos seapar-
tabao para franquearle el paso. 

—Yo me escurro—decía otro á me­
dia voz á su compañerc;—ccnczco el 
mundo y sé cómo van estas cosas. 
¿Ves la OQÍIa que meten esos badula­
ques? Pues mañana o a! otro dia los 
verás todos metidos en sus casas lle­
nos de miedo. Ya he visto yo ciertos 
pajarracos atisbando y haciendo la 
ronda: éstos todo lo notan, ven quién 
está y quién no está, y cuando cesa el 
alboroto se ajas tan las cuentas, y el 
que paga, paga. 

— Quien^proteje á Ies panadero? — 
grita uno con voz tan retumbante que 
llamó la atención de Lorenzo—es el 
director de las provisiones, 

— Todosson unos picares—decía otro 
—Si; pero él es el jefe,—replicaba el 

primero. 
— Picaros, sí, picaros.—exclamaba 

otro, —¿Puede llegar á más la iniqui-
dádl Ban tenido hasta ia avilantez de 
decir que el grao canciller es un viejo 
chocho, para desacreditarle y mandar 
ellos solos.. „ 

—iFaní ¿eb!—decía uno que iba 
muy de prisa; —no era mal pan por 
cierto; guijarros como puños, piedras 
de á libra que caían como granizo. 
¡Qué de cabezas, qué de costillas ro­
tas!... En mi casa quiero yo verme. 

Entre semejantes discursos, que 
aturdieron más Que iníorm&ron á Lo 

cedidas á los exportadores no núpÁ 
ser reas calamitosa para los que 
gan.'* 1 P*-

E L PERENNE T R A S I E G O . — E ] 
IÓD de esperado un balneario: 'Sa' 

- ¿ S a b e usted de alguna cocinera» 
— ¿O tr a y a, señ or a ? 
- i Q u ó quiero usted! ¡Hay que terürt 

verlas auwiudo! u" 
— Sé de una, ¿Le impona u nst(, . 

que sea vieja? ' ' 
— Lo mismo me. da. ¡Para el 

que ha de dorar en mi casa! neirjj 

insijrnts era el objt-.u, ,jft 

DIA & DB MAYO. 
Bl Cuenta» es'á 'ti SiiMa Clara. 
S-m Pío V. pip* 7 rosfísor, y la COBV» -̂ , 

San AjjHitió, oliiipo y du u.r a* 
Muerte ila S*!! Joriiim» >' Sataa Ana. 
IJiiei» ndio <• DM'-vc afi"» ÍJUÍ la S»pt!sima y-

< ii¿l>a en «n r̂ vno, •.ieniJo I» aiimiraciiín .1?. lo,̂ ,(',<'',, 
l.re» y l.>s áii|í-lei> por el reophiuior oJiraordinsL* 
ilu ile ÜU 8¡»i)ii<i*d, y |"*r "1 r.oiijuuto raarri»¡¡|,1(,0 *r 
las má* eminenies virtii-lca, cnaii.lo perdió 4 g,, ' 6 
«Iré Sau JuaQrtiij v poco ü..'»¡,uíj á MI uudií} Sani 
IA A na. * 

Una ino«Tte tan ptocio.a á lo» ojo» de. Dio» como 
la <le »us «pieridos padiM* le l'ué >,e»KÍ¡>ie, pero j 
couin.Mó poro; entalu demamdo segura de laai1(.r 
ie tVli/ d« .snireiruW», y ileniasiado reniĵ natla é» 
las s»sradas óidene» d.-la Providencia divina p.lr̂  
u<i eoijsol.u»e l-ien pronto de ÍU anseneja- l>acla runl 
cho tiewpo <|,ie ).>;Ü. eslilia en liî ai de padre ,!« 
ujjdre y de luda» U* cosas, respecto á ella. 

Como ¡os *a<frrdoies <)0*> s*rv1an en el temp],, 
eran por otuio los tniore* de. las niñas huérfanas 
Cl>usa)̂ r•»,''l» ̂ 1 >•ft,,,10,o 1)0 t̂ iot, tuvieron desde en-
tonees un coi.tado mis pwiiiciilar de esta 
virgen, la «íné üacfa mucho nemp 
su cariño y de «u aduiiraOÓD. 

Aprua» Lubo lie,tí.uio á la edad de catorce á qnin-
ce, añof, •jnr era la edad en "lúe «e pensaba CÜ câ ar 
á las donceles, peruaroo sus tutores en biucán» 
un espo»o «ine íoese digno de tal esposa. 

Turbóse Marfu á Ja primera proposición que se i,, 
hiro sobre w*ie punto y dijocou luuoba m ode*f.ia qno 
uo tenía ni otra iuciinacion ni otros deseos <|ue pa­
sar en e! Templo el resto de sus días rn calidad (|6 
virgen. Alabaron todos su devoción, pero comoen-
tre los judíos toda la gloria consistía en tener suce­
sión, paia de e:.ie modo poder esperar tener nn nía 
algún parentesco con el Mesías, especi'Imenteaquel 
líos que eran de la tiibn ile Jiiilá, y ile ia raza .¡i» 
David, como lo era María, no se detirió S. lo q.i0 
esta niña deseaba, y sólo sepensoeu buscarla uu 
esposo correspondiente. 

No se duda que después de algunas largas y fer-
vorosíí súplica», tuvo María una secreu segundad 
de que el matrimonio que contraería, .siendo orrfiv. 
nado por la providenoia divina, no se- mú ie obs. 
tácalo al cumpliruienio de tu voto. 

FIESTAS EL JUEVES 
Misa* Solemces.— En la Catedral la de Teroli 

í IHK OCLO, v en i»s demás ig'íiia» las de costum­
bre. 

Corte de Maria.—Dia i.— Corresponde visitará 
Nuenta Señora de las Nieves en Paula. 

« 1 0 m e i e o í o i o p oe m u 
Observaciones del d ia 4 de mayo 

de 1897 
H A B A N A 

i0 día .., 

4 p. ta.., 

761-9 

763-9, 

Ter 
wómo 
tro. 

Direc­
ción 

35n 

261' 

Fuer-
Nubes 

ENE 

Id. 

Bublo 

íd. 

Id. 

Id. 

Patcí 
cubrt. 

5 

2:1 

1 

Temperatura máxima á la sombra 20°^ 
á la 1 p. m. día 3. ^ 3 

Id. mínima id. 23 5o á las 6 a. m. id. 
Lluvia caída en laa veimicuatro horas del 

día de ajer 00 num. 

Observaciones de las S a, m. en las esta­
ciones sígtüentes: 

reuzo, llegó éste por tiu dolaute del 
horno. Como la gente iba á meóos, 
pudo contemplar á sai gusto aquel 
destrozo de paredes, ventanas y puer­
tas, 

— A la verdad—dijo para sí—que 
esto uo es muy bueno. Si desbaratan 
de esta manera los bornes, eu dón­
de querrán cocer el pan? ¿En los po­
zos? 

De cuando en cuando saliao dé la 
casa algunos con tablas y sillas rotas, 
cou pedazos de artesones y de bancos 
y otras cosas semejantes, y gritando 
'apartarse, señores," pasaban entre 

la gente dirigiéndose todos á uu mis­
mo punto, Deseoso Lorenzo de ver tam­
bién qué bistoria era aquélla, siguió á 
uno que, después de báber hecho un 
grande atado de astillas y tablas ro-
tae> se lo echó al bombro, lomando co­
mo los demás la calle que va por el 
lado septentrional de la iglesia ma­
yor y se llama de Jas Gradas, por las 
que antes había y ya no existen. 

Por más gana que tuviese el serrano 
de ver le que pasaba, no pudo menos 
de detenerse uu momento mirando con 
ia boca abierta de arriba abajo aquel 
itímeneo edificio; apresuró luego el pa­
so para alcanzar al que iba delante, 
volvió la esquina, dió también un vis­
tazo á la fachada de la misma catedral, 
rústica en aquel tiempo y sin concluir, 
y prosiguió tras de su conductor, que 
se dirigía a! medio de la plaza. Cuan­
to mas adelantaba, tanto más apiñada 
estaba la gente: pero el hombre de la 
leña se abría paso entre las oleadas 
dei pueblo, y metiéndose Lorenzo por 
la eé'üda qué aquél abría, llegó con él 
al centro de la muchedumbre. Babia 
allí nn grande espacio despejado, y en 
el medio inmenso cúmulo de ascuas, 
residuo de los muebles de que hemos 
hecho mención. Alrededor todo era 
palmadas, aplausos, gritos de triunfo 
y salvas de maldiciones. 

E! hombre de) lio le arrojó al fuego, 
cen una pala medio quemada atizó las 
ascuas per uno y otro lado hasta que 

Cárdeüa»,.. 
Cieofucgos.. 

Cbarlsíton.. 
Oa!v?e!oii .. 
Cayo Do eso 

Baró­
metro 

Ter-
móme 

ti o 

763-4 
7D9-9 
76K0 
761-5 
7G3-7 

Nueva York 757-9 
Cincionati 
Nva Orleaus 
GufiDftbacoa 
Mempilí 
Boca Sagua 
Caibarién... 

¿;0 

25" 
17° 
219 

9o 

Vien 

ENE. 
NE. 

S. 
N. 
SO. 

Fuer 

Bnble 
13 oble 

Estado del 
cielo. 

5 pies. mibl. 
Despejado 
Cbrto.parte. 

Flojo Cubierto. 
Bnble Id. on parta. 
Bnble Idem lilem 

se levantó la llama, aumentándose 
con ella la gritería, los aplausos y 
as voces: 44 ¡ Viva la abundancia! 

¡mueran los logreros! ¡muera la Jun­
ta! piiuera Ja provisión! ¡muera oi 
pan!" 

A la verdad el deocubrir los hornos 
y el arruinar a los pauaderos no soü 
ios medios mas propios para que viva 
el pau; pero esta es una de aquellas 
metafísicas que no entran en la cabeza-
de la multitud. Sin embargo, Lorenzo, 
siu ser gran metafisico, como no esta 
ba acalorado como los demírs, hacía la-
misma reflexión sin atreverse á mani­
festarla, porque lascaras de los cir-^ 
cunstautes no indicaban estar do ho-
mor de escuebar reflexiones. 

Habíase apagado de nuevo la llaroai 
nadie acudía con más combustibles / 
la gente comenzaba á fastidiarse, 
cuando se oyó decir que en el Corda-
sio estaba puesto el sitio ó otro horno. 
En ciertas circunstancias el anunciar 
un suceso es causa de que se verifique. 
Con aquella voz se difundió en la mu­
chedumbre la gana de ir al Cordusio, 
y ya se oían por todas partes los gra­
tos de "allá voy yo; ¿quieres venir* 
vamos! ¡vamos!" Con esto se esalto 
más la gente, y todos se dirigieron a* 
horno indicado. Lorenzo quedaba atrás 
casi sin moverse sino en cuanto j9 
arrastraba la chusma, recapacitanda 
si saldría de la bulla é iría á buscar a* 
P. Buenaventura, ó si seguiría con los 
demás, por ver en qué paraba aqu6hp: 
por último, venció la curiosidad: sia 
embargo, determinó no meterse en ^ 
más espeso de la zambra, sino ver los 
toros desde la barrera, para no saJ 
con los huesos molidos á algo peor, l^j* 
este supuesto, hallándose ya un po^ 
distante, sacó el segundo pan, le ecn 
el diente y fué marchando á la cola oer 
ejército tumultuario, el cual, desemoo-
oando por el ángulo de la plaza, se ü»* 
bía ya introducido por la corta y a^ 
gosta calle de la Pesquera vieja y u^r 
de allí por el arco de la plaza de w 
Mercaderes. 

file:///aiidoso


1 8 9 7 . 

Telegramas per e l caHe . 
— — 

SERVICIO T E L E G R A F I C O 
Del. 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

A L D I A R I O P E VA M . V B I K A . 
H A B A N A . 

5 0 T Í C 1 A S C O M E R C I A L E S , , 

ñueia Yorkf Mayo 3. 
á iatbl (U la tardii 

««r.&s ^ r a f i a s , á 

í d e m sobre iitunfoargfl» 60 djr»» fcanqcersi 

c 95 L. 
JBOHOS regls tTSí ' .oa <1P tOT Estadíos«l]uídoi» 

CrDtrtnigAs, u . 10, poJ« 00, eosu ? fiel«> 
é 2 ^ 

C t o t r í i i i g a ? ?n pta?», (5 3 i , 
Ke^u lar é b o e a refino, ea plaza, & '21. 
A / o c a r d e c i í e l . ea plaza, á 
£ 1 mercado, quieto 
Veudidos; íc;ü íacoí, y 35 fceceyes de 

azdcar, 
S í e i e s d e Crsba, ec Docoyes. r.ominaL 
físsiecede! Oesle, eu tercerolas, i « 1 0 . 3 2* 
fíarliiá putetit a iuaeso ia . flraje. á i? t . 40 

Londres, Mayo i . 
*?ffCBr áe re iro lachs , & 8 j l O U 
A.?ácar centrtfaga, pol. 86, á IOJS, 
Censo 11 dados, á H ' i í e i - l a f e r é s * 
l ^ c o e m o , B&aco Ing laterra , S i par 103, 
C s á t r o p o r 100 español , a 0 0 h 6 S » l a t e f 6 8 « 

B e r f a 8 por i í ) 0 , á 10-i í r a a c o s , 3¡B cts. es* 
l a teres 

•(<p/(ettttj>rc/uMíía ío. reproducción de 
¡os t€i¿$ramas que'antecedín, con arreglo 
ei artículo 31 de la Ley de Propiedad 
íntelcctmaJ^ 

C O L E w l Q D E C w R H E D O R B S 
s; «i 03. -V . i 5 

XÍPFASA. 17 a K i p . g P. 4 8 di» 
j N G i - A T K « K A ?0Í á 2i; j p . g P, á 60 ^(V 
¥ '.< A N ! ' ! A ^^ á b f p . g P . á Sdf? 
ALKl tó A jv ' íA; t i a f > f p . g p . á 3 d i» 
Iftl AUO* VXiVOS... 10 ó 10» p . g P . & 8 d | ? 
H í t í i C U i i N T o a i a f f C A Í i H L . . . , . , T 

C e n t r i f - u g a s d e g u a r a p o . 

í'o!;?rif»o!/>i) 96. — if4fc«; a C.DÜÜ d i pesu ¿ a af.3 por 

A z ú c a r d « SBÍ«L 
í » ¡ a r i í s r i í D 8 Í .—NoaiJuaK 

CccEat á rtjniar r í f i u c — N o ^ á y ; 

Sses. C c r x e d e r e s d e s e E o a o a , 
D K CAMBIOS. — D . Auioe to G u t i é r r e z ISaaríz.. 

CrpcM)tlietite a t i s i í i a r de corredor . 
D E F K Ü T O S . — D . J o a q u í n G u m á . 
Ut copia—11 abaua ? ü e Mayo do 1897.— E l S io-

<jk'o Presideute I m e r i u o . J . I ' e t e r í ó n . 

Cctisaciones de l a Bolsa Of ic ia l 
e l d í a 3 ¿ e M a y o d e 1 S 9 7 , 

F O N D O S F U B I C O S , 
J i e c t a S p o r 100 i c í e r é s uno da 

«iTiCrtuaciÓD a n u a l . . . . . f . . . . . . . 
Jd fu i , ideaj y 2 ideoi 
í d e m de atiuahdadee 
Bi l le iee Lipoiecarios del Tesoro 

de la Isla de Cuba 
í d e t u del Tetero de Puerto Kico 
OMifTaciones hipotecarias del 

Exorno. Ayuutamiea to de la 
Habana l ? emisión 

i ü e n i , ídem 2a e m ü i ó a . 

17 á 18 p g D , oro 

i i ft 15 p ^ D . oro 
46 é 47 p g D . oro 

A C C I O N E S 
le Cu S i a c o E s p i ü o l de la l i l i 

fca 
I d e m del Coiuercio y Fer roca­

rri les Unidos de la Habana y 
Almacenes <le Kegla 

•Síanco Agr í co l a 
C r í d i t o T e r r i t o r i a l Hipotecar io 

de la Isla de Cuba 
í í m p r e s a de Fomento y Nave­

gac ión del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -

« •endaoos . . 
C o m p a ñ í a de A l t n a c e o e í de De-

pógito de la Habana 
C o n i p u ñ i a d e Alumbrado de Ga« 

l l i i p a n o Amere'1 Consolidada 
C o m p a ñ í a Cubana de A h i m b r a -

de Gas 

42 á 43 p g i > . í r o 

69 á 70 p g D . oro 

fc} á S! p g D . oro 

K i i e ^ a C o n i p a u í a de Gas de la 
Habana 

C o m p a ñ í a de.l Fe r roca r r i l da 
Mütat i / .as -í SalmniiJa. . 

OoropaiiÍH d«> Caminos de H i e ­
rvo do C á r d e n a » á J n c a r o . . . . 

C o m p a ñ í a <lo (.'ainiijos <le H i e -
Tro do Cienfi ie^osy V i l l a c l a r a 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C a j b a r i í n á S a i i c t j Spinrus 

CoEnjiañia de Caminos de Hie ­
rro de ISagna ia Graude 

( ' p i n p a ñ í a del Fe r roca r r i l U r ­
bano , . . , , » , , 

y e r r e c a r r i l d c i C c b r e 
F e r r o c a r r i l de Cuba 
F e r r o c a r r i l de G u ' o a t ' á n a u i V i . . . . 
I d . de San { í a j e t a n c á Viña le» 
B e í i n e r i a de p á r d e n a g 
Sociedad A n ó n i m a Red T e l e f ó ­

nica do la Habana 
J<l. id Nueva C o m p a ñ í a de A l -

maceres de D ó p o s i t o de Sta, 
Catal ina 

i d , id . Nueva F á b r i c a de H i e b 
C B L l G A C t O N E S 

Sí 'Ví - iecar ias del Fe r roca r r i l do 
C lee fuego» y Vidac ia ra I t 
e iu i t ión al !> p g 

I d i d . S11 id . al f p g 
BODÚÍ hipciecarics de la t . ' cn i -

pafna de Gas rjispana A m a -
r ics i ia Uouso l ida i l i 

48 á 49 p g D , oro 

48 á 49 p g D . oro 

58 á 59 p g D . oro 

61 á 62 p g D . ora 

6.1 á 62 p g D . oro 

88 á 39 p g O . oro 

% á 97 p g D . oro 

13 á 14 p g D. oro 

MT«5ÍPÍLO. OTO 

71 & 72 pg D . c r o 

Í O T I C I A S D E V A L O R E S , 
LATA NACIONAL; SU á 82 por 100 

Corop» . V e c d i 

f O N D O S P C B L J C O S . 

O*l;?eci0De* A y u m a t a i f o l í 1? 
b i p ? ¡ e c d , 

CMi i j ac ioneá B i p c t e j a r t a i del 
R-tamo. A y u o i a n i ' e o t o . , . , . 

Bil letes Bipotecar i .»» de la Is la 
de Col»». , , , , „„ 

A C U f O N E S , 
tosoet Effiii)\ de la l i l a da 

T e l a 
P » D e r A f n c c l a 
Parce del C o a ' f i c i c . Fe r roca -

m l e f Unido* d« la U a b i o a y 
A l u i a c e r e » d* B r j l a , 

C o r c v s ñ í a d? CamiDOs de Hie ­
r re de U á r d e r a s f .! o e a r o , , . , 

C c n ^ afiU U n i d a -lo l o i F e r r o , 
carri ipp de U a i r a r v r 

C e m c a í is de CamirOÍ d | B i a -
r r c SI atan/a; ¿ Sfal-aDiDs.. . . 

C c i n f a íua de C a n m or de H i e ­
r re J f i?3fo» ÍÍÍ G r a r d r . . . , . , 

C í n - p a t ' s dr Cttmlr-o* d i H i e ­
rre if C ien^BEcot ' j lVi l l ac ia ra 

G r n rafiifr del F e n o c a i c B (LTf-

C<»rajp3DÍ¿ del Fe r rcca r r l ) ¿« i 
( V i t e 

C^a ra íKa Cr.Vaca de A l u a - b r a -
l'Tsoo de G a f . . , , 

S í r c f H iyc t eea r io f de. la C o m -
y aíi 's deGa? C e c s c i i d a o s . , . . 

Ci ixr i ' s ín» de Gftp H i í p a c o - A -
ttericar» C o c p í d i d a d a . . . . . . . 

Pone? H i p c t e c a r i í ' ? C o c v e r i j -
oes de Gas C o n j e l i J a d o . . , . , , 

E c S u e r í a de A r á c a r de C á r u e -
r a . . . 

U c i t r a r . í s do A j a m a c e o e » de 
B a e c c d á d o í 

ÍBijpTfsa de FOTD?D1O y N s v » -
p a c i í t del Sur , 

CtfÉti de Aln^aceiies de De-
p í í i l c de h Hal'ajJS, 

Valor 
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Ob l igac ione» Hipoleearias de 
C í e n í u e g o s y V i i i . clara ^ 

C o m p a ñ í a de Aliuaceuce IÍO 
Santa Catalina , 

Ked Te l e fón i ca de la Habana 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l Hipotecar io 

de la Is la de Cuba 
C o m p a ñ í a de Lonja de Vlvere» 
Fe r roca r r i l de G i b a r a á H o l g u l n 

A c c i c n e » 
O b l i g a c i o n e í 

Fe r roca r r i i de San Cayetaco a 
V i ñ a i e í — A c c i o n e s . . . . . . . . . . 
Ü b h g a c i o n e í 

80 

SO 

á 

N o m i n a l 

N o m i n a l 
N o m i n a l 

N o m i n a l 
60 á 

Nprnina l 
. « . . . . . . . . . . . < N o m i n a l 

Habana, 4 de M a r o de 1897. 

JO 

100 

C a ñ o n e r o Torpedero •Martíla Alonso P inzón» —Ju 
gade de i n s t r u c c i ó n , 

D o n M igue l de M i e r y dei R i o . A l f é r e z de Navio 
y Jnez Ins t ruc tor de la causa seguida contra el ca­
bo de mar de pr imera ciase Teodoro K o d r í g u e z A -
lonso. por el delito de d e s e r c i ó n . Por el presente lo 
cito para que en el t é r m i c o de veinte dias á p a r t i r 
de su p u b l i c a c i ó n , comparezca en este Juzgado de 
m i careo. 

A bordo, Habana 11 de A b r i l de 1897. — M i g u e l de 
Mie r .—Por su mandado E l Secretario, En r ique A l -
varez Penat ides . 4-21 

A y u d a n t í a de Mar ina y M a t r í c u l a s del d i s t r i t o d 
P a t a b a o ó . - D . Manuel de D u e ñ a ? y R a m í r e z 
Tatfient* de Navio de p r imera ciass. Ayudan te 
de .Marina y c a p i t á n del puerto de B a t a b m ó : 

Hapn saher. que b u l á n d o m e inst ruyendo suma­
ria por pé rd ida de les documentos de i n s c r i p c i ó n 
m a r ü w c a a' ind iv iduo Juan Compaa y G a r c í a , na tu­
ra l é tBitripto «le Palma de Ma l lo r ca , cuyos d o c n -
m e n t o í fueron extraviados eu primero de M a y o ú l ­
t imo , l u ü á n l o s e dicho ind iv iduo de gue r i l l e ro en 
la local de es-e T é r m i n o , al dar una carga al enemi ­
go, so ie aduierie á la persona que los encuentre, 
i í i presente eu esta F i s c a l í a de Mar ina , eu la i n l e l i -
c e n c í a d e q u e o u e d a n sin valor alguno dichos docu-
mectos: y rie no hacerlo, q u e d a r á sujeta á iss penas 
que marca la L e v . —Manue l D u e ñ a s . 4-2 

2S SSTSRJLBli 
Maje |S BJéxioo; ¡New Y o r k , 

5 Vain t i r í New Y o r k . 
. . 5 YocstAo Tampico . 
— B Lsfaye t te : C o r u ñ a r e ioa ls j . 
— 5 Maórilefio: I j ive rpool y ese. 
— 6 VV'iijtnev: Neiv OrieaDS» 6S0fii£í4 
MP 6 Serta: L iverpool v esc. 
. . 7 Ssrstoea. V e r s c r a i , 

5 Santo Domingo: ve r ae ruzy eso. 
M 9 O r i i a b a : Ne^v Yorte, 
, ¿ 10 Ca ro Blanco; Londres y A m b a r s j 

13 Ar^usae Naw Orleans v eeo. 
14 Ju l i a : Puerto Rico y e s e a ! ¡ s . 

— ¡9 Euscaro: L ive rnoo l y esc. 
n 2á Fan i imá i Puerto Kico y escala*. 

Mayo 6 L a í a y c l t e : Veracrus, 
— 6 y n m u n Verse r^ i í v esc-ala. 

6 W h i t n e v ; N e w ü r i e f e B i j f eí5. 
— 6 V a o a t á n ; Koeva Y o r k j 
— 6 Sarato^a: Veracruz y eso, 
— I t ! O r i z a b s - T a m o i c o v escala*. 

10 Manuela Puer to Rico v osceJis. 
— 10 M . M . P i n i ü o s : C o r n ñ a y eso. 
— ]¡> Gran A c t í l l a : C o r u ñ a y esc. 
„ 20 Ju l i a : Puerto Kico y escalas. 

SE ESPEUA®. 
M a j o c J o í e f l t a ea B a t a b a n ó , para C l e n i n e e o » . 

Tunas, J ó e a r o , Santa C r u » , M a n í a u i l l o , 
7 Santifico de Cuba 

B, S M a r í a Herrera , de xvneruas, Uinara 
I laracoa. Stgo. de Coba. Santo Domingo , 
San Pedro de Macoris, Pouee Mavaguez, 
y P t ó . Rico 

— 9 Argonauta en liatabanO, procedente deCn-
ba r esc. 

M 12 Reina de ios Angeles : en B a t a b a n ó , p r o ­
cedente de Cuba y esc. 

M 14 Ju i la , de NneTitas, Puerto Padre, G i b a ­
ra. M a y a r í . B a r a c o a , G u a n t á n & m o y Cuba. 

23 P a n a m á : Santiago de C a o » y ese. 

Maye ó S. Juan , para Nuevitas , Gibara, M a y a r í , 
Baracoa. G u a u t á n a m o v Cuba, 

6 Purtstms C o n c e p c i ó n : de Batanano para 
C i e u / t i f p s , i ' m í u a d , T u s a s , J ó o a r o , San­
ta C r u t . Manzani l lo v S a r t i a í o de Caba. 

— 9 Jo«efi le . ,de i 3 * t s b a n ó ; de San tUj ío dsCuba , 
Manzan i l lo , Santa Cra*, j-écs.TOt Ttinsia, 
T r i n i d a d y C í e n í u e á o s . 

«. 10 Manuela , para Nuevttae. Puerto Padre, G | 
t a r a Sagua de TánamOj Baracoa, Q u a n t á -
camo r Cuba. 

\5 M a r i » Herrera ; para Nuevltas, Gibara , B a ­
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo , S- Pe­
dro de Macoris, Ponce, M s y a g u e í , Agua-
dí l la , y Pto . Rico. 

— 20 Ju l i a , para Nuevi tas , Pto, Padre, Gibara , 
Mayar!, Baracoa. G u a a t á n c m o y Cuba, 

A L A V A , de la Habana, los m i é r c o l e s á k s 6 de 
la tarde para C á r d e n a s , Sagua y C a i b a r i é n , regre-
iando lo» lunes,—Se deespacha á bordo ,—Viuda de 
Zulueta , 

G U A D I A N A , de la Habana los s á b a d o s á las 6 de 
la tarde para R í o del Medio , Dimas, Ar royes , L a F ó 
yGuadiana,—Se despacha á bordo. 

N U E V O C U B A N O , de B a t a b a n ó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
F é , Retornando los m i é r c o l e s . 

G Ü A N I G U A N I C O - de la Habana para Ar royos , 
L a F ó y Guadiana, los'dias 10, 20 y SO á las 6 de l a 
tarde, retornando los dias 17. 87, y 7 por la ma&ana 

FÜEKTO DE L A HABANA.. 

D í a S: 
E N T R A D A S 

D e L a P la ta en 60 dias berg. esp. M a r í a Teraa, cap, 
Gasauova, t r ip . 11. ton , 290, coa tasajo á J a u é 
7 Cp. 
L i v e r p o o l y esc. en 30 dias vap, esp. Saturnina , 
cap. Bengoa, t r i p . 39, t o n . 1787 con carga gene­
ra l á L . Saenz y Gp. 
L i v e r p o o l y esc, eu 2 í dias vap. esp. M a d r i l e ñ o , 
eap. L a r r a ñ a g a , t r i p . 85, ton, 2035, con carga 
gral , á C, B l a n c h y O? 

Oia 4: 
D e Barcelona en 68 dias, boa. esp. A u t o n i o J a n é , 

cap. Gabr ie l , t r i p . 15, t on . 839, con car^a g r u í , 
á San R o m á n P i t a y C? 
De Puerto Rico y esc. en 11 dias vap. esp, M a ­
nuela, cap. Ginesta, t r i p , 48, t on . 858, con car­
ga gral , á Sobrinos de Herrera . 

M e v i a a i e n t o d© p a s a j e r o s 

L L E G A R O N 

D e C O R U 5 5 A y Vigo en el vapor esp. M a d r i l e ñ o . 
S í e s . J o s é G a r c í a S á n c h e z - J o s é G, Gonza'ez— 

J . Murtas—Juan B l a n c o — J o s é Fornos M a n u e l 
Fernandez—Camiio Fernandez E m i l i o Celavo— 
A n d r é s H e r m i d a — J o s é Ne i r a A n d r é s P a z — M a ­
nuel Lozada—Francisco G a r c í a — D i g n o C é s a r — M a ­
nuel G ó m e z — M . G á r r u l o E n c a r n a c i ó n G a r c í a -
Francisca C a l v i ñ o — M a n u e l a F e r n á n d e z y 1 de t i á n 
sito, 

De S A N T A N D E R y L A COR U Ñ A en el vapor 
esp. Alfonso X I I I , 

S í e s . Gumersindo R o d r í g u e z - M . R o d r í g u e z — P e ­
dro Ruiz, Sra. é b i i o — A u r e l i o Sainz Sta. é j h i i o — F . 
T i j e r a — A n t o n i o G u t i é r r e z — Joaquio M a i i j o i ; - F e ­
l i c i a Gul ierrez y 4 L i jos—J. Diego—Dolores Pu ig— 
Nicanor FenKindez—Catalina, Rogi—Zoi lo Ronda — 
B . P e u d e b e n e s — M á x i m o P é r e z — T o m a s a G o n z á l e z 
y f a m i l i a — J o s é Cabo—Bonifacio G ó m e z — F . O r i á 
J o s é Vea— Pedro de D i e g o - J , C u e t o — J o s é B e l l i 
l ia — A . San Emeter io Geró .n imo P u j o l - J o a q u í n 
Pc r l i e r r a—F, I t r i ago—Manue l Te jnca—Manue l ae 
L l ano —P. A m b e r l — J o s é Fresno Juan R u i z — J . 
Diaz — J o s é Arguel les—Gui l le rmo L ó p e z — R o s a P é ­
rez—Joaquio Garcia—Josefa Suarez—B. G a r c í a — 
Rufina C o r t i n a — J o s é A l v a r e z — M . A r r o j o — E m i l i o 
Ar ro jo—Bernardo P é r e z J . G a r c í a — Sebastian 
Kniz —Benigno Arango—Valeo' . ia F e r n á n d e z — J o s é 
P o r r a — F . Mart iuez—Jsidio Kodrignez Vicente 
Riesgo — J o s é F e r n á n d e i - I n o c e n t e L ó p e z — L o o n o r 
P r i e io—Laura L ó p e z — J . G a r c í a — JV sé S'rgo—Ro­
sa G a r c í a — P . G o n z á l e z — M . H e v í a — M a n u e l Gon-
fé lez —Luis P e ñ a —Ernesto F e r r o - M a r c o s M i r a n d a 
Pedro R o d r í g u e z — C o n c e p c i ó n Hevia Encarna-
c ióo Garcia —J Snarez—Lorenzo F e r n á n d e z — B a l -
dr inero A l i a r e ? - M . M o l d e — J o s é L ó p e z — E . M a r t í ­
n e z — J o ; é :Garc ia—Enrique G a r c í a J . G a r c í a — 
A u r e l i o F e r n á n d e z - P l á c i d o Castro—Luis Dorado 
M . C a r c e ñ o — A n d r é s G ó m e z — J . B a r r c i r o — F i o r e n -
r io Bosiele — A . G ó m e z — L . Edre iaa—Manuel Pi ;en 
l e—K. Cartro—Rosendo A . Sobrino—Pedro J . Sea-
l a - J . Ledo . V . Ferre i ro —Benito Galdo — M . F e r 
o á n d e z - J . P a r d o - E m i i i o P i t a — J o s é P a m p a r i ñ a — 
A u i c u i o G o n z á l e z —Camilo Ledo—Manue l M o n t e -
Carmen G a r c í a — V i c e n t e I g l e s i a s - F e r n a n d o Cor­
l e s — J o s é L ó p e z — T o m á s A Í v a r i D o — M a i t i n C o r t i n a 
Fe tnamlo B a r r i r e c o - J o s é M e n é m i c z — A . B e r a i e s -
J o s é R i o — J o s é G a l á n — J u a n K . V e g a — M a n u e l Ca­
rrera—CIESIHDIÍDO V i l l a —J. MaHine?—Juan P i -
ñ e r a —Francisco Rodrigcez Gregorio A r a g á c — 
Josefa V a i l e — J o s é P a n y a - L u c i a n o F i g a r d o — ' W a l -
do B o l r a g i u ñ o — A , Edicorr iaa . A d e m á s 233 i c c i -
v i d u c í de i ropa. 

Pe S A N T A N D E R . C O R U J A , V I G O . P U E R . 
T O H I C O y R O N C É , eu el vapor esp. Sa turn ina . 

5?res Gureers ícd . - U rquiola — H e n n ó g e c e s Pastor 
Enr ique Sac-jnrjo—Isidro Blanco—Cefer ino {Penosa 
E t i ' q n e B o c a i o — J o s é Moya—Migt j e l G íVig^a—Pe­
dro M . F e r n á a d e í — M a l e o Rucabadc. 

S A L I E R O N 

Para T A M P I C O en e l vapor Sepura tca . 
S/ÍÍ Pedic ^ t t t s ada -Bra t t l i o Pccbe y 9 ssiaticos. 

De 180 

E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
D í a 4: 

Sagua, vap. A lava cap. U r r i s ü v a s c o w coc 
saios a z ú c a r . 
-Baracoa, go l . A ñ i l a pat. M á s con 100 yayas, 
10.0 varas madera. 
C á r d e n a s , gol . J u l i a , pat A l e m a n i . con 100 p j p . 
aguardiente y 1000 sacos c a r b ó n . 
•Matanzas, gol . Mi1 Josefa, pat. Colofe con 60 
pipas aguardiente y 200 sacos a z á c a r . 

D e s p a c h a d o s d e c a b s t a j e . 
D i a 4: 

Para C á r d e n a s , go l . Agnia de Ors, p ta . Camero, 
Cabanas, gol. S a b á s . pat. Sastre. 
Cienfuegos, gol. Margar i t a , pat. Calzada. 
Cabanas, gol J . Pi lar , pat. L ó p e z 

E t i q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 

B n q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Montevideo, berg. esp, N i c o l á s , cap. A l s i n a 

por J . Balaguer. 
Nueva Y o r k , go l . am. A . R . Keece , por B . 
D u r á n . 
Veracrnz y escalas, vap. ara. C i ty of Washing­
ton, cap. Bur lev , por Hida lgo y Cp . 
D e l a t a r e B. \ y . vap. ing . C l ln tou ia . cap. B u l -
man. por Lu i s V . P i a c é . 
New Y o r k , vap, esp. P a n a r o é , cap. Quevedo, 
por M . Calvo. 
Nueva Y o r k , vap, esp. Méx ico , cap. O y a r ^ d e 
por M . Calvo. 
Puerto Kico . Cád i z y Barcelona, vap. espaSol 
Buenos Aires , cap. Gran , por M . CaliO-
Pauzacola. vap. i ng . N jmpbaea , cap. M u n n d 
por Br ida t , Montros y Cp. 
C o r n ñ a y Vigo, berg. esp. Federico, cap, P l á , 

por Otamendi . y hnos 
Para F i ladc l f ia . brg. am. W a n d e r í n g Je-v, cap. L i t -

t le . por L V . P l a c é . 
^'er8CJ^:z . vap, esp. Alfonso X I I I cap. Goro ido 
ppr M . C a i r o . 

B u q t a e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
Para Tampa . via Cayo Hueso, vap. am. Mascotte-

cap. A l i e n , por 6 . Lat t ton, Chi lds y Cp, 
Veracruz , vap. f r a n c é s L a f a y e í t e , cap, Cam-
bernau. por B r i d a l M o n t ' r o s y C p . 
New Y o r k vap, am. Y u c a t á n , " c a p . Reynolds por 
Hina lgo y Cp, 
New ü r l e a u s , vía Cayo Hueso, vap. am. A r a n -
sss, cap. Hopner , por G a l b á n y Cp. 
Colón y esc. vap. esp. M é x i c o , cap. Oyarbide, 
por M . Calvo, 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 3 M a y o 
No hubo. 

c í o d e 3a c a r g a d e b u q u s s 
d e s p a c h a d o s . 

No hubo. 

¥ i ® § F e § d e t r a T e s f a 

E l bermaso y r á p i d o vapor e spaño l de 5,000 to pe ­
ladas, casco da acero y m á q u i n a de t r ip le espa- j -
SÍÓD 

c a p i t á n M E N G X J A L , 
S a l d r á de este puerto S O B R E el 10de Mayo d i ­

recto para los de 

S a n t a n d e r , 

C á d i s s y 

Admi lepasa ie roe en sus A M P L I A S y V E N T I 
L A D A S C A M A R A S . 

T a m b i é n admite un resto de carga l igera Ino l a io 
T A B A C O . 

Para mayor comodidad de los s e ñ o r e s pasajeros 
el vapor e s t a r á atracado á los muelles de San J o s é . 

Di r ig i r se para m á s informes á sus consignatarios 
L , S A E N Z Y G O M P . , Oficios n, 19, 
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Servicio regular de vaporar corrao<6;>jer i t 'aüo? so-
t rs los p n a r t o í siguientes: 
Nueva Y o r k , C i e n í u e g o í . /a tnp 'co , 
Habana, Progreso, Campeciu 
Nasaau, Veracrus. Frontera . 
Santiago de Cuba, Tuxpan , Lag iu :» . 

Salidas de Naeva Y ork p a r a l a Habana* f a m p í c e 
todo» los m i é r c o l e s á las tros de la f.ardj y para IB 
Habana y puertos de M é x i c o , todos - j s á b a d o s á l a 
una do la tarde. 

Salidas de !s Habana para Naava York todos los 
ueves y s á b a d o s , é las cuatro do la tarde, como «í-

gue; 

Y U C A T A N A b r i l 
V I G I L A N C I A , m i é r c o l e s -
6 E G Ü R A N C A -
D R I Z A B A _ 
Y U M U R I . , . , . „ „ _ 
S A R A T O G A 

Salidas de la Habana para puertos de M é x i c o lo 
do» los jueves por la m a ñ a n a y para Tampico direc-
amente, loa lune» al medio dia, como sigse; 
Y Ü M Ü R I A b r i l 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , . . _ 
S E N E C A „ 
S A R A T O G A _ 
Y U C A T A N 
S E G U R A N C A _ 

P A S A J E S , — E s t o s hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la r ap ide i y seguridad rie su» viajes, 
t ienen excelentes comodidades para pasajeros en sus 
espaciosas c á m a r a s . 

C O R K E S P O N D E N C I A , - L 3 eor^Ap. , ,u 'o - c i u « a 
a d m i t i r á ú n i c a m e n t e ea la A d t a i n l í f r » ? i i r , \ • - . i r , \de 
Correos, 

C A R G A , — L a carga se recibeen í . JVJtVn á - Ca­
ba l l e r í a solamente el día antes de la gaii-J*, y se aJ-
mite carga para Ing la te r ra , Hamburf .o, -B tvmeu , 
A m s í e r d a n , Rot te rdam, Havre y Aa tbo rñe , B a e n c « 
Aires, Montevideo, Santos y R ío Janeiro .' ) • c o n o c í 
mientes directos. 

F L E T E S . — E l flete de la carga psua puertos de 
M é x i c o , s e r á pagado por adelantado on i3;<;r.eda aiae-
rioana ó ea equivalente. 

14 
17 

24 
29 

12 
15 
19 
22 
26 

Se avisa á los s e ñ o r e s pasajsros que para evi ta 
cuarentena en Nueva Y o r k , deben proveerse de un 
certiheado de a c l i m a t a c i ó n del D r . Bur /oss , en 0--
bispon, 21 (altos), 

hoi vapores de la l í n e a de los Sres, James F, 
W a r d k Co. s a l a r á n para Nueva York los jueves y 
t é b a d o s . á las cuatro enpunto de la tarde, debiendo 
estar los pasaje/os á bordeantes de esa hora. 

P a r » m á s pormenores di r iguso á los agentea, H i ­
dalgo y Comp, , Cuba n ú m r o a 76 y 78. 
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A N e w Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
os ráp idos vaporea correos americanos 

i í A S C C T T E Y O L I V E T T E 
Uno de estos vapores s a l d r á , d e este puer to todos los 

mié rco l e s y s á b a e c s , k la una*de ¡a tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, d?ccie se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin ;ambio al­
guno, pasando por Jacksonvi l ie , Savanajn , Charles-
ton, H-.chrnond. Washington , Fi ladelf ia y Ba l t imore . 
Se venden billetes para Nueva Orleane, St. L o u i í . 
Chicago y todas las principales ciudades de los Ests-
dos-Unidcs. y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las 
mejores l íneas ae vapore? que salen de Nueva Y o r k , 
Bil letes de ids y vuelta ¿ Nueva Y o r k , $90 oro ame­
ricano, Los conductores hablan el castellano. 

Los d ías de salida de vapor no se despachan p isa-
portes d e s p u é s de las once de la m a ñ a n a . 

A V I S O , —Para conveniencia de los pasajeros e! 
destacho de letras sobre todos los puntos de'ios Es-
adoswUcidos e s t a r á abierlc hasta ú l t ima hora. 

V A P O R E S C O R R E O S 

T r a s a í l í í i 

A N T E S D B 

A U T O H I O LOPES Y C* 

E L VAPOR C O R R E O 

A L F O N S O X I I I 

c a p i t á n G O R O R D O . 
m l á r S para V S K A C S Ü 2 el 6 de Mayo á las dos 
de la tarde llevando la correspondenoia pública y 
de oñcio 

A á m i t e carga y pasa le ro» para dicho paer to . 
Loe p a s a p o r t e » «e e n t r e g a r á n al rosibír loíbilletM 

de pasaje que solo s e r á n expedidos hasta las 12 del 
día áe salida. 

Las pólizas de carpa ae firmarán por lo* coniignt-
tariot an te» de correrlM. sin cayo reqa l s iw aeráu Ü&-

¿ e c i b e carga á bordo hasta el di» 5. 
N O T A —Esta Cun>pañ>a nene abierta una p ó l i z a 

flotante, así para esta l ínea como para todas las de­
más , bajo la cnal pueden asegurarse todos efectos 
que'se embarquen en sus vapores. 

Llamamos la a t enc ión de los s eñores pa j a j e ro» ha ­
cia el a r t í c u l o 11 del Reglamento de paeaies y del 
orden y réíf imen inter ior de los vauores de esta Com­
p a ñ í a , aprobado por R. O. de! Min i s te r io de U i t r a -
mar fecha 14 de Noviembre de 1SS7. el cual dioe asi: 

"Los pasajeros d e b e r á n escribir sobre los t-ulto» 
de su equipaje, su nombre y e l puerto de destino, 
con todas sus letras y coc la mayor c la r idad . ' 

F u n d á n d o s e en esta d i spos ic ión , la Compafilft no 
a d m i t i r á bul to alguno de equipaje que no l levo c l a ­
ramente estampado el nomL're^ y apel l ido de sn due­
ño , así como el del puerto de deslino. 

Da má» p e r m e n o r e í i m p o n d r á »» «oaaifsftlÉJ'iO 
M. Calvo, OÉOÍOS a, SS. 

E L V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n M O H E T 

l a l d r á p&ra 

P u e r t o H i c o , 

el dia "¡0 de M a j o á las 4 d« la tarde l levando la 
correerendenois p ú b l i c a y de oficio. 

A d m t i e pasajeros para dichos puertos y carga pa­
ra Puerta Rico , Cerufia. Santander, C á d i z y Barce-
loo*. 

Tabaco: para Puerto Rico , C c r u ñ a , Santander y 
Car i t í , 

La» c é d u l a s se e n t r e g a r á n al recibir loe bi l le te» 
de p i í f i j e . que soic s e i án expedidos hasta las 12 del 
dia d í s.iliJa. 

Las p^Uí&s de csrgn se firmarán por el Consigna­
tario antes de oonerlas, sin cuyo requisito s e r á s 
nula» 

Beoibe carga S. bordo hasta el dia s y ios docu­
mento.» Je embarque basta ei dia 7. 

N O T A . - E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una p ó l i z a 
dotante, así para esta l ínea como para todas las de-
•.i.ás, bajo la cual puedan asegurarse todos los efec­
tos que «e embarquen en sus vapores. 
• L l - u n a m u í ia a t e n c i ó n de los sefiores pasajeros ha-

oí» el ar t iculo 11 de' Reglamento de pasajes y del or­
den y r é g i m e n in ter tor de los vapores de e s t i Com 
psñ ta , anroba-j',' por K . O. del Minis te r io de D l t r s -
Djar', fech* l l de Noviembre de I8S7. el cual d ice así 

" L o s pseajeros d e b e r á n escribir sobre todos loa 
boltcs de s>j cqaipaje, su nombre y el puerto de dog-
t ico. eoo todas «us letras y con le raavor c la r idad" 

F o n d á r u i o s e en esta disposic ión, la C o m p a ñ í a no 
admi t i r é bulto alguno de equipaje o.ae no lleve cl-a-
r s t D ü D t e estampado el nombre y ape í l i do de BU d u e ñ o 
üf! í i oroo el de! pnerfo de destico. 

De m á s pormenotes i m p o n d r á as Cünsigaai&rio 
M . Calvo, Oficios n, 28. 

LINEA DE NUEVA YORK 
es combinscícn con los viajes á l^ropai 

Veracrns y Centro América. 
Be faarán t r e s m e n s u a l e s , s a l i s s d © 

l e e v a p o r e s d e e s t © p u e r t o l o s d í a s 
1 0 , 2 0 7 3 0 , y d e l d e N u e v a T e r h 
l e s d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 d e c a d a r a e s . 

E L V A F O R - O O E R E O 

s a n t o mmm 
c a p i t á n A g i i i r r o 

s a l d r á para N E W Y O R K el 10 üe Mayo a las 4 do 
la larde. 

Admi t e carga y pasajeros, á los que se o f r e c í el 
buen trato que esta C o m p a ñ í a l ieuo acredi tado en 
sus diferentes l íneas . 

T a m b i é n recibe carga para Ing l a t e r r a , Hambur-
go, Bremen, A m s í e r d a n , R o t t e n l a n . Amberes y de­
más puertos de Europa con couoeimieuto directo. 

L a carga se recibe basta la v í spe ra de la salida. 
La Cor re spondenc iá solo se recibe eu la Adminis ­

t rac ión de Correos. 
N O T A . —Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una pó l i za 

Colante, así para esta l inea como para todas ¡as de­
m á s , bajo la cual pueden asegurarse todod lo se fec to» 
qse ge embarquen en sus vapore» . 

Liamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasajeros 
bac ía el art iculo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y r ég imen in ter ior de los vapores de esta 
C o m p a ñ í a , aprobado por B . O. del Min is te r io de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice así; 

" L o s pasajeros d e b e r á n escribir sobretodos los 
bultos oe su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus le t ra» y con ia mayor c l a r i ­
dad. 

F u n d á n d o s e en esta d ispos ie ión , la C o m p a ñ í a co 
admi t i r á bul to alguno de equipaje oue no lleve c l a ­
ramente eslampado el nombre y apell ido de su due­
ño, ssí como del puerto de destino. 

De más pormenores I m p o n d r á «o consignatario 
M , Calvo, Ocoios n ú m . 2S, 

LINEA DE LAS ANTILLAS 

S A L I D A 

De la Habana el 80 ó 81 
N o e ' v i U í e l . . . . . . . 2 
Gibara 3 

, , Santiago de Cuba 5 
Ponce : g 
M a y s g ü e e 9 

, . A g a a d i l i » 9 

L L E G A D A 

A Nuevitas « I , . . . . « « . 
. . G i b a r a . , , , , . . . , . . 
. . Santiago de Coba, 
. . Ponce 

Mavaeiiez 
. , A i í i a d U l a 

P o s r t o - R i c o 10 
B E T O S N O 

S A L I D A L L E G A D A 

De Puer to-Ri 
Aguad i l !* 
Mavaciiez 
P . - Ú A e , . . . , 

o e l . 

, . Santiago de Cuba. 20 
. . G i b a r a . . . . . 21 
„ N u e v i t a s . , , , 22 

Agu . id i l l a 
Mavaguez e l . . . . . . 
P o o c e . . . . . . . . . . . . 
Santiago de Cuba . 
G i b a r a " . . . . , . . . . . . , 
N u e v i t a s , . . . . . . . . . 
Habana . « . ( • • , • • • • 

N O T A S 
E n su viaje de ida r ec ib i rá en P u e r t o - R i e ó los d ías 

31 de cada mer, la c a r g i y pasajeros que para los 
puertos del ma Caribe a r n ú a expresados y Pac í f i co , 
conduzca el correo que ¿ i i e de Barcelona el dia 25 
y de Cádiz el 30. 

En <u viaje de regreso, e n t r e g a r á el correo que 
sale de Puer to-Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pací f ico , para C á d i z y Barcelona. 

En la época de cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Mayo a! 30 de Septiembre, se admite carga para C á ­
diz, Barcelona, Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros 
sólo para los ú lnn ioa p u e r t o s . — j í . ÜaUfO y Como, 

M , Calvo y Comp., Oficios n ú m e r o 2S. 

L I N E A D E L l E A B A N i 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N a e v a-Y^rfc 

con la C o m p a ñ í a del F é n o o a n i l de P a n a m á y T»pa 
resdo la costa Sur y Nor te del P a c i ú c o . 

E L V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n O Y A R V I D B 
S a l d r á el dia 6 de M a t o j S las 4 de U tarde, con 

d i recc ión á lo» nuertos 'SANTlAGO DE CUBA. 
LAGUAVRA. PUERTO CABELLO. S Á B A N i í 
LLA, CARTAGENA y COLON admit iendo ca rg -
y pasajeroa, 

Recibe ademaa, carga p a r » todo» ios p a e r t o í ¿ e ! 
P s c l ñ o c 

La carga ae recibe ei d ía 5 j IOÍ docamecios de 
embarque el 4. 

S A L I D A I L L E G A D A 

De la Habana el d ía . . 
Santiago de Cuba . 

. . L a Gv.aira 

. . Puerto C a s e i l o . . . 

. . Sabanilla 

. . Ca.-iagena 
Colon 

í í 
í> l 

lí 
14 
17 
18 
65 

I 

A Santiago de Cuba el 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . . 12 
. . Puer to C a b e l l o . . . . 13 
. . Sabanilla 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
. . Col ín" . 13 
. . Santiago de Cuba. 23 
. . Hahana . . . . . . . . . . 28 

N O T A . —Esta C o m p a ñ í a tiene abierta una pó l iza 
fiotante, asi para esta l ínea como para todas las de­
m á s , bajo ia cual pueden ase^uarse todos ios ofectoi 
que se embarquen en «u» vapores. 

L lamamof la a l e n c i ó n ds ios s e ñ o r e s pasajero 
1 Lacio el artlcuic 11 del R e g , á m e n l e de pasa; ero 
í y del orden y rég imen inter .or de los varcres de e» 
• ts C o m p a ñ í a , aprobado por R. O. de; AÍini í ter io de 
j Ul t ramar , feota 14 d» Noviembre ce 1SS7, ei eisal 

( [ « L g W Í O D C f a i l í l S V C O H I D . . S . CU C ¡ ' ^ . B Í ^ I W c i i^^i» escribir «ebre todo» los 
• ' beho! de su equipaje »s nombro y ei puerto de 

ftjíss, Gestiz;o, coa tceas n » . « t r a t y oon la" aajor cía-
16«-Í 2 ] n c a d , " ' 

F u n d á n d o s e en esta d i spos ic ión , l a C o m p a ñ í a no 
a d m i t i r á b u l l o alguno de equipaje que no l leve cía» 
ramente estampado el nombre y apel l ido de su due-
80 a«í como el del puerto de deatino. 

L a carea se recibe el dia 4. 
16 8 Í 2 - 1 B 

A v i s o á los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso 6 e x t r a v í o 

que sufran loe bulto» de carga que DU l leven estam­
pados con toda clar idad el destino y mareas d é l a s 
mercaxicfas, n i tampoco de las redamaciones que 
«e bagan, por mal e a v a í e y /a i ta de p rec in ta en los 
mismos, 

1 n , 38 1 » 

Í - I N E A E D S L A © A N T I L L A S 
T » O L F O D E M B S I C O -

D e E A M B C R G Q «1 6 de c a á » cae», p a r a l » ^ a b a 
. con escala en P C E R T O - R I C O . 

%%%, 
(jcioi otro puerto de l a ^ c s t a Nor t e y 
CÍO Cuba, siempre que haya la carga suficiente para 
ameritar la escala. 

T a m b i é n sereoibe carea C O N C O N O C I M I E N T O S 
D I R E C T O S para la I s l a é e Cuba de los pr incipales 
puertos do Europa entre o í ro s á c Amete rdam, A m ­
beres, B i r m i n g h a m , Bordeaur , Bremen , Cherbourg, 
Copenhagen, G é n o v a , Gr imsby, Manchester, L o n ­
dres, Ñ i p ó l e » , Sout l iampton, Ro t t e rdam y P i y m o n t h . 
debiendo loa cardadores dirigirso á loa agón ica de la 
C o m p a ñ í a en dictioe puntos para m á s pormonorofl. 

Para H A V K K r H A M B Ü t e G O , coa eae&ífeí 4-
ven tua l e» ea H A I T Í . S A N T O D O M í i - J Q O ? 6 T . 
T H O M A S . S A L D R A 
ei vapoü correa t l c m l n . ¿9 . . . . . . 

c a p i t á n - - - -
á i d i a i t e c s r g ü para ÍOA ei»c,vio8 puertos y »feia bis 

traosbordoe 002 o c a o o ¿ i l o n t o e cQrecíos para g r a 
n ú m e r o de puertos de E U R O P A . A M E B I C A D E L 
feDB. A S í i , A F R I C A y A O S T ^ A L Í A , e e g á a 
nenoroe qu a ae í a c ü l í a n ea la casa consignataria. 

N O T A . — L s car£:a destinada á puertos ea doads 
co teca el vspor, ¿érá trasbordada en l ifemburgc ^ 
SB el Havre , á conveniencia ds la Saipress. 

S s í e ?spó?4 ba i l a E?sva c r á e s , BO adra iwpMfr-

L a carga se recibe per ei muelle da C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia solo se reciba por la A i s i i a l í -

t r ao ióa de {Jorrees. 

A D V K S T E N C L á Í M F O E T A K T B , 
Esta Empresa p o n e á la dispesioisa de loo eeftoras 

cieate para ameritar la escala. D i c h a carga se ad­
mi te para H A V R E y K A ü E U H G O y t a m b i é n para 
cualquier otro pnnto, coa trasbordo ea H a v r e 6 
Hsmbargo á conveniencia da la empresa. 

Para m á s pcrmsnorea dir igirse á sas coaaignatft-
rice: E N R I Q U E H E i L B U T Y C O M P . , San I g n a ­
cio n, 64. Hsoaaa, 

C IBS! 
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; f « i l S P i u& r a 

^ ^ ' • © s s l a s A i s f á l l 

e s p í t á n D , F E R N A N D O P E Ü S D A 
galArfe de este paerUa «i é l a 5 de Maye a U « 

de ia tarde para les de 

S f t a e v i í a s , 
P u e r c o P a d r e , 

l i b a r a , 
M a y a r l , 

S a r « a T á n a j a s ® 
B a r a c o a 

G - u a n t á n a m c 
7 S a n t i a g o d s O - a b a , 

Recibe carga hasta las dos de l a tarde del dia 1 
fal ida, 

C O K S I G N A T A B I O S . 
Huevi t f i í : Srei , Vicente Sodri^ueiJF O? 
F u e n o pAdrc: Sr. U , Fraocisco P l á y Picabia-
Gibara; Sr. D . Manuel d a S i i ? » . 
M a y a r i : Sr, 1). Juan Orau. 
Sagua de T á n a m o : Sres. Sa l ló R i í á y Cp. 
Baracoa: Sres, M o n é s y C* 
Guantanamo: Sr. I ) . J o s é d é l o s R í o s . 
Cuba: Breo. Gallego Messa y C?. 
Se dMpscha por « tu A r r a i á a r e s S&a Pedro s, 3. 

I d 312 -1E 

f & P O B E S P A Ñ O L 

T a p e ? E g p a ñ s i 

cap i tón W, G O N Z A L E Z . 

V I A J E D E I D A . 

Este vapor que s a l d r á del muelle de L u z todos loa 
s á b a d o s á las 6 de la tarde, l l e g a r á á C á r d e n a s e l 
domingo al amanecer, sevu i rá viaje á Saijua do d o n ­
de s a l d r á el mismo dia, llegando L C a i b a r i é n al a-
manecer de! lunes. 

B E T O B N O , 
S a l d r á de C a i b a r i é n todos los martes por la m& . 

Quna llegando á Sagua el misiiiO dia, de donde sal 
dr.4 para amanecer en C á r d e n a » los mié rec i ee , salien­
do de este puerto á las 12 del dia, l legado á la l l á ­
bana por la noebe, 

Recibe pasajeros para los tres p u e r t o » , y carga 
para Sagua y C&ib&riéa eoiamonto. 

N O T A : Tac to el precio del t ransporte de la car­
ga de Isabela á Sagua, como el dol lacebage en loa 
puertos de C á r d e n a s y C a i b a r i é n . s e r á de cuenta 
de e s í s Empresa. 

T A R I F A D S P A S A J E S . 

D e Habana ¿ C á r d e n a s . . . . 
D e Habana á C á r d e n a a , ^v. 
D e Habana á Sagua 
D e Habana á Sagua . . , 
D e Habana á C a i b a r i é n . . . , 
D e Habana á C a l b a r i Ó D . , . , 

6.S0 MÍ p r i m e r » , 
3.00 en teraera. 

8.50 en p r i m e r » . 
4.25 ea tercera. 

18.00 en pr imera, 
6.50 en toroeca. 

C O K S I G K A T A a i O S . 

E n Cárdensi»: 25aribona, P é r e » y Comp. 
E n Saeaa: Migue l Q o n z á l e a Sarmiesta. 
£ s G a í o a r i é a : Sobrinos de Herrera . 
Se desageba por sus armadores, S.Pedro n. 8. 

g l 612-11£ 

M m d e \ M m 

'S M p ; ^ ^ - . « a t ó * * » - * , 

^ g q t t i a a & A m a r g u r a . 

P á a O S P O E 1 L 

l e t r a s a c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
tcfcreNueva I01&, Nueva Orieaas, VeraoraA, 
ce, S i n Juan de Puerto Rico, , L o a d r » » , Pa r í a , Bur­
deos, L y o a , Bayona, Hamburgo, Roma, N á p o l í j 
Mi lán , G é u o v a , Marsella, Havre , L ü l e , Waalas, S^ia 
Q u i n t í n Dieppe, Touluosa, Veaecia, Florsucta, p-.-
letmo, T u r í n Mesina, & , asicomo a o b i á iüd*.i U í j 
t i t a l e sy poblaciones da 

fe i3 A N A B í l e L A ^ C A N A S I A ^ 

Hacen pagos por ei oabie^ 
F & s t i i t a c s & r ^ s d s c r é d i t o 

Giran letras sobve Londres, Nsw YorE, New O t 
leans' MUÜU, T a r í n , Roma, Venecia, Florencia , NS 
poles 'Lisboa, Oporto, ü i b r ^ l t r a r , Bremen, H r u b o r 
go P a r í s , Ha?re, Nantes, Burdeos, Marsella, LÚÍÍ, 
L y o n , Méj i co , Verasrax. ¿ ¿ a Jaaa d* Puario Riau, 
etc., etc. 

goc ie t o t í a a l a s capitalei y pueDloj; aoata P v l í l i 
Kbl lo tce . , I b l i a . Mahián y á ^ a t a Crua-is ra-aer i ía , 

1 Ei^ ESTA ISLA 
sot>rc Matanzas, Cfttdeíias, P.émsdiOi, d a a t » Ciara, 
C a i b a r i é n , Sagua 'a Grande , ,Tr in idad , . n f u s ^ 'a, 
SaDcli- iSpír i taa, Santiago do Cuba, Cis^o ds A f i l a , 
l í l anz&aüio , Pluar dol Río , G i b a r » . Paor ta !-,.IÍIC¡ÍJO, 
N ue^ iiaa. eta. 

I I I M p 

E A N Q U B B O a 

Sobre K É W - Y ü B B . , B O Ü T O N , C H I C A G O , SAfií 

C A P I T A L E S ? P U E B L O S de 

EspaSa é láias Oanarias 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N G O -

H I S i O N , R E N T A S E S P A S O L A S , F R A N C E S A ^ 
K I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A U 0 3 
Ü N 1 D O S Y C O A L Q U 1 E K A OTRA ü L A S J S MA 
l ' & L U R f i S P D B H C O Í 3 . 

c a p i t á n D . M A N U E L G I N E S T A , 
ES(ldr& de 69te pserto el i ! » 10 da Mayo k 

4 é e la tarde p&ra laa da 

d a b a -
F o r t - A U ' P r i n c e , H a i t í , 

P u e r t o P l a t a , 

A g t i e d i l i s 7 
F w e r t © M e ® , 

LM pólls&s p a r » la carsrs de t raraxÍA l í lo i a ftilm 
tea b i f i a el d i» anterior da la salida. 

C O K S i Ü i V A T A B l O S . 
í?aev i t» f ; Bre.», Vicente E o d r l g i e a f O?, 
Gibara; Sr. D . Manuel da Silva, 
K&raooa; Sres. Moné» y C? 
Cuba; Sres. G i l l e a o -nsaa % O» 
r o n - A u - P r i L c e : Sres, J . E . Trsvieat? y C? 
Fue r toP ia t a ; Sres, Sucesores de Coetae B a t l i í , 
Pouee: Sres. F r i t r e L u n d t y G? 
M a y B ^ l i e i : Srea. Schulze y C? 
Al^tis,ailla•. Sre» Va l lo , K o p p l s o h y 
Puer to Rico: S. D . L u d w i g D u p í a s s . 
Se deapachft por «us Armadores. S, Fedra a ? 

i - ' i n e r a r i o d e I e s d o s v i a j e s s e m a » 
l e e q u e e f e c t u a r á n 3,os T a p e r a s á e 
e s t a E m p r e s a , e n t r e loai p u e r t o » 
¿ e C á r d s n a s , S a g u a y C a i b a r i é n , 
: L V A P O B 

s : 
c a p i t á n D . J O S E g á N S O N . 

V I A J E D E I D A 
i'.ste vap or que s a l d r á del muelle de Luz lodos l e í 

marte» á las 6 de la tarde, l l ega rá á C á r d e n a s al a 
maceccr del m ié r co l e s , s egu i r á viajo á Sagaa á aoa -
de l l ega rá el mismo di-a, saliendo para C a i b a r i é n S 
donde l l e g a r á al amanecer del.jueves. 

R E T O R N O , 
S a l d r á de Ca iba r i én loe viernee por ia m a ñ a n a 

degando " á Sagua el mismo dia de donde s a l d r á 
para amanecer l o s ' s á b a d o s en C á r d e n a s , saliendo da 
e«té puerto á las 12 del dia, l l e g a n á o á la Habana 
por la noche 

Beoibs carga y pasaje para loa t w p u e r t o í . 

I l i í r e C o l e p i A l i É s S e M a t e 
D E C A N A T O . 

Con arreglo á lo dispuesto en ci a r t í c u l o 57 del 
Reglamento para l a i m p o s i c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n y 
cobranza de la C o n ' r i b u c i ó u indus t r i a l , y por v i r ­
tud do la de l egac ión que Le recibiuo de la A d m i n i s ­
t r ac ión de Hacienda de la P rov inc ia , convoco á loa 
Sres. Le t r ados Colegiados, para la e l ecc ión de S í n ­
dicos y Clasificadores, que t e n d r á lugar el d ia 
O C H O de! corriente á las D O C E del dia en el l o ­
cal del Colegio, calle de Mercaderes n ú m . dos. 

Habana 3 de Mayo de 1S97, — E l Decano, S í n d i c o 
19, D r . Juan B. H e r n á n d e z Bar re i ro 
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. A . ' V T S O 

á l a s e s c o g i d a s d e t a b a c o e n r a m a . 
Majagua (guana 6 se ibón) se vende en Mercade ­

res r t l m . 7 C 643 W - i ñ A b 

S S V E N D E N 
Siete lanchas, juntas ó separadas, en buen esta­

do, forradas de cobre con todos sus apero*. De sua 
dimensiones i n f o r m a r á n Teniente Rev 5, Habana . 

3006 2tj-27Ab 

P r i m e r B a t a l l ó n E s p e d i c i o n a n o d e l 
H e g i m i e n t o I n f a n t e r í a d e 

S a n M a r c i a l n ú m . 4 4 . 
Teniendo que adquir ir esta B a t a l l ó u 2,000 t r a j e» 

de rayad i l lo . 3,000 camisetas, 1,500 parea de c a l z o n ­
cillos", los s eñorea constructores que deseca asistir i 
la suba-ta que t e n d r á lugar el dia 15 del presente 
mes en la R e p r e c e n t a c i ó n sita en la calle Real n. 3 1 
p r e s e n t a r á n sus proposiciones bajo pl iego cenado 
antea de ¡as once de la m a ñ a n a del espresado dia, 
para que la Jun ta pueda examinarlas, así como las 
prendae de t ipo, a d v i r t i e n d ü que desde luego seraii 
desechadas todas aquellas que no r e ú n a n las c o n d i ­
ciones reglamantarias, s u j e t á n d o s e al pliego de coa­
diciones que ea la misma oficina se t e n d r á de m a n i ­
fiesto. 

A r t e m i s a l ? de mayo de 1897.—El Jefe del De­
t a l l , Rafae l Hida lgo , 3241 6 - i 

l e r B a t a l l ó n d e l E e g i m i e n t o I n í a n . 
t e r í a d e G a r e l l a n o n . 4 3 . 

A N U N C I O . 
Debiendo adqui r i r este B a t a l l ó n LOOO trajes do 

rayad i l lo . LOOT pares de zapatos, l.OOO ca l zonc í l l oa 
y 1,000 camisetas, con arreglo á los tipos aprobados 
por la Superioridad se hace púb l ico por medio del 
presente anuncio, para que los s e ñ o r e s l ici tadorea 
que deseen tomar parte eu la subasta se sirvan c o m ­
parecer por sí, ó por medio de apoderado en la Re­
p r e s e n t a c i ó n de este B a t a l l ó n sita en le Calzada 
Real n . 19 de esta local idad el dia 29 del actual á la» 
ocho y media de la m a ñ a n a s e ñ a l a d o para la cele­
b r a c i ó n de aquella. 

E n las proposiciones h a r á n constar que se obl igau 
á rec ib i r el importe de dichas prendas cuando la 
Hacienda a b ó n e l a c o n s i g n a c i ó n correspondiente al 
mes en que tengan entrada en el A l m a c é n y ea la 
misma clase de moneda y p r o p o r c i ó n correspoudieu-
te en que aquella lo verifique al Cuerpo; siendo ade­
m á s de cuenta de los ileitadores les gastos de con­
d u c c i ó n hasta dejarlas depositadas en ei A l m a c é n 
del B a t a l l ó n como igualmente el pago de este anau-
cio. 

Ar t emisa 19 de Mayo de 18&7. — E i J e í e R ^ r c -
i ea iac te . Eduardo L o p e r 0 643 3 - i 
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